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AS HOMENAGENS QUE SERÃO PRESTADAS HOJE AO INTER-
VENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO, NO DIA I)0  SEU ANI-

.N T B R V E N T O Il ARGEM IRO  DE KIGIJEIRÊDO

^  PARAÍBA c o seu Povo 
^  veem transcorrer hoje. 

jubilosamentc, n data ani- 
velrsária <lo inlervcnlor 
Argeiniro de Figueiredo.

Nêle. o honiern público 
e o homem particular se 
harmonisam e se comple- 
lani. lanlo as virtude,s do ci- 
Idladão probo se reflelcm 
na ação do eliefe de Eslado 
dinâmico e devolado ao 
bem coletivo.

E não o lisongeamos fes­
tejando e proclamando aqui 
os aJtos predicados eme o 
si l u a m esplendidamenle 
na paisagem balida de sol 
do'Nordeste brasileiro.

E’ que, esludando a sua 
tão envolvente personali­
dade, e a obra que êle ha 
cinco anos empreende com 
a visão e* a clarividência 
dos autênticos homens de 
govêrno, não atirando nun-J

<n para nenhum plano in­
ferior os problemas e o.s in- 
Icresses da Paraíba, é nos­
so pensamento fazer-lhe 
apenas justiça — justiça, 
aliás, que lhe não lem ne­
gado, até agora, mercê de 
Deus, nenhum paraibano 
digno.

E essa conciente atitude 
que os paraibanos leem . 'i- 
bido coinpòr em face da­
quele que os governa, é 
bem uni alto estímulo que 
êle sempre aproveitou pa­
ra melhor c mais superior­
mente servi-los.

Na verdade, é o que assi­
nalam os Jato,s e os grandes 
acontecimentos dêsíe últi­
mo quinquênio da vida do 
Estado.

Assumindo o governo 
em 1935, convenhamos que 
logo o seduziram os pro- 
blêmas cuja imediata solu-

Içáo rasgaria á Paraíba lio- 
I rizonles mais amplos, uma 
' vjda de mais trabalho e 
maior futuro.

Vimo-lo assim, dêsde en­
tão, revelar-se o governante 
de que vivíamos a carecer

S. excia. atacou êsses 
problemas de frente, depois 
que os eslutlou e os apreen­
deu com a inteligência pe­
netrante e a" cu 11 ura gene­
ralizada que ninguém lhe 
nega e que conslituem, sem 
dúvida, singulares atribu­
tos de sua forte individua­
lidade. ,

E o que ê de tão lacil 
evidência é que a sua obra 
administrativa assume di­
mensões enormes.

Em Indo e em todas es 
setores de nossas ativida­
des êle teve a coragem de 
agir desassombradamente,
possuído de um sadio es-

VERSÁRIO NATALÍCIO
MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS NA CATEDRAL METROPO­
LITANA, A’S 8 HORAS —  DISTRIBUIÇÃO DE ENXOVAIS 
A RECEM-NASCIDOS POBRES, PELA OBRA DE AMPARO 
AO BÊRÇO —  SESSÃO SOLÊNE NO CENTRO CÍVICO 
“ ARGEMIRO DE FIGUEIREDO” —  A’S 16 HORAS, NA 
PRAÇA VENANCIO NE1VA, POR INICIATIVA DE AMIGOS 
E ADMIRADORES DE S. EXCIA., SERÃO DISTRIBUÍDAS 
ROUPAS A MIL CRIANÇAS POBRES —  Á NOITE HAVE- 
RÁ RETRETAS NO PARQUE SOLON DE LUCENA E PRAÇA 
JOÃO PESSÔA, ALÉM DE FESTAS POPULARES NOS 
BAIRROS DA CAPITAL —  AS COMEMORAÇÕES NO INTE­
RIOR DO ESTADO —  EM CAMPINA GRANDE, TERRA NA­
TAL DO EMINENTE HOMEM PÚBLICO, FOI ORGANI- 
--------------  ZADO BRILHANTE PROGRAMA ---------------
pirito de patriotismo e de 
renovação.

H que esta vem sendo sa­
lutaríssima á Paraíba, ai 
estão os mais inequívocos 
e insuspeitos testemunhos 
dos brasileiros ilustres que 
nos leem visitado. Todos 
èles unanimemenle enalte­
cem o administrador de 
tão ampla mirada e a sua 
extraordinária obra á fren­
te da Paraíba.

Ainda recentemente aqui 
vieram o ministro Fernan­
do Costa, que é um profun­
do conhecedor dos nossos 
problemas agro-eco nòmi- 
cos, e vários interventores 
do Nordeste.

Do que aqui viram e ob­
servaram, distanciados de 
qualquer espirito de lison­
ja, colheram impressões 
que honram os créditos do 
governante paraibano.

Documentos expontâneos, 
èles lixaram para o País 
e os brasileiros a obra de 
um administrador modelar, 
tocado dc um poderoso es- 
pirito público, incansavel­
mente vigilante na delesa 
de Iodos os interêsses da 
terra que está governando.

O Saneamento de Cam­
pina Grande, obra jusla- 
menle classificada oe *,e- 
ilenção de uni povo; o pro­
blema do ensino, inteira- 
menle adaptado aos moder­
nos preceitos pedagógicos 
e se projetando no monu­
mental Instituto de Educa­
ção e em 25 novos grupos 
escolares; o de assistência 
social, cie que tão bem nos 
falam a perfeita organiza­
ção do Abrigo de Menores 
Jesús de Nazaré e o amparo 
ás classes necessitadas atra­
vés do S. A. S.; o fomento á 
produção, que é um traço 
culminante do seu fecundo.

govêrno, racionalizando o 
cultivo do algodão, d i ma­
mona e da agave, ao mes­
mo tempo que se volta, en­
cara e soluciona a industri­
alização do caroá e d:; oiti 
ciea: o problèma de embe­
lezamento da Capital, a 
brindo-lhe avenida» e cons­
truindo grandes e bélo.s 
parques e jardins, dando- 
lhe, em fim unia fisiono­
mia de metrópole.

Outro traço impressio­
nante da ação do sr. Arge- 
miro de Figueirèoo á fren­
te do govêrno paraibano 
foi a adoção de uma políti­
ca de pacificação dos espi- 
ritos, no propôs1 ío de tor­
nar o nosso amuienle pro­
pício á aplicação dc um lar­
go programa administrati­
vo. Em 1935. ainda ferviam 
os ânimos em consequên­
cia de continuadas lutas po­
líticas. O atual chefe do 
govêrno colocou-se acima 
das paixões e convocou to­
dos os paraibanos a traba­
lharem, sem distinções par­
tidárias. pela terra comum. 
E pouco tempo depois a 
nossa terra vivia em paz, 
empolgada tão unicamente 
pelo trabalho, atirando-se 
resolulamente a construir 
uma Paraíba maior e mais 
fel iz .

Sob a egide do Estado 
Nôvo, plenamente identifi­
cados como se acham o seu 
Govêrno e o seu Povo com 
o espirito de renovação na­
cional, a Paraíba encontrou 
caminhos mais amplos p irr, 
a sua marcha em busca da 
felicidade coletiva, a cuja 
frente está o interventor 
Argemiro de Figueiredo, 
incansável em incentivar 
todas as nossas fonte.s de ri­
queza e inabalavel e deci­
dido, com a sua têmpera ■ e
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V I D A  J U D Í c T á R T A
TRIBUNAL DE APELAÇÃO

»• -  Sessão ordinária, em 8 de
março de 1940

Presidente -  Flodoardo da Silveira 
Secretário - - Euripedes Tavares. 
Proc Geral — Renato Lima. 
Comparecerem os desembargadores- 
F íodcardo Lima cia Silveira Paulo 

Hij.acio da Silva, Maurício de Medei- 
ixa-s Furtado. J Ploscolo. Severlno 
Momeiugro. Agripino Barros, Braz 
Baracui c o exmo. Procurador Geral 
do Estado dr. Renato Lima.

A s 34 hoivs, foi aberta a sessão, 
Pole exmo. desembargador Presidente.

I idn foi aprovada sem observação, 
a áta da reunião anterior.

Deram-se depois os seguintes jul­
gamentos:

P'dido_de licenc-a n.° 6. da comar­
ca òe João Pessoa Relator desembar.
.*» «dor Presidente. Requerente o bei. 
tíalustino Efigemo Carneiro da Cu- 
nlia Juiz de Direito da comarca de 
Sousa.

Concede-im a licença pedida unani­
memente, sendo lavrado e assinado o 
a cordão respectivo.

João Pessôa Relator desembargador 
Severino Monténégro. Apclairtes 
Francisco José das Neves e sua mu­
lher Apelado José Patrício Barbosa 

Deram provimento á apelação pa­
ra reformar a sentença e decretar o 
dcspéjo do apelado, unanimemente.

Apelação civel n.° 48. da comarca 
de João Pessõi. Relator desembar­
gador Severino Monténégro. Apelan­
te o Estado da Paraíba. Apelado Bo- 
ventura de Sousa Braz.

Rejeitada a preliminar de retirada 
do razões e a da nulidade da ação. 
do meritis, deram provimento, para 
reformar a sentonoa p julgar a ação 
improcedente, unanimemente.

Agravo de petição civcl n.° 17. da 
comarca de Campina Grande Relator 
des^mhi ' rgador J Flcacojo. Aga-a- 
vantes Reinaldo Marcelino de Olivei­
ra e sua mulher Agravada d Maria 
Amélia Pessôa da Costa.

Adiado o julgamento n requerimen­
to do exmo. desembargador Relator.

Apelação civel n °  141. da comarca 
de João Pessôa. Relator desembarga­
dor J. Floscolo. Apelantes Aires &

Pedido de licença n.° 7. do termo Sen. Apelados os drs. Renato Ribeiro 
òe Araruna. Relator desembargador Ccutínho e João Ursulo Ribeiro Couti- 
Presidente. Requerente o bei. Bolívar nho FUho-
Oorrein Pedrosa. Juiz Municipal do
referido termo.

Concederam a licença requerida, 
uraiúniemente. sendo assinado o com. 
perente acordão.

Agravo de petição criminal -ex- 
o íicio" n.ú l. da comarca de Patos 
Relator desembargador Severino Mon. 
tenegro.

Negaram provimento ao agravo 
unrnimemente 

Idem n.° 4. da comarca de Caja- 
ztiras. Relator desembargador Seve- 
nr.c i.íontenegro. Agravante o Juízo. 
Agravados Jcsé Bispo de Morais. C í­
cero Salviano de Oliveira e outros.

Deram provimento ao «agravo, para 
reformar em parte a sentença e pro­
nunciar o réu Cicero Salviano de Oli­
veira no art. 294. 2.° da C. L. P..
votando com restrição o exmo. de­
sembargador Presidente.

Idem n.° 5. da comarca de Umbu­
zeiro Relator desembargador Maurí­
cio Furtado

Negaram provimento ao agravo, 
unanim emente 

Idem n.° 7,
Riclator des. Severino Montenegro 

Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente.

lidem  n.° II, da comarca de João 
Posso»?. Relator desembargador Mau­
rício Furtado.

Idem n.° 11. da comarca de João 
Pessôa. Relator desembargador J. 
Floscolo Agravante o dr. Juiz de di­
reito da l.a vara. Agravada a firma 
Casa das Sédas Ltda.

Negaram provimento ao agreavo, 
un nimente.

Idem n.° 17. da comarca de Itabaía. 
na Relator desembargador Maurí­
cio Furtado.

Negaram provimento ao agravo, 
unanimemente.

Agravo de petição criminal n.° 24. 
cia comarca de Mamangnape. Rela­
tar desembargador J. Floscolo. A- 
gravante Euzebio Francisco, conheci- 
dc por “ Euaebio Eleuterio” . Agra 
Vado o Juizo.

Deram provimento ao agravo, una- 
nim emente

Adiado o julgamento a requerimen­
to do exmo. desembargador Agripino 
Barros.

Apelação civel “ ex-oficic”  n.° 144, 
da comarca, de Princesa Isabel. Re­
lator desembargador Braz Baracui. 
Apelante o Juizo. Apelados José Bal- 
bino e sua mulher.

Embargos ao acordão nos autos de 
Apelação civel n.° 98. da comarca de 
Jcão Pessôa. Relator desembargador 
Agripino Barros. Embargante José de 
Sousa Mélo. Embargado dr. Isidro 
Gomes da Silva.

Adiados os respectivos julgamentos 
por ter se exgotado a hora regula­
mentar .

E ri da mais havendo a tratar, o 
exmo. desembargador Presidente en­
cerrou a sessão ás 17 horas, seguindo. 
se a audiência do Juiz Semanário, o 
exmo. desembargador Maurício Fur­
tado.

Movimento de autos do dia 8 de 
Marco de 1940.

Cotas:
Apelação civel "ex-officio” n.° 1 

da

promotor público. Apelado o réu Os­
car Ramos.

O exmo. desembargador relatôr pas­
sou os respectivos autos ao I o revisôr, 
desembargador Braz Baracui.

Apelação civel n.° 137, da comarca 
de João Pessôa Relatôr desembarga­
dor Agripino Barros Apelante a Stan­
dard Oil Company o f  Brasil. Apelado 
o Sindicato dos Auxiliares do Comér­
cio do João Pessôa.

Apelação civel ‘ ex-officio "n.° 143. 
da comarca de Itabaiann Relatôr des­
embargador Agripino Barros. Apelan­
te o dr. juiz de direito. Apelados João 
Honório da Silva e sua’ mulher, d. Ma- 
riéta Correia de Araújo.

O exmo. desembargador relatôr pas­
sou os autos, com os respectivos rela­
tórios, ao l.° revlsõr. desembargador 
Braz Baracui.

Apelação criminal n.° 175. da comar­
ca de João Pessôa. Relatôr desembar­
gador Brnz Baracui. Apelante o dr. 
J.° promotor público. Apelado Severl­
no Valdevlno dos Santos.

Revisão criminal n.° 9. da comarca 
de João Pessôa. Relatôr desembarga­
dor Eraz Baracui. Requerente Luiz 

| Carneiro de Oliveira.
O exmo. desembargador relatôr pas- 

I sou os respectivos autos ao l.° revi- 
sôr. desembargador Paulo Hipãcio.

Despachos:
Apelação criminal “ ex-officio“ n.° 

41. da comarca de Alagôa Grande. Re­
latôr desembargador Agripino Barros. 
Apelante o dr. juiz de direito da co­
marca. Apelado Manuel Moreno da 
Silva.

Apelação criminal n.° 42. da comar­
ca dc Campina Grande. Relatôr des­
embargador Braz Baracui. Apelante a 
Justiça Pública. Apelado José Ge­
raldo Pimentel.

Agravo de petição civel n.° 21. da 
comarca de Campina Grande. Relatôr 
desembargador Maurício Furtado. 
Agravantes Antonio Vieira da Ro­
cha e sua mulher. Agravados João 
Souto Maior, José Braulio Vieira da 
Rocha e sua mulher.

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação civel n.° 112, da comarca dc 
João Pessôa. Relatôr desembargador 
José Flóscolo Embargante a Fazenda 
do Estado. Embargada a Empresa 
Tração. Luz e Força da Paraiba 

O exmo. desembargador relatôr 
mandou os respectivos autos com vis-

A MAIOR DESCOBERTA
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j  . • —  comarca de J*oão Pessôôa. Ape- « «W iuvu vo n.op>.n>'vj “ -vu., • —
PaÍ2 f ‘ * lante o  Juizo. Apelados João Vascon- 1 ,a exmo. dr. Procurador Geral do 

'•élos & cja Abjlio Danta.s & 0 ia e , Estado.
Soares de Oliveira &Cia.

O exmo. dr. Procurador Geral deu ,
tos. afim de que a Fazenda do Estado I delator desembargador Severino Mon
xmo. desembargador Relatôr manda­

do dar vista ás partes, devolvo os au­
tos. afim de que a Fazenda do Estado 
possa falar” .

Apelação civel n.° 13, do termo de 
Sapé, da comarca de Mamanguape. 
Apelantes os herdeiros do cel. Gentil 
Lins. Apelado Cristovão Vieira de M é­
lo.

Apelação civel n.° 31. da comarca 
de Picuí. Apelantes Tomás Martins 
de Medeiros e Severino Belarmino 
de Macédo e suas mulheres. Apelados 
Exequiel Faustino dos Santos, também 
conhecido por Ezequiel Lôbo e sua mu- I 
lher.

O exmo. dr. Procurador Geral do 
Estado devolveu os respectivos autos 
ã Secretaria, por não ser caso de seu 
parecer.

Passagens:
Revisão criminal n.° 3, da comarca

Apelação civel n.° 32 do termo de 
Serraria, da comarca de Bananeiras.

«enegro. Apelante Severino Martins, 
conhecido por "Galego” . Apelados 
Eraulio Xavier da Cunha è José Vc- 
nancio de Barros.

Assinatura de acórdãos:
Petição de habeas-corpus n.° 8. da 

comarca de Piancó. Impetrante Fran­
cisco Conrado de Almeida Neves, em 
íavór des pacientes Francisco Leite dt 
Sales. Adelino da Costa Oliveira e A 
ristides Fausto cleAlmeida.

Agravo de Petição criminal ‘vx-ori- 
cio” n.° 3. da comarca de Sania Rite

Agravo de Petição criminal “ ex-ofi- 
cio" n ° 19. da comarca de João Pes 
sôa.

Agravo de Petição criminal “ ex-ofi­
cio” n.° 22. da comarca de Alagò.i 
Grande.

Apelação criminal n.° 27. da comar­
ca de Mamanguape. Apelante o dr 
Promotor Público. Apelado o réu Ma­
nuel Leopoldino de Paiva.

Representação n.° 1. do termo dr 
Brejo do Cruz. da comarca de Cato!.'- 
do Rocha. Representanie o dr. Juiz 
Municipal do termo. Representado o 
dr. Juiz de Direito de Catolé do Ro­
cha .

Agravo de Petição civel n.° 10. da 
comarca de João Pessôa Agravante 
Filadclfo Lacerda Cavalcanti. Agra­
vada a. Sama Casa de Misericórdia.

Fôram assinados os respectivos a- 
córdãos.
DISTRIBUIÇÕES POR «O R  PEi >

DTA 8 DE MARCO 
Ao desembargador Paulo Hipâcio:

Apelação civel n.° 34. do comarca d • 
Monteiro Apelantes Lucio Têtê. José 
Lucio. Antonio Lucio e suas mulheras.

Apelação civel n ° 33, da comarca

Apelação criminal n.° 3, da comarca | ^Pessôa. Requerente Antonio
Relator desembarga -de I t  jjoranga 

dor J Floscolo. Apelante o dr. pro­
motor público. Apelado Alipio Paulo 
AJves.

Negaram provimento á apelação, 
unanimemente

kVera n.° 21. da comarca de Guaro- 
bua. Relator desembargador J. Flos. 
colo Apelante Manuel Felínto Mar­
tins. Apcladi a Justiça Pública.

Negaram provimento á apelação, 
unanimente.

Idem n.° 30, da comarca de João

Luiz da Silva, conhecido por Antomo 
Madalena **.

O exmo. desembargador Paulo Hipá- 
cio passou os autos ao 2.° revisôr. des­
embargador Mauricio Furtado.

Apelação criminal n.° 7, da comar­
ca de Itabaiana. Relatôr desembarga­
dor Paulo Hlpáclo. Apelante a Jus­
tiça Pública. Apelado Raimundo No­
nato de Oliveira.

O exmo. desembargador Relatôr 
passou o.s autos ao l.° revisôr. desem- 

I bargador Mauricio Furlado.

«gravo.

, _ , _ . . _  Revisão criminal n.° 6. da comarca
Pessôa. Relator desembarijadoi- Braz rje j 0áo p essóa Requerente Gonçalo 
Baracui Apelante a Justiça Publica. Ij0pes Frazão.
Apoiado João Batista Sérgio. _ q  exmo desembargador Severino 

Nc-gr-ram piovlrnento d apelação, Aíontenegro passou os autos ao 2.° 
unanímemente j reVisôr. desembargador Agripino Bar-

Agravo de petição civel n.° 1, da ros 
comarca de João Pessóa Rolator | Ápelação cível n.° 14. da comaréa 
desembargador Agripino Barros. A- dt, j 0j 0 pessóa. Relatôr desembarga- 
ginvante a Fazenda do Estado. Agra- 1 <jnr Severino Montenegro. Apelante 
vada a lnventariante dos bens deixa- I a Cooperativo de Crédito Agrícola de 
dos por d. Raquel Jofili ~ . . .  -  -

Negaram provimento 
nnanlmeraente.

Idem n.° 2, da comarca de João Pes­
sóa Relator desembargador Braz B«a- 
racul. Agravante a Metropole Com­
panhia de Seguros Gerais. Agiuvado 
Severino Justíno de Mélo.

Negaram provimento ao agravo, 
unanimem ente.

Idem «n.° 6. da comarca de João 
Ressen Relator desembaa’gador Se. 
ve ri no Montenegro. Agi-avante a Re- 
piensagt.m e Armazenagem de Algo­
dão S. A Agi'avados os herdeiros de 
João Benedito Pereira

João Pessóa. Apelado Severino Regls 
de Amorim.

Apelação cível n.° 130, da comarca 
de João Pessôa. Relatôr desembarga­
dor Severino Montenegro. Apelante a 
Standard Oil Company of Brasil. Ape­
lado o Sindicato dos Auxiliares do Co­
mércio de João Pessôa.

O exmo. desembargador relatôr pas­
sou os autos com os respectivos r"la- 
tórios. ao l.° revisôr, desembargador 

I Agripino Barros.
I Apelação criminal n.° 5, da co­

marca de Itabaiana, Relatôr desem- 
1 bargador Agripino Barros Apelante

__________________  j o dr. promotor público. Apelado Abe-
Deram provimento ao agravo, pare , lardo de Carvalho Silva, 

reformar cm parte a sentença agra- Apelação criminal n.° 23, da comar- 
vuda unanimomente. I Cft Jo^h Pessôa. Relator dosem bar-

A])élf3Ção civel ,n.° 8, da comarca de gedor Agripino Barros. Apelante o dr.

O F I C I N A  F ORD
SERVIÇOS MECANTCOS EM GERAL 

P IN TU R A S  A l>UCO E ESMALTE SINTÉTICO 
D l s p ó f  máquina* modernas para maior rupidez no serviç« 

Laboratório de provas (Text) esiíocial para F'ords 
rânldo» e garantidos, aob contrôle de mecunlco especializado 

^  d m  Oficinas Ford de 85o Panlo.
______  PREÇOS MÓDICOS --------

Piancó Relatôr desembargado" Braz 
Baracui. Apelantes Bernarclino cio 
Couto Lucena e sua mulher. Apelados 
Aristides Alves de Souza e sua mulher.

O exmo. desembargador relatôr man­
dou os respectivos autos com vista ás 
partes e ao exmo. dr. Procurador Ge­
ral do Estado.

Embargos ao acordão nos autos de 
apelação civel n.° 76, da comarca de 
Itabaiana. Relatôr desembargador 

I Mauricio Furtado. Fmbargntes Maria 
; Eleika. Maria Zoraide e Maria Iva- 
noska Ramalho. Embargado o Cônp- 
go Amancio Ramalho Cavalcanti.

Embargos ao acórdão nos autos do 
Aoelação civel n.° 99, da comarca de 
Habaiana. Relatar desembargador 
Mauricio Furtado, Embargante Ape- 
lardo Cavalcanti de Queiróz. Embar­
gado Antonio Borba de Mélo.

Embargos ao acordão no sautos de 
apelação civel n.° 128, da comarca de 
João Pessôa. Relatôr desembargador 
Mauricio Furtado. Embargantes a in- 
ventariantig do espolio de João José 
Viana e oútros. Embargado Marinonio 
í odps Mendonça.

O exmo. desembargador relatôr 
devolveu os respectivos autos á Secre­
taria, afim de ser cumprido o disposto 
no art. 835. do Código do Processo Ci­
vil.

Pareceres:
Apelação criminal n.° 1, do termo !

de Santa Luzia, da comarca de Patos. 
Apelante a Justiça Pública. Apelado f 
Joaquim de Arruda Cnmarn. * |

Apelação criminal n.° 17. da comar­
ca de Píaftcó. Apelante o dr promotor 
luíblico. Apelado Manuel Alves da 
Silva.

Apelação criminal n.° 22. da comar­
ca de Piancó. Apelante a Justiça Pú 
blica. Apelado José Diniz.

Apelação criminal n.° 24. do têrmo 
de Teixeira, da comarca de Pratos A • 
pelante a Justiça Pública. Apelado 
Bernardo Nunes de Araújo.

Apelação criminal n.° 23. da ee • 
marca de João Pessôa. Apelante João 
Potista da Silva, ou João Batista Pes­
sóa Apelado a Justiça Pública 

Apelação criminal n.° 31. dn comnt- 
ea de Catolé do Rcchn. Anelante Ma­
nuel José de Lima. conhecido por “ Ma ■ 
nuel Batista’’ . Apelada o Justiça P r- 
blico.

Apelarão criminal n ° 32. da eomor- 
ea de Monteiro, Apelante o dr Pro­
motor Público Apelado Anfrislo Reí- 
naldo de Lucena

Revisão criminal n °  4, da coimrro 
de João Pessôa. Reauerente Antonio 
José de Maria, vuleo "Antonio I/on- 
renco".

Revisão criminal n.° 12. da comaren 
de João Pessôa, Requerente Manuel 
Francisco da Silva.

Apelação civcl n.° 12. do têrmo de 
Caiçara, da comarca de Guarabira. A- 
' ’"lente d Maria Carolinn de Lima 
Apelados Alfredo Tavares Bezerra, sun 
mulher e outros.

O exmo. dr. Prccmador Geral do 
Eftado. devolveu os autos, com as res­
pectivos pareceres.

I Apelados Leodegario José da Silva
sua mulher

Ao desembargador Mauricio Fr.r 
tado ;

Apelação eive] n.° 35. da comarca de 
João Pessôa. Apelante o Sindicar > dor. 
Auxiliares do Comércio de João Pes­
sôa Apelada a Standard Oil Company 
of Brasil.

CONCLUSÃO DE ACORDA O
De acordo com o art. 881. d-> Co- 

digo do Processo Civil e Comercial em 
vigor, vai a seguir a conclusão do acor­
dão preferi *'o pelo F-r égio Tribnual 
em sessão de 5 de Março correire e 
assinado na reunião de ontem «8 do 
referido m ês):

Agravo d° reticão cível n »• 10 dn 
remarca de João Pessôa. Relator de­
sembargador Mauricio Furtado.

Agravante Filadeifo Lacerda fV vaL  
canti Agravada a Santa Casa cie m l  
sri-icordla.

"Pelo exposto, ? de acordo com < 
perecer cio exmo. dr. Procurador Ge. 
ral, acordam os juizes dn Turma ju l­
gadora. no Tribunal de Apelação 
negar provimento ao agravo".

Autcs com vista ás partes, cor' .»do 
prazo na Secretaria

1 — Ap lação civel ex-cficio" n: 1 
da comarca de João P ssca. Apcrutè 
o Juizo. Apelados João VcscOiic^to.s 
& Cia. Abilio Dantas &  Cú«. e Soa­
res de Oliveira &  Cia.

Com vista, pelo •praz-' legal, a » <lr 
Consultor Jurídico do Estado, em data 
de 8 do corrente.

2 - Apelação civcl n.° 33. comn-ur.

cie Piancó. Apelantes Bv-rnardino òo 
Couto Lucena e sun mulher. Apc-ln uí, 
Anstides Aives ue bcusa e sua i.iu_
mer.

Com vista aos apoiantes, pelo pm o 
;egai. Lin claia cie s ao corrente. 

TR IBU NAL DE APELAÇAO 
EDITAL N.° 3

Faço ciente aos interessados que o 
exmo. sr. Presidente deste Tribunal Uo 
Apelação, aesignou a próxima sessão 
cio am 12 do corrente, para os seguinte^ 
julgamentos:

Agravo de petição criminal "ex-ofl- 
cio" n.° 21, da comarca de Joao Pess.»u 
Relator desembargador Braz Baracui. 
Agravante o dr. Juiz de Direito an i.u 
vara. Agravado Estevam Gerson Car­
neiro da Cunha

Apelação criminal n.° 9. da comarca 
de Manmnguape. Relator desembarga­
dor J. Floscolo. Apelantes Aurelnmo 
Granja do Rêgo. Manuel Jovino da 
Silva e outro. Apelada a Justiça Pu­
blica.

Idem n 0 19. da comarca de Guuru- 
bira.. Relator desembargador Paulu 
Hipacio. Apelantes a Justiça Pública 
Apelado Antonio Fernandes dos Santo;

Idem n ° 153. do termo de Sapé. da 
comarca de Mamanguape. Relator de­
sembargador Severino Montenegro. A- 
pelante o tenente Isac Lopes Lordão 
Apelada a Justiça Publica.

Agravo de Petição civel n.° 17. da co­
marca de Campina Grande. Relator 
aesembargador J. Flóscolo. Agravantes 
Reinaldo Marcelino de Oliveira e sua 
mulher Agravada .d. Maria Amei a 
Pessôa da Costa.

Idem n.° 20. da comarco de João 
Pessóa Relator desembargador Sevo- 
rino Montenegro. Agravante Antonio 
Firnnno de Oliveira. Agravada a Coo­
perativa de Crédito Agrícola de João 
Pessôa. sucessora da Caixa Rural e O- 
pérária da Paraiba.

Apelação civel n.° 125. da comarca de 
Mamanguape. Relatôr desembargador 
Agripino Barros. l.° apelante -ex -o fi­
cio o dr. Juiz de direito. 2.°s apelantes 
Elisa Amélia da Costa e Auta Caval­
canti Costa. Apelados Manoel Maximi- 
ano e outros.

Idem n.° 141. da comarco de João 
Pessôa. Relatôr desembargador J. Flús- 
clo. Apelantes Aires & Son. Apelados 

os drs. Renato Ribeiro Courinho o João 
Ursulo Ribeiro Coutinho Filho.

Apelação civel "ex-officio" n.° 144. 
da comarca de Prinoéza Izabel. Relatôr 
desembargador Braz Baracuhy. a w - 
lante o Juizo. Apelados José Baíbino 
e sua mulher.

Embargos ao acordão nes autos d.» 
'ra ia rão  eivei n °  98. da comarca ie  
João Pessôa. Relatôr desembargador 
Agripino Barros. Embargante José de 
Sousa Mélo. Embargado dr. Isidro G o­
mes da Silva.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, faço publicar o presente ‘d i­
tai. na conformidade do Código Ch il 
e Comercial em vigor. Secretaria do 
Tribunal de Apelação, em João Pessôa. 
8 de março de 1940 — Euripedes Ta va­
ies — Secretário.

<le T2 d e  ja n e ir o  cie 1040 m anda 
10 0 n r lig o  34 do  d e e re lo - le i n. 1187. de

JlIU  DE ALISTAMENTO MILITAR
i v r n  l>0 «hl 15 "  C ircu n s e r içã o  ,U> U e rru la m e n -
, M iln r, recebeu  o  sr. P re s id en te  dn J iin ln  dc A lis tu m e n to  des- 

U  u d n d e . n se fíu m le  a v is o :O decreto-lei n.° f, ] fl] 
en tra r  em  v fi;o r , d ís d e  
I d e  ab r il de I ! ) ; » ) .

P a ra  u rten taçSo dos  In te re ssa d o s , «  D ire to r ia  :le  K e- 
e ru la in e iito  fa z  p ú b lic o  os  seH iiin tes e s e la r e e im e n to s :

a l t iv o  .11 do  d e c r e lo - l i i  n. 1187 diz. <|ue “ os m ie  não  se 
d is ta ra m  e sp on la n ea n ien le  no p r a to  /<■;,«/ serão , a lém  de a lis ta ­

dos a re v e lia , con s id e ra d o s  in fra tô r e s  d o  a lis ta m e n to  e f i e n r õ »  
i i i j n t o s  n.s iw n aU iiad es  d es ta  le i" .

\ e ja m o s , pois-, (p iem  está  o b r ig a d o , p e la  leg is la çã o  
em  v ig o r , a a lis ta r-se  e sp on ta n ea m e n te?  “ O s  b ra s ile iro s  a in d a  iiao  
a lis tad os , vp ie  a 1.° de ja n e ir o  de IJI-tO, M vere in  id a d e  m a io r  de 1!» 
anos e 8 m éses e m enos  de 45 anos, serão  o b r ig a d o s  a a lis ta r-se  
na pi in te ira  cpoca  de a lis ta m en to , sob  pena de in c o r re re m  m> 
d isp osto  no a r t ig o  .14 . c o n fo rm e  d e te rm in a  o  a r t te o  288 d o  d e e re ­
lo - le i n . 1187.

(Jnc se en ten d e  p o r  p ra zo  le g a l?  “ O s 4 m éses  do  an o  
cm  tp ie as ju n ta s  d e  a lis ta m e n to  m il ita r  re re lio m  o  a lis ta m en to  
esp on tân eo  (a r t .  50 d o  R . S. M . )  Qual. a .p en a lid ad e  e s ta b e le c id a  
para  os (p ie  nao  se a lis ta ra m  no p ra zo  le g a l?  D iz  o  a r t ig o  201 d o  
d cc re to - le i n 1187: “ Q u em  não  se a lis ta r  no p ra zo  re gu la m en ta i 
p-igara a m u lta  de 100*000 a 2 00 *000 ".
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A AVIAÇÃO BR1TANICA LEVA INDISCU- 
1 IVEL SUPERIORIDADE SÔBRE A ALEMÃ

m' °l> f ? a.r®^°.s “R°yal Air Force” sobrevoaram  todo o território alemão atin- 
Datr°IK ° i011 * ^ ú e n tâ l —  No Mar do Norte, aviões britânicos atacaram  três navios- 

" ,  3 - - e s  e um navio-auxiliar, sendo ainda abatidos três aviões do Reich, 
‘po einckel Afundado pela sua própria tripulação o navio alemão 

¥ > A R I8 ,8 .A  u n i  a o ) _  n “ Uruguai” , de 5.876 toneladas
*  Cíido cia freme de b a ta »,?™ '?11'  MAIS UM NAVIO-FAROL

.. d> batalha infor- LONDRES, 8 (BDC-Inglaterra) -
roi atacado ontem mais um pequeno 
navio-farol pelos aviões alemães, que 
bombardearam c metralhavam o pe­
que no barco. Sómente 1 marinheiro 
saiu ferido.

rè^ tÂ T  11 aUvldacll! <las Patrulhas ter- 
aumentou consideravelmente 

de Intensidade, havendo vArios choques 
corn patrulhas Inimigas s-cn0<>ues 
Vosges, lóste do

a  atividade da avlaçAo de ambos os 
lados foi nula, devido ao máu tempo.

A m ac? AU°  m a i s  UM n a v i °  ALE-

LONDRES. 8 ( AU NIAO l — Pol 
afundado, hoje. mais um navio ale- 
mao, pela própria trlpulaçSo o  navio 
era o "Uruguál", de 5.816 toneladas 
sendo recolhido 17 oficiais e 40 mari- 
nheiros pelo navio de guerra inglês 
que havia interceptado o barco ale- 
mao,

M AIS UM GRANDE VÒO DA A V IA ­
ÇÃO BR ITAN ICA

LONDRES, 8 (BBC-Inglaterrai — 
A aviação britanica realizou ontem á 
noite, mais um grande vôo de reconhe­
cimento. atingindo até a Polónia ori­
ental. lançando boletins sôbre as cida­
des visitadas.

Èsse foi o maior vôo dos aviões da 
Royal A ir FOrce, que lançaram, ainda 
numerosos ‘‘ very-ligts” , ou paraque­
das luminosos sôbre as cidades ale­
mães sobrevoadas.

UM  COM UNICADO DO M IN ISTÉ­
RIO  DO AK DA ING LATERRA

LONDRES. 8 (EBC-Inglaterfti) — 
Um comunicado do Ministério do Ar 
inlorma que fôram atacados a bomba 
ués navios-patrulhas alemães e um 
navio-áuxiliar. pelos aviões da Ryyal 
A ir Force.

Sôbre o mar do Norte fôram abati­
dos mais três aviões alemães, tipo He- 
inkel completando assim um total de 
45 aviões derrubados sôbre águas bri­
tânicas.

Sofre de prisão de ventre?

Tome PURGOPRONTIL !

AFUNDADO UM VAPOR ITALIANO 
LONDRES, 8 tBBC-Inglaterra) -  

tolos aviões alemães roi afundado 
mais um navio italiano, de 5 335 tone­
ladas. Os 29 tripulntes do navio fô- 
t am socorridos por um barco salva-vi­
las britânicos, havendo três feridos. 

UM DESMENTIDO BRITÂNICO 
LONDRES, 8 (BBC-Ingla terra) —

O governo britânico desmentiu certas 
notícias veiculadas pelos alemães de 
que nos últimos dois dias haviam sido 
o fundados vã rios navios britânicos 
comboiados, pois nôsses dois dias ne­
nhum barco britânico toi a pioue, mes­
mo sem fazer parte de comboios.

A SUPERIORIDADE DA AV1AÇÀO
BRITANICA SÔBRE A A LEMA

LONDRES. 8 (A UNI AO) — Em 
declarações feitas ad> jornalistas, o 
ministro da Aeronáutica sr. Kingsley 
Wood afirmou que a aviação brliani- 
ca é. hoje. superior, em número e 
ciuolidude, ã aviação do Reich.

NOTAS DO FÔRO
PROCLAM AS DE CASAMENTO

Cartório do Registro Civil da Capi­
tal — Escrivão. Sebastião Bastos.

Fôram afixados editais de procla­
mas dos contraent.s seguintes:

Antonio Felíciano da Cunha, ope­
rário na Portéía e d. Maria de Lour- 
des Alves, menores, solteiros, natu­
rais respectivamc r/;e do Eatado de 
P rnambuco e desta Capital, domici­
liados e residentes á av. da Paz. e 
rua 4 de Outubro, 403. no bairro de 
Cruz de Armas.

No mesmo cartorio fôram feitos di­
versos registros de nascimentos e óbi­
tos.

v i c a
R a d i o f ô n i c a
INTERNATIONAL BROADCASTIG 

STATIOM
W NB] — 16.8m — 17.780 ires.
WRCA - 31.02m — 9.670 kcs.

Hoge:
16.00 — Noijicias.

—  Resumo dos programas. 
16,17 — a  Lareira.
"A n ta r", 2.“ Sinfonia, Rimsky-Kor- 

sokoff; Overture, " William Te ll", Ros- 
sini.

19.00 — Noticias.
19.15 — Discoteca Vitor — Música 

popular.
19.45 — O Brasil no Estrangeiro. 

Crispim Santos.

•RADIO TABAJARA DA PARAÍBA 
Pm jram a para h o jj

11.00 — Programa do ouvinte.
12.00 — Jornal maflutino.
12.15 — Programa com gravações se­

lecionadas.
13 00 — Bôa tarde. (Locutôr Orlan­

do Vasconcélos).
Programa cio jantar

18.00 — Ave Maria.
18.05 — Musicas selecionadas.
18 55 — Revista dos acontecimentos 

do dia.
Programa de Studio

19.00 — José Ramos com jazz.
19.15 — Estelita Magalhães com pla­

no.
19 30 — Conjunto Borborema.
19.45 — Jazz Tabajára sob a regên­

cia de Severino Araújo.
20.00 — Retransmissão da Hora do 

Brasil (Locutor Valdemar Gonçalves).
21.00 — José Ramos com regional.
21.15 — Jornal oficial.
21,20 — Jota Monteiro com violões. 
21.35 — João Marques Guimarães. 

Diretor do Departamento de Divulga­
ção e Propaganda de Sergipe, que 
saudará © interventor Argemiro de 
Figueirêdo, por motivo da passagem 
do seu aniversário natalício.

Em seguimento: — Programa se­
lecionado com a orquestra de salão da 
P R I - 4 sob a regência do maestro 
Severino Gomes.

22.15 — Jornal falado — Últimas 
noticias do País e do estrangeiro.

22.30 — Bôa noite — Hino Nacional 
(Locutor Valdemar Gonçalves).

/IDA KhLK.-rlUSA
PROCISSÃO DO SENHOR BOM JE­

SUS DOS PASSOS

Realizar-se-á nos dias 14 e 15 do 
corrente, como se vem fazendo todos 
os anos, a procissão cio Senhor Bom 
Jesus dos Pwssos, preparatória á Se­
mana Santa.

A referida procissão percorrera vá­
rias ruas desta capital, visitando os 
seguintes passinhos:

1° Passo — Cel. Mendes Ribeiro, 
rua Peregrino de Carvalho: 2 o Passo 
— União dos Môços Católicos, rua 
General Osório: 3.° Passo — Igreja 
da Santa Casa de Misericórdia — 
Rua Duque de Caxias: 4.° Passo — 
Dr. Flávio Ribeiro. Av. Epitácio Pes- 
sôa; 5.° Passo — Igreja de Nossa Se­
nhora de Lourdes; 6.° Passo — Dr. 
Manuel de Azevedo. Praça 1817 e 7.° 
Passo — Igreja de Nossa Senhora das 
Mercês, rua Padre Meira.

Plantar ugave é preparur-sr para 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem temer estiadas ou 
chuvas estemporanea»,

d í l e g a c ü ã  f í s c a l
Na Secretaria da Delegacia Fiscal, 

precisa-se falar, urgente, ccin D. Eu- 
talia Nóbrega Coutinho, viúva de Joa­
quim Ooutinho de Lima ? Moura.

R E G I S T O

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu 
Estado e do Brasil.

N O T I C I Á R I O
TELEGRAMAS RETIDOS

Ha na Repartição Geral dos Cor­
reios c Telegráfos, telegramas retidos 
para: — Luiz Manuel Carvalho, dr. 
João Maurício, Diretor Material do 
Ministério da Agricultura: Tenente 
Pessoa, dr. Galvão Raposo, Rua Ba­
rão do Triunfo 313: padre Gurgel, Se­
minário; Augusto Bento.

FIZERAM ANOS *>NTEM:
O menino Iolando Padilha, filho cio 

sr. Francisco Nunes Pndílha. turuú^- 
nário municipal nesta capital.

— Transcorreu ontem. ^ aniversá­
rio natalício cia senhorita Maiia A l­
meida Barbosa, filha cio sr. .Manuel 
Francisco Barbosa, com rc:aiíte nes­
ta praça.

— A menina Lindalva, íilha do sr 
José Alves cia Cunha, artista residen­
te nesta cidade.

*— A sra. DaVva de Oliveira Rufo, 
esposa do sr. Henrique Rufo. consul­
tor, residente n sla cide.de.

FAZEM ANOS HOJE:

A senhorita Miranc.ola Cavalcanti, 
viúva do sr. Fernando Cavalcanti já 
falecido.

— A menina Dinóra. filha do sr. 
Narciso d? Souza, lunoionánr dos 
Correios e Telégrafos, nesta capital.

Sr. Carlos Al verga — Regista-se na 
data' de heje. o aniversário natalício 
do sr. Carlos Al verga, tesoureiro apo­
sentado da Relegacia Fiscal deste 
Estado.

— O sr. João de Deus Maurício, 
funcionário dos Correios e Telégra­
fos n?sta capital.

— A senhorita Nlnosa' Ribeiro, filha 
do sr. Luiz Ribeiro Filho, já falecido.

— O menino Hélio, filho do sr. 
Gentil Machado, residente nesta ca­
pital.

— O menino João Batista, filho 
do sr. João Batista do Carmo, co­
merciante nesta praça.

— A menina Maria Nilza, filha cio 
capitão João de Araújo Pessoa. ofici­
al reformado da Força Policial da 
Paraíba.

— O sr. Gcnésio da Fonseca CW- 
anca. funcionário estadual em Bo­
nito.

— O sr. Valdemar dos Santos Lima, 
proprietário em Serraria.

— A senherita Lucia Sa, cunhada 
do dr. Severino Barbosa Lvile, adro- 
gado no fõro de Campina Grande.

— A menina Maria. íilha do sr. 
Fernando Rolim, resident* em Caja- 
zeiras.

— O menino Alvacir, fUho cio vv. 
Guarací Gomes, mecânico dr. “ Sin­
ger Machine Company” , nesta ci­
dade.

— O menino José. filho do dr. Es- 
tevam Marinho, engenheiro da Ius- 
petoria Federal de Obras Contra as 
Sécas nêste Estado.

— A senhorita Maria da Glória 
Vasconcelos, filha do sr. Armando 
Vasconcelos, funcionário do Minis­
tério do Trabalho, nsta  capiltsü.

— Transcorre hoje. aniversário 
nata'/elo do acaci. Antonio Ribeiro 
Pessôa. aluno da Facuídade de Direi­
to do Recife, e filho do saudoso con­
terrâneo dr. Adolfo Pessoa.

— As senhoritas Lilita e Maria, de 
Lourdes Andrade, filhos do sr. Possi- 
clónio de Andrade, funcionário cia 
Prefeitura Municipal.

— O sr. Ademar de Andrade Mélo, 
gráfico da “ A Imprensa” , desta ca­
pital.

— A sra. Elvira Meira dc Vascon­
celos, esposa do sr. Cicero M  ira de

\ Vasconcelos, alto comerciam e e/ri 
Campina Grande.

1 — A pequena Maria oe Lourdes, í i ­
lha do sr. Manuel Henriques, com :r- 

. ciante em Maraú, desce Estaoo.
• — O sr. Emidio Lucas da Silva, co­
merciante em Congo, município ue S. 
João do Carirí.

— O jovem Genival Jo Nascimento, 
residente nesta capita».

— A senhorita Edileuza de üilveha, 
aluna do Licéu Paraibano c íilha !o 
sr. Srverino de Oliveira, funcionário 
estadual

VIAJANTES:

Segue hoje, com destino a Cc.ua- 
ceir&s, o sr. Enézio Barbosa, estf cio- 
nárío fiscal, naqueia cidrtde.

Sr. José Veríssimo dc Oliv ira — 
Encontra-se neste Estado, m vrit? 
a amigos e pessoas je  sua lai.iília 
aqui residentes, o nosso conto: ro.n.-o. 
sr José Veríssimo de O 'veira. co»..cr­
eiam em Porto Alegre i,ue oi <em 
visiteu a redação desta íòihà.

Dr. Lauro Pedrosa — Acha-se nesta 
capital, desde ontírm. o clr. Lauro 
Pedrosa, advogado de nota na capital 
paulista.

Homem de imprensa e figura de 
projeção nos círculos intelectuais .ta 
terra bandeirante, o dr. Lauro Pe­
drosa iniciou a sua vida oúbn a na 
redação da A UNIÃO, ivqui penii&ne- 

| cendo longos anos.
S. s. que se enccntra auzcníé da 

Paraíba ha dez anos. v.-iu a'é João 
Pessoa rsvér parentes e amigos.

Ontem, á noite, o nosso antigo com­
panheiro de trabalhos esteve em nos­
sa redação, cl’ morando-se conosco em 
amistosa palestra.

CASAMENTOS:

Realizou-se. ontem, nesta ctar.de, o 
enlate matrimonial do sr Chmpio 
Maurício de Araújo, funconário ua 
Central Elétrica, com k sra. Aloerti- 
na Barbosa de Araújo.

Os átos civil e r;ligioso- fôiain cele­
brados respectivamente, pelo dr Ma­
nuel Maia, juiz de Direito cL 2 - Vara, 
auxiliado pelo escrivão .eba.-diuo Bas­
tos e pelo monsenhor M ini 1 cie Al- 
meda. na igrêja de Lourdes.

Serviram de paraninfos, em a moas 
as cerimónias, do noivo, o di. Aíves 
de Mélo e esposa e o jornalista An- 
quisss Gomes; da noiva, o sr. Acioifo 
Magalhães e senhora.

O distinto casal ofereceu as pes­
soas amigas, em sua residência, uma 
mêsa de frios, ciôces e bebidas.

NASCIMENTOS:

Ocorreu no dia 5 do corrente-, neâta 
capital, o nascimento do menL.o João 
filho do tte. João Rique Piiniv ofici­
al da nossa Polícia Milftar e le st a 
esposa, sra. Maria José Riqoe.

Mamona tem prèço ótimo c que sóbe 
dia a dia e mercado pronto e certo. 
Plantar mamona é um dever para o 
‘»««•inultor qijp quer prnsuerar

LONDRES. fevereiro. — Após 
cinco mêses de guerra, o grande 

público da Itália ainda se interroga 
sôbre qual é a situação real. Êle não 
conseguiu absolutiimente compreen­
der que. fôsse qual fòsse a justificação 
que a Alemanha pudesse aduzir em 
abono# tíe sua ação tíontra a Polônls 
em relação com o Corredor polaco e 
Dantzig. havia algo muito mais pro­
fundo em Jôgo Onde. e a que prestesto 
seria tentada á próxima expansão ale­
mã? O seu pijocesso e métodos pre­
sentes ferem, na própria raiz, a segu­
rança européia

A ADVERTÊNCIA DO DUCE

U io  pòde não ter sido visto pelo 
público italiano, mas o rumo dos acon­
tecimentos chamaram evldenmenb? n 
atenta observação do Duce, que deve 
U< estudado culdadoeamente a situa­
ção Donde, stias repetidas advertên­
cias & Alemanha, que recebeu uma 
pressão cada vez maior a partir de Ju­
lho Na primavera passada, poi ocaM- 
;,o da,s conversações que, pom sua 
aprovação, o  conde Ciano manteve com 
Von Rlbbenllrop. culminando no pacto 
Ítalo-alemão, o Duce tinha “ “
L‘vo claro: queria um sistema de mu 
tua assistência entre os dois países 
contra a pressão ou provocação po­
lítica ou econômica de qualquer se­
tor mesmo que implicasse apõlo ar- 
.nrwin Além disso, devia haver con- 
Lultas completas antes que qu-lquer 
p a io  importante fãsse tomado por 
nualnuer dos lados, em questões in- 
teímaclonals: isto berla lmpedtdo ações 

• rUampaco. como as contra a A us 
, ria e a Checoslováquia. Para a Ilá - 
. ‘ semelhante acõrdo oferecia vár as

qUert e 'm ^ e f f ê s Pt I respeito nas altas 
estéras em consequência da ação ita-

seu império a M ç w o , por

A I T Á L I A  E 0 C O N F L I T O  E U R O P E U
Par NEVILLE C. MACLEAN

«Membro da Camara dos Comuns da Inglaterra)

(Copyright cedido para o Brasil ao Serviço Glôbo de Dlv uJçação Lideraria pela agência inglesa The Newspaper 
Exchange Agency — Reprodução total ou parcial proibida).

de movimcnüo. (Maior liberdade de 
movimentos é a tradução tosca das 
palavras efetivamente usadas pelo sr. 
Mussolini na sua conferência com o 
sr. N iville Chamberlain em Janeiro de 
1939 Exatamente o que as palavras 
sinigfiçavam, nunca se pôde saber, 
mas das faziam uma referência cla­
ra ao aspecto político da situação geo- , 
gráfica da Itália, com Gilbraltar num 
extremo do Mediterrâneo e Suez no» 
outro).

A interpretação do pactjo pela Ale­
manha. á parte o uso que ela fez dêle 
para fins de propaganda de política 
internacional, talvez nunca seja co­
nhecidos. Ela fez muitas mesuras ao 
pacto, mas firmemente e sem descan­
so seguiu a sua política independente 
c egocêntrica, informando a sua as­
sociada unicamente quando achava 
conveniente íazé-lo. Assim, o tfonsê- 
Iho e as advertências da Itália con­
tinuaram desatendidos. Está claro, 
agora, que a Alemanha procedeu con­
tra o conselho da Itália. A Itália via 
claramente, desde o inicio, que o ata­
que á Polônia estava destinado a ar­
rastar a Alemanha a um conflito com 
as potências ocidentais.

Para o sr. Mussolini, esta guerra, 
deflagrada por motivo da Polônia, se 
afigura exatamente uma luta entre 
os mundos saxão e germânico. A Itá ­
lia não tivera razão particular para 
ser grata á politiea brtianica de Ver­
salhes. e a esta velha rixa se acres­
centara uma nova. durante a guerra 
na Etiópia.

■ Depois dãquelu guerra, o sr. Musso- 
J Uni sínceramente tentou aoomodar as

relações ítalo-inglêsas. Seus esforços 
fracassaram por que a situação psi­
cológica na Grã Bretanha tornou im­
possível qualquer reaproxlmoção sin­
cera. Seus passos eram levados á con­
ta. erradamente, do suposto descala­
bro da stuação financeira e econômi­
ca da Itália. Entiáo. crescia a convic­
ção. nos círculos cio govêrno Italiano, 
cie que a Grã Bretanha ganhava tem­
po para um golpe contra a Itália.

PEQUENA INCLINAÇÃO PELA ALE­
MANHA

Por outro lado. a Itália não está 
mais Inclinada, do que a Inglatrirra. a 
acolher uma expansão sem freio da 
Alemanha na Europa ou alhures. A 
Alemanha nunca foi popular na Itá­
lia. Ela ajudiou-a durante a guerra 
etíope, mas apenas por ln ter Asse pró­
prio. Era uma excelente oportunida­
de comercial, e era também uma opor­
tunidade para formar ao seu lado con­
tra as potências de Genebra, oportuni­
dade que facilitava o seu rearmamen­
to, uma revisão adclonal do Tratado 
dc Versalhes, e ft remtlltarlzação da 
Rcnanlo. O auxílio alemão á Itália era 
na verdade real, e a Itália não tinha 
razão para ser ingrata — longe disso. 
Mas há um longo espaço entlre isto e 
um apoio indiscriminado á expansão 
alemã. Mesmo depois do tratado de 
assistência mútua, a Alemanha con­
tinuara a sua própria política no su­
este europeu, com completa desconsi­
deração ao espirito do acòrdo Exem­
plos disto são a sua pressão põltttca e 
econômica contra a Hungria, suas ten­

to tivas de manipular as eleições na 
Iugoslávia durante ia primavera de 
1939. e seu auxílio á campanha da 
Croácia por autonomia, no próprio mo. 
mento em-que n Itália tentava melho­
rar as suas relações com Belgrado.

Assim, no encontro de Salziburgo 
cm princípios dc agosto do ano passa­
do, quando a determinação da Alema­
nha de encontrar uma solução á sua 
maneira na questão polaca se tomara 
evidente, o conde Ciano póde apresen­
tar claramente os pontos de vista do 
sr. Mussolini. A Itália não podia to­
mar parte num conflito em que. em­
bora ostensivamente ligado ao corre­
dor polaco, estava destinado a dege­
nerar numa luta entre o pangerma- 
nismo e a concepção britanica de or­
dem mundial. O conde Ciano compre 
endeu claramente a posição da Itá­
lia. Não ppdia ser de neutralidade: 
nenhuma grande potência poderia ser 
neutra numa luta de consequências in­
ternacionais tão vastas A Itália se­
ria simplesmente uma não beligerante, 
constantemente atento aos interêsses 
Italianos e esforçando-se por consoli­
dar e melhorar a sua posição nn bacia 
do Mediterrâneo, e tornar-se um cen­
tro de atração para os outros países 
não-beligerantes, em tôrno du bacia 
do Mediterrâneo. Esta missão tornar- 
se-ia mais fácil pela obra cfo conde 
Ciano. levando a Albânia para o go- 
vérno direito da Itália,

PAZ BALCANICA

O fim dn conquista da Albânia foi 
selar o Adriático e dar á Itália uma

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Sô desaparecem com o uso do único 
produto liquido que atráe e exter­
mina as formlgulnhas caseiras e toda 

especle de baratas
-BARAFORM IGA « •  

Encçntra-se nas bôas Farmácia* e 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Rua Manlel Pinheiro. 139 * 1

parte direta na Península Balcanica.
0  conde Ciano dificilmente poderá ter 
imaginado que ela ia constituir a 
praça forte italiana nos Balcans con- 
ira um possível perigo russo, e que 
esse perigo se tornaria real por meio 
cia ação da Alemanha e com sua in­
teira conivência Quando a Alema­
nha subornou a União Soviética para 
intervir nos negócios políticos da Eu­
ropa. seu imediáto interèsse talvez 
«enhn sido assegurar a sua coopera­
rão na Polônia, confiando possivel­
mente nas suas forças para repelir os 
Sovits mais tarde, si èles tentassem 
alentar as suas doutiinas sociais 
Quaisquer vantagens materiais que a 
Alemanha possa ter tirado, parecem
ada vez mais duvidosas á medida 

jue o tempo decorre, mas ela certa- 
mente incorreu numa desvantagem 
‘mediato, seu pacto com Moscou sub­
meteu os fundamentos Ideológicos de 
suas relações com a Itália a uma se­
vera pressão, e a Itália ficou de so- 
or aviso. O pacto valeu como um es- 
cárneo a todos os sacrifícios na Es­
panha de vidas italianas, para não 
mencionarmos o ilimitado auxilio f i ­
nanceiro da Itália, uma carga real- 
•nente pesado; zombou também dos 
próprios alicerces e i»  que o fascismo

1 tôra construído. Êste sentimento ficou 
••vidente na reação pública perante u 
nvasfio da Finlândia e diante da he­
sitação britanica e frnncêsa em ado- 
ár uma política clara, contra a Rus- 
ia Soviética, em Genebra. O perigo

russo tornou-se premente e direto, 
desde o estabelecimento de uma fron­
teira comum entre a Rússia e a Hun­
gria ronde o descontentamento agrá­
rio é grande e generalizado). á dis­
tancia de uma pedrada da Bulgária, 
onde há tanto inquietude social in ­
suflada por descontentamentos polí­
ticos. A política da Itália nestes paí­
ses. evidenciadas nas recentes conver­
sações de Veneza entre o conde Ciano 
e o  conde Czaky. ainda se encontra 
em formação. Mus a Itália está deter­
minada a opor-se á interferência ”*»*-
•a, direta ou indireta, nos Baleai
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P A R T E  O F I C I  A J L
A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  DR.  AR GE MI R O DE F I G U E I R E D O

Interventoria Federal
UxPEDIENTK DO INTERVENTOR 

D IA  1.« DE JANEIRO DE 1940

Decretos:

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve exonerar o ar. 
Antonio Carneiro ,de Souza das fun­
ções de Chefe das Oficinas da Dire­
toria de Fomento d»; Produção.

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
D IA  7 DE MARCO.

Decretos

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera o sergento Cicero 
Pereira de Oliveira do cargo de sub­
delegado de Policia da circunscrição 
de Alagoinha. do distrito de Guara- 
bira.

Secretaria da Fazenda

tS.A • Ltda.. na quantia de 58»400.
N.° 3124. de F. Reis. na quantia de 

1:629SõOO.
N.° 3827. de S. B. Cabral &  Cio . na 
quantia de 922S000.

N.° 3532. de E. Leão, na qumtia de 
3.-5O0S000. N

N.° 4141. de Joao Pereira de Lima. 
na quantia de 999SOOC.

N.° 4140. do mesmo, na quantia de 
5ò7$600.

N.° 4139. do mesmo, .m quantia de 
140SO00.

N.p 39G7. de A. Fonseca òc Cia., na 
quantia de 2:3753200.

N.° 3812. do mesme. na quantia de 
l

N "  343. dc Murilo 
quantia de 219S500.

Prestações dc contas: 
julgou certas:

Pordeus. na

] N.° 4170. da Viúva Nicola Póvto. na
quantia de 300Ç000.

N.° 2591. dc A. Lucína fic. Cia. na
quantia de 5:2005000

N.° 4102, de Abath <.« Cia., nu quan- 
fi. de 3 :?59$500.

Despesas realizadas: — O T-ibunnl 
visou:

São convidadas as partes interessa- de A1V1.S d„ Sl,va.
das a rcfroiar.tar. na sercao Hat- nR „  de 372s403 
dex desta secretaria, os processados N „ 40„  d? Heltor MoiltPlrc ,,a
abaixo, a  fim de que tenham anda- Franca „ „  quonlil. d í 4?4S80f.

N,° 2620. de Maria Neuza V. de 
• Aquino. na quantia dc 3SSÜOO 
I N.° 3577. da Estação F» ical de Um- 
buzeiro. na quantia dc 90500C.

I N.° 3527. de José Carneiro da Silva, 
j na quantia de 65S300.

mento
K . 10281 — da Agência Gcrmanta 

Importadora Ltda.
K . 13240 — da mesma 
K . 3934 — da Anglo Mexican P e ­

troleum Company Ltda.
K . 2554 — de Antonio Gonçalves 

cie Assis.
K . 1989 — do Banco do Brasil.
K . 14273 — da Byington & Co 
K . 14962 — de Carlos Guimarães. 
K . 433 — de Ezchias Costa.
K . 3693 — dc E. Leão.
K . 6380 — de João Macedo.
K . 6332 — de Severino Cabral de 

Vasconcelos.
K . 712 — de Sliva & Filho.
K . 1526 — dc Sá &  Cia 
K . 10022 — de S. B. Cabral & Cia 
K . 2585 — do mesmo.
K . 2050 — da Viúva Vicente Ielpo. 
K . 15026 — de Vanderlei &  Cia 

L tda.
K . 14529 — da The Great Western 

o f Brasil Co.
K . 661 — da mesma 
K . 1850 — de Travassos &  Irmãos. 
K . 7895 — de The Caloric Com 

paVty.
K . 1849 — dc Gercino Leite.
K . 4110 — de Rita Helena da Sil­

va.
K . 9693 — de Raimundo dc Gou­

veia Nóbrega.
K . 3197 — de Ozana Cordeiro da 

Cunha.
K . 5000 — de Justino Venancio dos 

Santos
K . 3879 — de João Afonso & Cia. . 
K . 818 — de João Cavalcanti Pe­

drosa.
K . 3398 — dc Oscar Amorim & - 

C ia .
K . 9107 — de Oscar Taves & Ci«> | 
K . 15028 — de Leonel de Gouve t 

Brandão.
K . 1825 — de Salomão Grusman 
K . 135J1 — de Francisco Meireles 

de Lim a.
K . 1972 — de Francisco A. dc A 

raújo.
K . 1616 — dc Miguel Germano F i­

lho.
K . 644 — de Mario Rodrigues Bas­

tos de Oliveira.
K . 2491 — de Abelardo Jurçina 
K . 5530 — Montepio do Estado.
K . 30 — Administrador da Mésa de 

Rendas de Catolé do Rocha.
K . 1984 — Estacionário Fiscaf de 

Sapé.
K . 1527 — da Emprésa Telefónica 

da Paraíba.
K  948 — da Coc Artistas e Ope­

rários Mecânicos e Liberais 
K . 14459 — do Agrónomo Laudenu- 

ro Leite de Almeida 
K . 392 — do Agrónomo Jaccguaí 

Martins. ,
K . 685 — cie TJágo Martins Car­

valho.
K . 2352 — do Serviço de Plam-as 

Têxteis.
K . 63 — de Osvaldo Costa

N.° 3588. de Antonio Guedes cie 
Vasconc?los Sobrinho. i*a quantia de 
137S6C0.

N.“ 3344. de Romeu L.ra Bezerra 
Cavalcanti, na quantia .:e 202ÿ400.

Paga mento: O T'-ibuiiai visou :

N.° 3927. de Gil de Pnuln 
na impartancía de 17({«<;u(i

Ajuda do custo:—O Tribuna! visuu:

N.° 2058. da Irmã Ro.-.a Maiia. na 
quantia de 5OOSOO0.

N.° 2993. dc Pedro Paulo oa Silva 
Pessoa, na quantia de ?00$c0U

PATRIMÔNIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 

DIA 8

Ofícios remetidos:
N.° 85 — Ao Estacionário Fiscal de 

Cabaceiros determinando providências 
quanto ao imóvel do propriedade do 
Estado situado á praca Solon de Lu- 
cena.

N." 86 — Ao sr. Prrsidcnte do De­
partamento Administrativo quanto ao 
inventário dos bons móveis ineorpp- 
rados ao Departamento.

N.° 87 — Ao dr. Procurador da Fa­
zenda remetendo um requerimento do 
Instituto de Aposentadorias o Pensões 
das Empregados em transportes c 
Cargas.

Portarias:

N.° 14 — Designando o fiscal do Pa­
trimónio. sr. Luiz de Oliveira para 
proceder ao inventai *o dos bens 
móveis incorporados ao Departamen­
to Administrativo do Estado.

Cficios recebidos:

N.° 948. de 6 do março, do sr. Se­
cretário da Agricultura Viação e 
Obras Públicas remetendo um reque­
rimento do Instituto dc Aposentado­
ria e Pensões dos Empregados em 
Transportes c Cargas solicitando 
prorrogação dc prazo para a constru­
ção dc sua séd.\

R E C E B ED O R IA  DE R EN D A S  DE CAM PINA G R A N D E
Quadro demonstrativo do leite c pães 

fornecidos por conta do Ertaclo as 
crianças pobres desta cidade, sob a

“ Deus e Caridade", administrado 
pelas Irmãos da Ordem dc São V i­
cente dc Paulo, ao AsiF Pa  angélico 

Hospital Pedro I. durante o mó.'
prct.çáo do Asilo dc M.rndicidado / çic Janeiro do corrente ano.

aprovo o horário dc que laia o reque­
rente c que se lê na domonstraça« 
anéxa". Ess.' horário fico1» assim es­
tabelecido: Saída desta capital — 3 
hs • Santa Rit; — 9.20; Espírito San 
to — 9.50: Cobé — 10 hs.: Sape — 
10.30; Araçá — 10.40: Mulungu -  U  
hs ; Alagoinha — 11 30. Alagoa O*an­
de" - 12 hs.: Areia — 13.40: Remigio
— 14 hs.; Esperança -  14.40: Can.-
pina Grande — 16 he. Salda de Cam­
pina Grande — 5 hs.; Esperança 
6.29: Remigio — 7 hs.: Areia — 7.2.,; 
Alagóa Grande — 8.05: Alagoinha 
9 hs.: Mulungú — 9.25: Araçá — 1« 
hs.: Sapé — 10.10: Espírito Santo — 
10.50; Santa Rita — 11.30’ João Pes- 
sôa — 11.50.

(As.) Jacob Frantz, cap. insp.-g“ *ai. 
Confere com o original:
F Ferreira dc Oliveira, sub-ins- 

petor.

FORCA POLICIAL DA PARAÍBA
JOMANDO GERAL -  SECRETARIA 

GERAL — 3 • SECÇÃO

Boletim Diário n." 55 
I — Serviço de escala: Para o di 

9 «sábado).
Dia á F P „  2." ten. Jose Fernand.s 

on Silva.
Ronda á Guarnição. sub-tenente Se­

ver mo Aprigio dc Luna.
Adjunto ao of. dc dia. l.° sgt. Jose 

Bonifácio Guedes.
Dia á Est. de rádio. 2." sgt. Jos. 

Francisco dc Lima <1.°)
Guarda da Cadeia. 3.‘ sgt. lose Co- 

eiho de L.mos.
Telefonista clií?. ssd. «Severino 

Ferreira de Souza <1.°).
Dia a Secretaria Geral. 3." ?gt Jose 

Bclarmino Feitora Filiio.
O 1.” B C : a Companhia :1c Mlrs.. 

ciarão as guardas do Quartel, cadeia 
pública, reforços c patrulhas.

ias.) Elias Fernandes, tenente-coio- 
’ el comandante geral 

Confere com o original: Sebastião 
«laurldo da Costa. 1 °  tenente njudan- 
-e interino.

Prefeitura Municipal
DO PREFEITO DOEXPEDIENTE

DIA 8:

Petições;

N.° 881. de Manuel Emidio da Cos­
ta. — Em parte de acordo com o pa­
recer da D. E. F. — Deferido.

N.o 925. de Coraiio Soares e outros.
— Atendido.

N.° 824. de Jcsé Ulisses de Lucena.
— Tendo o Guarda autoante reafir­
mado está o autoado comerciar, do em 
dia dc domingo, nada ha que deferir.

N.° 815. dc A. Muribeca &  Cia. — 
R.cduzo paira, duzentos c cincoenta 
mil réis ‘ 250S090).

Convite:

Ficam convidados a comparecer a 
D. O. P. M.. os senhores Lauremino 
Ram cs cia Silva. João Batista do Egito 
c a senhora d. Maria José íelpo.

Multa:

A Prefeitura multou as seguinte*
pessoas:

Pedro Muribeca. por ter permitido 
fázer despejos dc aguas servidas do 
seu restaurante á rua Miguel Couto. 
n.° 32. para a via1 pública.

Viúva Vicente Ratacaso. oor tci 
mandado botar lixo dc sua ca.sa á 
rua Maciel Pinheiro n.° 194. em um 
terreno vago da rua Barão do Tri­
unfo.

Leopoido Barbosa por ter mandado 
fazer despejos de aguas servidas cia 
casa n.° 394. á rua Maciel Pinheiro, 
para a via pública.

A agave e planta que produz ero 
terreno seco ou pobre, dura muitos 
nnos.e apresenta lucros que superam 
quasi sempre os de muita cultura que 
o nosso lavrador pratica em grande 
escala

FORNECIDOS
Quantidade Importância

’ a 31 
a 31

Ao Asilo de Mendici­
dade

L e i t e ...........................
Bolachas p ã es ............

Para doentes do 
A"ilo Evangélico

4.172 Litros 
12.400 Unidades

3:337$60ll
992*000

I N S T I T U T O  S . JOSÉ

A L U G A M O S M Á Q U I N A S 

(Nota cia Secretaria)

Os nossos cursos de datilografia. O padre Luiz Santiago por sua \ez 
bordado e costura estão superlotados. ! no* uouxe um caderno ue desenhos 
As vinte máquinas Remigton e Sin- j u», naiuiai da sennonui Mana uo v,ai -

Para os indig nles do 
Hospital Pedro I

1." a 31

Secretaria da 
dc março dc 1940.

Recebedoria de Rendas dc Campina Grande, em 3

VISTO
João da Cunha Lima. diretor. 
João Ribeiro Sales, secretário.

Secretaria do interior e Se­
gurança Pública

DEPARTAMENTO DE EOÜCACAO

DO DIRETOR DO

São convidadas as parte» interes­
sadas a regularizar, no Gabinete des­
ta Secretaria, os processados abaixo 
a fim de que tenham andamento no 
Tribunal da Fazenda:

K 
cha.

K .
Ltda 

K .

2.894 — Antonio Vieira da Ro-

The Texas Company

1.230 — Byinuíon &  Cíu 
Jose Fernandes áz Fl-K . 2.660 

11)0.
K . J.887 — G. Lucchesi &í Cia. 
K . 3.295 — Jonas Rodrigues

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DJA 8;

Presidente — Dr. Antonio Ga.dino 
Guedes

Secretária — Benigna ueai.

Compareceram os srs. ur. Antonio 
Gafdíno Guedes, secretario da l  azeu- 
tia, João Cunha' Lima Filho, peio sub­
diretor do Tesouro, ;r>c-rregído da 
Secção da Receita. Acrisio Borges, 
bub-diretor do Tesouro, •.ncarregado 
da Secção da Despesa, c o dr. S ívc- 
rino Cordeiro, sub-procura-or au Fa- 
i«nda.

O expediente constou do pogulnte.

Contas: — O  Tribunal visou'
3892, da The Texáò Compauy

EXPEDIENTE 
DIA 7:
Dc-retos:
O Diretor cio Departamento de Edu 

cucáo resolve conceder permissão á 
norma lista diplomada Alzira da Mota 
Delgado, para prestar serviços na es­
cola feminino da viJn d? Cabeeiélo. 
em onus para o Estado.
O Diretor do Departamento de Edu­

cação resolve conceder permissão «■ 
professora concursada Maria Jose de 
Farias para prestar serviços no Grupo 
Escolar “ Prol. Lordáo’’ da cidade- cio 
Pícuí. sem onus p«.ra o Estado.

O Diretor do Depa namente de Edu- 
içã- revolva retiiiiar a portaria n.'* 

84 dc 28 do més dc fevereiro p. fin­
do. qu ' concedeu permivsào n norma- 
lista diplomado Natercia dc Motos 
Vieira para prestar serviços no Gnípa 
Escolar •‘ Clomcntino Frocójpio” .
.idade de Cainj-ina Grande, durante 
> ecrrente ano ictivo. sem onus j)ara 
j  Estado, vi.'to a d signaçao ter sido 
para o Grupo "SoJon dc Lucena” . 
da mesma cidade.

EXPEDIENTE DO D IRETOR Dü
DIA 8:
Petições
De Julia dc Oliveira Puit-j. profe.s- 

sora de 1: cntrancJo com xercieio 
no Grupo Escolar "Afonso Campo. " 
dc Pocinhos. município dc Campina 
Grande, requerendo abon > dc 10 fa l­
tas. Despacho. — Deierido.

O Diretor do Departamento dc Edu­
cação resolve exonerar, a pedido, João 
José de Mélo do cargo de inspet. r 
administrativo do ensino dc Cacimba 
de. Areia, município de Patos.

CIfEFATIJRA DE PO LIC IA  
íNSPETORIA GERAL DO TRAFEGO

PUBLICO E DA GUARDA C IV IL
João Pessòoa', 8 de março de 1940.
Serviço para o dia 9 (sábado).
Permanente á 1.» StT., amanuense 

Pedro Patrício;

Permanente à SP., guarda de l.c 
ciasse n.° 5:

Rondantés: do tráfego, fiscal de 1 
classe n.° 2: do policiamento, fiscais 
rendantes ns. l c 4.

Boletim n.u 56
•p?ia conhecimento deste Corporação 

° devida execução, faço público o se- 
mhnte:

I — Resultado de exame: — Fóram 
considerados habilitados, ontem. n?s- 
fa Repartição, como chaulfeur profis- 
sicnol. cs srs. Antonio Pedro dc M^- 
rta, soldado do 22.° B. C.. Joaquim 
de Mélo. Ranulfo Miguel de Oliveira 
Lima, Antonio Jr.huário dc Mélo c 
João Marinho Falcão, sinaleiro desta 
inspetcria. ést? somente cm prova de 
“ direção".

I I  — Guias dr registro. — Entre- 
gíi-se a 1.“ Secção, oara os devidos 
fins. 20 guias dc registro de veículos, 
remetidas pela Mésa d> Rendas de 
Etnjaneirus c Estação Fiscal de Es- i 
perança.

H f -  Multa paga: -  Pelo sr. M a­
nuel Avelino de Paiva, proprietaiio 
do eaininlião placa n.° 681-Pb., lol 
|)aga a mui'ta do 503000. por infração 
;.o art. 264. J55 6 c 34. do Regulamento 
do Tráfego.

IV  -Petições despachadas: — Do 
Antonio Januário de Mélo. requeren­
do restituição de sua carteira ti-* re­
servista que «e  encontra arquivada

I nesta Repartição. — Sim. mediante 
I recibo.

De Arnaldo Aranha Marques, re­
querendo trunsferenoia de proprieda­
de para o seu nome. da bicicleta WH- 
mtm, placa n.u 192. adquiriua por com- 
pra ao sr. Antonio Correia dc Vtvs- 
cone Jos. - Como peds*.

V — Ainda cnlrcgíi de guias: -- 
Faz-se entrega á 1.“ SjT.. para Os 
devidos fins, de 8 gulas de registro 
de veículos, remetidas psla Mésa c\c 
Renda de Areia.

VJ —i Despacho dc requerimento:—
No requerimento de Severino Ramos 
Nogueirá. proprietário do ônibus pla­
ca 405-Pb., solicitando aprovação dc 
horário de sou carro desta capital 
a Campina Grande, e vice-versa, dei 
o seguinte despacho: “ Em face das 
inlormaçóea prestadas peia 1.» ò|T,

ger que possuímos, qnnrcnta ao lodo 
pois. estão com os horários comple­
to meme tomados dc 7 ás 11. dc 13 ás 
17 c dc 18 ás 21.

Por enquanto não pudemos comprai- 
outras nem temas coragem fce pedi-la 
agora ao govérno do Estado que tem 
» o  tão <’rtneroso oara conosco em va­

rias ocasiões, afora a subvenção per- 
uianeme que nos aá

5.233S6(jo por isto resolvemos aluga-las a quem
as tiver sem grande utilidade em casa 
e esta renda mensal interessar.

So Deus e nossas professoras sabem 
do constrangimento que sentimos 
quando voltam sem estudar alguns das 
novecentos (900) alunos dos nossos 
Cursos Profissionais Masculino p Fe­
minino á falta de máquinas de escre­
ver e de costurar

ALMOFADAS E BILROS E PAPE­
LÕES

Temos recebido vários presentes cie 
almofadas, bilros e papelões de exmas. 
sras. bondosas da nossa melhor soci­
edade. o que muito agradecemos 

Estamos por isto organisando a nos­
sa aula de rendas e bicos, pequena in­
dustria doméstica e manual, tão con­
hecida em todo Estado.

As hospedes cia "Casa do Pobre” du­
rante o tempo cm que lá estiverem re­
solvendo negocios outros, serão (ouvli- - 
tes) das nulas do nasso Instituto Fa ­
rão não só rendas, como tambem flo­
res e casturarão as roupas dos nosso- 
cx-mendigos profissionais e pobres en ­
vergonhados. sob a direção de compe­
tente senhora que costura não só rou­
pa de mulheres, mas lambem de ho­
mens.

DOIS PROJETOS 
A Casa do Pobije” destána-se. como 

já  dissemos muitos vez.es. u variucln» 
finalidades, inclusive internar senten­
ciados do sexo femenino menores de 
dezesseis anos condenados pela Justiça 
e que não t.ém atualmente para onde ir. 
salvo motivo dc pervasáo moral quan­
do serão internadas na colonía cie ah 
enados.

De certo não podemos ter de cada 
município um menino pobre paru es­
tudar aqui nn capital mesmo "especia­
lidades’’ . Não quizemos porem, nn, 
furtar no pedido que nos lez, o pro 
feasor Luiz, Gil. presidente da Socie­
dade Beneficente dos Artistas de Cam­
pina Grande, cidadão a quem devemos 
muita atenção até pessoal- para que 
1 içássemos com o pequeno José de Cu*- 
tro que pelo que nos informou aquele 
distinto senhor, tem extraordinária vo ­
cação para o canto. A ’ nós coube a 
hospedagem que. diga-se de passagem, 
nào é gratuita pois o Prefeito Bento 
de Figueirédò e subvenciona com toüo 
carinho e ao professor Gasi Sá en­
caminha-lo em canto orfeonico (cole­
tivo) para. depois de estudadus pru­
dentemente sua« possibilidades artís­
tica.’;. ser encaminhado para onde pos- 
sa se especiallsar em canto solista.

mo ooaies que nunca estuciou com 
quem quer que fosse c a lapis tram  
i>am c papei variadas paizagcns.

Pediu-nos este distinto colega que é 
idealista da maioria das nossas cous., s 
e dc nossa gente tambem dissemos pen • 
são a referida moça que um dia pode- 
iá ser pintora de nome feito. Mostre­
mos os desenhos a .professora Angelina 
Bailar que os achou imperfeitos, como 
é natural numa pessoa que nunca te ­
ve mestre, mas denunciadores de apre 
ciáveis tendências vocacionais. E a pe­
dido do padre Santiago. D. Angelina 
vai tambem encaminhar esta senho­
rita na paleta e no pincel.

E assim estamos concorrendo. 11a 
medida de nossas forças, para que es­
tes “ dois projetos” de cantor e pinto­
ra se corporifiquem e honrem um dia. 
se vencerem, o nome do Estado.

Tambem de artistas basta. Só em 
1941 poderemos aceitar mais alguns e 
com as cautelas precisas.

Queremos dizer: só nos encarrega­
remos pessôas one tenham p Iw iim  
'•’•/'V-opntfiqde fóra do comum rclativ^- 
mente a dons intelectuais c dotes ar­
tísticos. poroue a "Casa do Pobro" só 
nor pvepceã^ reeehe hosv>of,cs aim-*'''• 
••'•'•'a qualquer educondario desta capi­
tal.

Muitos nnoc duro umn lavnnro dr 
mamona, produzindo comocnsadnrn- 
mente. Lavrador que funda eultur.a 
da preciosa oleaelnnsn é lavrador avl- 
<ado. com brandes possIMildades dr
vencer na vida

A L F A N D E G A D E J O Ã O  
P E S S O A

P alen tcs  dc Registro
Ficam avisadas os srs. contribuinte > 

do imposto de consumo comerciantes 
e industriais — que termina no dia 
30 do marco corrente o prazo pura 
renovação de patentes de registro, le- 
vendo as gulas de pedido dar entrada 
nesta repartição aGé o dia 20. As guias 
apresentada8 depois dôsse dia ainda 
que denlro do més. obrigam o reque­
rente á multa dc 20r.‘ sòbrc o valor 
dos emolumentos devidos.

Os contribuintes que não renovarem 
a sua patiente até o dia 30 ficarão su­
jeitos a multa igual aos emolumen­
tos e nunca inferior a 150SOOO. e serão 
impostas mediante processo que terá 
tmry' base a notificação lavrada pelo 
agém e! fítíéál da secção.

VENDE-SE as casas á rua índio 
Piragibe n.0 360, 364. 370 e 402. todas 
alugadas e em terrenos próprios, a 
tratar *i rua da República u.° 793.
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f o r t e s

E M . . D I S p u T A  d a  c o p a  r o c a

B I B L I O G R A F I A

RIO. 7 «Agência Nacional — Brasil 
_  O técnico Barcelos que se encon­
tra á frente do selecionado brasileiro 
de futeból em Buenos Aires telegrafou 
íi Confederação Brasileira dc Despor­
tos. pedindo para que íôsse enviado 
urgentemente um novo kceper, para 
guarnecer o arco brasileiro nò jôgo 
de domingo contra a Argentina, em 
disputa da '‘ Taça Roca".

A C .  B. D. convocou Nascimento 
para substituir Aimoré c Jurandiv que 
sc encontram em Buenos Aires, ve­
rificando entretanto que o convocado 
não póde se ausentar do Pais. por >võo 
estar quites com o serviço militar.

O técnico Barcelos em sua comuni­
cação declara que não inspiram con­
fiança os dois kcepers que sc encon­
tram na Argentina.

Em tal situação a C. B D. conside­
rou que sómente Valter kecper do 
Flamengo e ex-guardião do arco bra­
sileiro no "Copa do Mundo", poderia 
preencher a sensivel lacuna sentida 
nc scratch brasileiro.

Fôram iniciadas imediata mente as 
negociações com o presidente do Fla­
mengo. no sentido da partida Imedia­
ta dc Valter. que se encontra em per­
feita fórma fisica c esportiva.

Contudo outro empasse surgiu por

0  G R A N D E  C H O Q U E  D E  A M A N H Ã  —  A U T O  E  B O T A F Ô G Q  
F R E N T E  A F R E N T E  EM  P A R T E  A DEC IS IVA

Conforme vem sendo «aruainent ■> 
noticiado, será levado a efeito amanhã 
o terceiro jogo entre os quadros re­
presentativos do Auto e do Botafogo 
que sc acham empenhados em umá 

vei'dadeiraniente atraente dc 
g g tó a s  Pelo sistema d.o "melhor dc

Sem dúvida que as batalhas já tra­
vadas entre os dois campeões pariba. 
ríos constituiram espetáculos dignos 
dc assistência e que prenderam forte 
mente o espiiito do publico esportivo 
d nossa terra.

E tudo nos está levando a crer que 
o choque dc amanhã sobrepujará os 
anteriores, exatamente por constituir 
ele uma partida decisiva dèscle que 
cada contendor conta tuna vitóna na 
ra as suas côres.

A  combatividade e o bom estado 
de treinamento que ambos os times 
possuem será o principal fator para o 
brilhantismo da tarde de amanhã que 
reunira no campo do Paraíba C lube 
muitos dos nossos maiores pebolistas 
tais como Gerson. Acacio Juaroz’ 
Zénovo. Humberto Quiclão. Castanhol 
la Geraldo. Alirio. Biu. Lucena etc.

Havcru antes do jôgo principal uma 
partida preliminar a cargo das es­
quadras secundárias alvirubra c tri 
color.

Esse encontro lambem vem desper­
tando inconium interesse, pois que 
atuarão vários jovens futêbolere« d* 
verdadeiro futuro ora surgindo cm o 
nosso meio esportivo.

Será amanhã cobrado o ingresso dc 
2S200. que derá entrada a qualquer 
dependência do estádio das Trinchei­
ras. As senhoras e senhoritas lerão 
entrada franca, e as crianças pagarão 
1S100.

L IG A  J U V E N I L  D E S P O R T I­
V A  P A R A IB A N A

Com a presença dc Lodos os direto, 
res e representantes dos Clubes, rea- 
lizou-se quarta-feira mais uma sessão 
desta Liga. ficando marcado o dia 17 
do corrente para o seu torneio ini­
cial do campeonato do corrente ano. 
dedicado ao Comandante da róivn Po­
licial do Estado.

Acham-se inscritos o 1!» de Mareo. 
Time Negro. FcJipéia. União sendo 
provável a inscrição dó A. fc C. e cio 
Brasil.

Felipéia Esporte Ciube 
Recreatiyo

A  diretoria do Felipéia no intuito ck 
apresentar éste ano as suas esquadras 
reformadas com bons amadores do 
nosso meio esportivo está trabalhando 
ativament?.

O quadro de honra do Felipéia é o 
seguinte:

Dr. Flavio Ribeiro dr. Pedro Ulises 
de Carvalho, tenente Sebastião Ca- 
listo. João Minei-vi no. José Inácio. 
José de Borja Peregrino. Oliver von 
Sohsten. Don Vilar. tenente-coronel 
Elias Fernandes, dr. Raul de Góis. 
dr. Fernando Nóbrega, dr. Francisco 

' Pórto dr. Antonio de Ávila Lins. dr. 
Osório Abá dr. Ariosvaldo EspinoJa. 
dr. João Medeiros, dr. Valter Rocha. 
Julio Martins Mendes Ribeiro. L in­
do] lo Carvalho. Antonio Simões e Ovi- 
dio Mendonça.

C L U B E  Ã S T R É I A
Realiza-sc hoje ús, 19.31) hora», ou 

campo do Aslréia. o sensacional en­
contro de bóia á ecsia. cnlrc os com­
binados encarnado e branco, em ho­
menagem ao sr. Flodoaldo Peixoto o 
maior animador deste esporte no ele­
gante sodalicio.

Os quadros que vão se defrontai no 
grande prélio. tci*ão a seguinte cons­
tituição :

Encarnado' Acácio Adjamii 
Diomédc.s — Rona) e Valter.

Reservas: — íta lo  c Rubens.
Branco: Eustóquio — EquMma» - 

Luiz —  Sandoval o Daniel.
Reservas: — Edmar e Oilando

Combinado Espinéli e Usina 
São João ‘

No próximo domingo, no oam iw jla  
TJsbia São João. realtzar-?e-á uni ani. 
macio encontro de 1 utebol entreCÓm. 
binado Espinéli e o clube loc“ ' • . ,

A  embaixada palmelrenae seguirá de
ónbus no próximo <1°™’™ °-, f ? ,  
do Grapo Tom az Mmdelo. á» 13 bo-

Os jogadores são os seguintes: 
Stuckert — Braz — Atanázlo — Clo- 

doaldo — Malpa — Paulo — Alceu — 
Batista — Humberto — Vivaldo — 
Carlitc — Mororó — Vaqueiro -  Mi­
guel — Joãozinho — Moisés — Albu­
querque — Praxedes — Nilo — Almei­
da — Dalvino — Noc — Biu — Cacildo
— Apclonio — Gabriel — Landinho
— Mestre — Babão — Milanez.

19 de março x Brasil
Amanhã haverá um jôgo amistoso 

de futebol entre os culbes acima, no 
campo da avenida Miaxlmteno F i­
gueiredo .

Tambiá Atlético Clube
(Nota Oficial)

O presidente desta agremiação con­
vida todos os sócios pertencente a

faltar lugar no avião da Panalr que 
partiu na manhã de hoje com destino 
a Buenos Aires.

Entretanto a companhia com muito 
esforço e bôa vontade pretende con­
seguir um lugar para o nosso arquei­
ro em um avião que já se acha lotado, 
reduzindo as bagagens dos passageu

um rigores
Arruda

mesma, para realizar 
treino, amanhã no Parque 
Camara. ás 7 horas.

H U M A ITÁ  F . C.
Para um treino que deverá reali­

zar-se amanhã, ás 7 horas, no campo 
do 19 de Março, com o A. E. C. o sr. 
diretor de esporte encarece a presença 
dc? seguintes jogadores:

Muniz — Orlando — Sobrinho — 
A vila — Vaientin — Raimundo — Ro- 
mualdo — Elias — Edson — Vascon- 
célos — Ai’tur — Pereira — Ruben e 
Luiz.

H UR ACAN E S P O R T E  C LU B E
A diretoria do lluracan. avisa aos 

seus associados, que haverá hoje. á 
note. em sua séde social, uma sessão 
afim dc eleger a nova diretoria.

A mesma diretoria avisa que. deve 
vão comparecer todos os associados do 
infantil, afim dc tratar de vários as­
suntos importantes.

E S P O R T E  C LU B E  UNIÃO
1 O FICIAL)

O presidente do Esporte Clube União 
convida os associados dêsse ciube para 
uma reunião na próxima segunda- 
feira á rua Branca Dias. afim de que 
sejam tratados assuntos da maior ,m. 
portancia. inclusive a sua inscri.áo 
para o campeonato dc 1940.

NASCIMENTO SERÁ O AR­
QUEIRO DA COPA ROCA

D T A  o  l A — A . - - ; -  -At------------» 'RIO . 8 (Agência Nacional - Brasil» 
— Conforme fòra anunciado Jain. 
Barcelos, preparador do selecionado 
brasileiro cm Buenos Aires, pedira a 
Confederação Brasileira dc Desportos 
que sc enviasse um novo keeper para 
jogar no segundo encontro da Copa 
Roca.

C« jparedros aogitarnm cb enviar 
Valter. do Flamengo ou Nascimento 
do Vasco, ficando resolvido scguii o 
último, nas melhores condições de

treinamento e tendo feito parte cia 
concentração dc jogadores brasileiros 
cm S. Paulo.

Havia entretaínto formalidades cie 
carátter militar que dificultavam a 
partida do arqueiro.

Hoje. resolvidas todas as dific lida 
des. Nascmento embarcará cm avião 
cia Pana ir amanhã, com destino a 
capital platina, oncle chegará a iavd**. 
devendo jogar no dia seguinte guai- 
ncccnclo o arco nacional

ATOS  FEDERAIS
Os associados desempregados e os institutos de pensões

Em data d? 7 dc Fevereiro dc 1940. 
o Presidente da Reública assinou o de­
creto-lei número 2.004. que estabeleço 
o seguinte-.

“ Art. l.° — Ac; associado, ou segu­
rado. que ficar desempregado, é facul­
tado continuar a contribuir para o 
respectivo Instituto ou Caixa de Apo­
sentadoria e Pensões, com direito aos 
benefícios e vantagens pelo mesmo 
concedidos.

S 1° — Considera-se desempregado, 
para os fins do presente decreto-lei. 
a inatividade do associado motivada 
por dispensa ou falta dc trabalho.

5 2.° — A  faculdade prevista neste 
artigo é extensiva ao associado que 
íôr suspenso, ou licenciado sem ven­
cimentos. bem como ao associado cu­
jo  desconto para Instituto ou Caixa 
cessar, em virtude de ter passado a 
exercer, temporária ou definitivamen- 
te. emprego não abrangido pela le­
gislação de previdência social, ou ou­
tra. relativa a aposentadoria.

Art. 2.° — O associado, nas condi­
ções do artigo anterior, que preten­
der continuar a contribuir, deverá co­
municar essa intenção ao respectivo 
Instituto ou Caixa, instruindo a co­
municação com a prova do desemprê- 
co ou das circunstancias a que se re­
fere o > 2.° do mesmo artigo, feita, de 
preferencia, com a carteira profissio­
nal e subsidiariamente, mediante ates­
tado do empregador, ou do sindicato 
da categoria profissional a que per­
tencer o associado, ou com outra pro­
va idônea, a juízo do Instituto ou Cai­
xa.

: l.° - Da comunicação constará o 
vencimento a que deverão corresponder 
as contribuições previstas no art 4.° 
e que não poderá ser superior ao úl­
timo percebido em atividade nem in­
ferior á sua metade.

5 2.° — A carteira profissional, qunn- 
c<( apresentada na conformidade des­
te artigo, será restituída ao associado 
depois dc sc fazer dela um extrato, 
que conterá o nome do portador, o 
número e série da carteira e a trans­
crição das anotações referentes a em­
pregos ocupados.

h 3.° — A prova a que se refere és­
te artigo será renovada sem estral 
mente.

Art. 3.° — A comunicação de que 
trata o artigo anterior deverá ser a- 
presentada ao Instituto ou Caixa den­
tro de doze méses. contados da data da 
cessação das contribuições em virtude 
de desemprégo, suspensão, ou licença, 
ou da admissão no emprégo a que se 
refere o § 2.° do art. 1 °, sob pena de 
perder o associado essa qualidade e o

direito de usar da faculdade prevista 
no mesmo artigo.

Art. 4.° — O pagamento das contri­
buições do associado que usar da fa­
culdade prevista no art. I.° compreen­
derá a sua quota e a que incumbiria 
ao empregador e será efetuado men- 
«almcnte. até ao último dia do mês 
seguinte aquêle a que corresponderem 
as contribuições, sendo integraliza- 
das no primeiro pagamento e nos 
imcdiaiamente seguintes as quotas 
mensais devidas desde a data da ces­
sação das contribuições, á razão de 
uma quota mensal em cada pagamen­
to.

• l.° — O primeiro pagamento de 
contribuições, para as efeitos dêste 
artigo, considera-se devido no mês 
seguinte ôquêle em que tiver sido fe i­
ta a comunicação de que trata o art 
2.°.

§ ,2.° — A contribuição do Estado 
será igual á metade das contribuições 
pagas pelo associado.

Art. 5.° — O associado que estiver 
contribuindo na fórma do presente 
decreto-lei e interromper o pagamen­
to de suas contribuições por mais de 
doze méses perderá, para todos as efei­
tos. n qualidade do associado do Ins­
tituto ou Caixa.

Parágrafo único. — Dentro do pra­
zo marcado neste artigo não será 
aceito novo pagamento de contribui­
ções sem a intcgralizaçSo das quotas 
relativas ao período interrompido.

Art 6.° — Emquanto não decorre­
rem ôs prazos cslubelecldos nos arls. 
3 ° c 5.°. o associado e seus beneficiá­
rios conservarão, perante o Institu- 
lo ou Caixa, o direito aos respectivos 
benefícios, cuja concessão dependerá, 
entretanto, da apresentação da prova 
a que se refere o art. 2.° e, bem as­
sim. da integralizaçáo. nà base da úl­
tima contribuição descontada, das 
quotas devidas desde a data da ces­
sarão das contribuições.

Art. 7." A integralizaçáo das quo­
tas devidas, nos casos-previstos nas 
arts. 4 °. 5.° c 6.", compreenderá os ju ­
ros da mora, á taxa dc 12 "■ tmeio 
por cento) ao mès, e será efetuada, 
mesmo na hipótese da concessão de 
beneficio ao associado ou a seus bene­
ficiários. mediante desconto na impor­
tância do beneficio, feito em presta­
ções mensais consecutivas, até ao má­
ximo de doze. ou de uma só vez. sc 
o benefício não íôr pago parcelada- 
mente.

Parágrafo único. — As prestações 
da joia eventualmente devidas pelo 
associado serão também descontadas 
dos bepcfícios, na fórma dèste artigo.

t r a p a c e ir o s  e m  \LTO V A R  —
Edgard Wallace - Ediu >o da Livraria 
cio Globo - Porto Ahgic — 1949 -  
Edgard Wallace, — o rei d? < novelas 
de mistério e pavor - acaba de ter 
mais uma obra publicada pela Livrei :a 
cio Globo. Trata-s^ de I-Trapaceiros 
em alto mar", uma excelente tradu­
ção de Marques Rabelo ui; elamente 
do original inglês "T h e  8tev,a»d"

Este livro relata as es*ronhas ocor­
rências num transatlântico, oncle '.or- 
migá a costumeira turba cosmopolita 
de passageiros postos em contacto 
numa intimidade que dura alguns 
dias. Todo grande navie transporta 
o seu complemento habitual dc me­
liantes e cie trapaceiros, aginoo labo­
riosamente nas suas idas e vmdas 
sôbre a vastidão dos .mares. Fdgarcl 
Wallace sempre pensoií que ai havia 
um magnífico material, cem quan­
tidade suficiênte de situações para 
ocupar quando fôsse oportuno. Para 
o gáudio dos leitores de bô*.s novelas 
policiais, conseguiu cie maneira bri­
lhante realizar ésse intento, e o resul­
tado é êsse livro — sua última obra. 
uma das mais emocionantes que 
jámais escreveu, e que reune io ­
do o mistério, tocla a emoção e 
toda a imaginação e espirito que 
se tem o costume de associar ao nome 
de Edgard Wallace.

"Trapaceiros em alto m ar" c o 27.° 
livro de Edgard Wallace publicado 
pela Livraria cio Globo em sua famosa- 
“ Coleção Amarela” . — uma serie ex­
traordinária de mais üe 80 vclumes 
que reune melhores livros cios 
melhores autores de novelas de 
crime, aventuras de mistério e ro­
mances de pavor. O volume tem 220 
páginas dc leitura podeiosamonte su­
gestiva. O bonito desenho cia rapa foi 
feito por Edgar Koetz.

O LIVRO DA QUITUTEIRA-Wanda 
Brochlunann — Edição cia Livraria do 
Giobo — Porto Alegre 1940 — Toda 
a- mulher deveria aprender a im­
portante ciência da Arte Culinária. 
Preparar alimentos apetitosos, sim­
ples e nutritivos é uma arte que re­
quer habilidade c certa nràtiea. fa­
zendo muitas vezes desanimai a me­
lhor cosinheira, por falta do uma ori­
entação segura e experitreni da Ago­
ra, no entretanto, estãu do parabéns 
as donas de casa, com o aparecimento 
do "O  Livro da Quitutcira". de V'an- 
cla Brockmann, que veiu preencher 
uma lacuna que ha muito se fazia .sen­
tir entre nós, oncle as receitas culiná­
rias constitúem um verdadeiro tesou­
ro dc família, zelado avaro mente, o 
transmitidas de más \ filha.

Apczor ele scr nome vasto mente 
conhecido, não podemos deixar de nos 
referir em breves palarras á outora 
Woncla Brockmann: — Nascida em 
Porto Alegre. D. Wancla foi edurada 
na Alemanha, em Schwena i M.cklen- 
burg, tsndo após. vlajuc.o por quasi 
toda a Europa. De voVta a cidade na­
tal. dirigiu durante 6 uno. a Escola 
cio Fronomía do Lar. imui id \ peia 
Cia. Energia Elétrica. Foi tv»*nbém di­
retora do Curso Doméslic > .10 Colégio 
Batista Americano.

Atualmente colaboradoi a rai nossas

broadea-stings" com programas dc 
Arte Culinária, exercendo ...nda oüa 
atividade em várias firmas comei ciais. 
Pelas credenciais com qva. se apre­
senta a autora, póde-se facilmente 
avaliar a incontestável autoridade e 
importância da obra.
“ O Livro cia Quituteira" contém per­

to de 600 rrceítas diferentes, exphcan- 
clo com simplicidade, cia reza. como 
fazer deliciosos menús. bólns, dòees, 
pudins, geléias. sanduíche>, refrescos, 
cocktails, ponches, salada-, sorvetes, 
frios. -  e como preparar assados, 
peixes, legumes, cercais, etc. Trsta-sc 
de uma preciosa coletanea de recei­
tas já  aprovadas pela experiência, 
acrescidas de uma série dc novas su­
gestões. O livro é de real utilidade, 
principalmente devido á axatioác/ c 
simplicidade de suas indeaçóes. pos­
sibilitando a qualquer pessóa. niismo 
inexperiente, o preparo rápido e fácil 
de qualquer comida ou guloseima pou­
pando muitos gastos inúteis. prin­
cipalmente. muito tempo. — tornan­
do ainda cada receita um verdadeiro 
sucesso.

AVém disto, está acrescicio dc um 
capítulo especial ensinando cor.o pôr 
uma mêsa: úteis conhecimentos sói;re 
etiqiiéta ás rejeições: como servir 
o vinho, licôr, chá. etc.; conseloos só- 
bre o medo de preparar e guardar 
comidas; e outras pequenas cousas 
aparentemente sem importância nas 
que acentúam e revelam o cuich.uc tle 
uma bôa dona d2 casa.

"O  Livro da Quituteira" é um exce­
lente volume cartonado, com 180 pá­
ginas. editado pela Livraria do Globo, 
de Porto Alegre.

Orçamento para 1910 fio Município 
i)-> São João cio Carirí - Acabamos 
de receber um exemplar do orçamen­
to do Município de São João 10 Ca­
rirí para 0 corrente ano.

Nesse orçamento fica piev-sto um 
saldo de 2:OOOSOOO. elevando-se a re­
ceita a I70:000s000. prova cio progres­
so e da bôa situação do muuicípio 
paraibano que obedece á administra­
ção esclarecida do prefeito Álvaro 
Gaudèncio de Queiró^

Ótimos artigos para presentes en- 
contram-sc na "Rainha da Moda". 
Prêcos mínimos.

ASSOCIAÇÕES
Sindicato União dos Rctalh«stas —

Em reunião de ontem resolvei* resta­
belecer a cobrança cm recibo, devi­
damente assinado e numerado ras- 
pcctivamcntc pelo tesoureiro sr. João 
Figueiredo de Souza. Deliberou, ao 
mesmo tempo, oroccder a cobrança 
cias mensalidades atraza'1 de nr-«*r- 
do com a decisão anterior de 5Ç0C0 
mensáis.

Grêmio Literário Machado dc Assis 
— Realiza-se. hoje. nu residèn na 
do associado Janson Guedes mais 
uma reunião cie diretoria des.-a so­
ciedade. pedindo o respectivo presi­
dente c comparecimento de todos os 
associ?.dos.

REGULANDO OS NOVOS MOLDES DE OPE­
RAÇÕES DE SEGUROS PRIVADOS E SUA
F I S C A L I Z A Ç Ã O
Um decreto assinado pelo 

presidente da República
PETROPOLIS, 8 (Agência Nacional- 

BraslD — Foi assinado um decre­
to regulando os novos moldes de ope­
rações de seguros privados e sua fis­
calização.

O decreto consta de 9 capítulos que 
estabelecem a exploração de seguros 
privados que será exercida em terri­
tório nacional por sociedades anôni­
mas, mutuas e cooperativistas, me-

Art. 8." —- Nos Institutos e Caixas 
que concederem benefícios com base 
no tempo de serviço, serão computa­
dos como se fôssem de serviço efeti­
vo os meses que corresponderem a 
contribuições pagas 11a fórma do pre­
sente decreto-lei.

Art. 9 ° — Ao associado obrigatoria­
mente filiado a mais de uma institui­
ção de previdência social, por exer­
cer mais do um emprégo, é licito acu­
mular o.s benefícios concedidos por es­
sas instituições.

Parágralo único. -  Quando 0 asso­
ciado. na mesma instituição, contribuir 
por mais de um emprégo. o desconto 
elas suas contribuições mensais não po­
derá incidir sôbre vencimento supe­
rior ao total de 2:000$; (dois contos 
dc réis). sendo as referidas contribui­
ções reduzidas proporcionalmente á 
remuneração de cada emprégo. de fór­
ma a não exceder a respectiva soma 
o limite fixado neste parágrafo.

Art. 10. — E ’ facultado ao associado, 
empregado do serviço público, que se 
achar nas condições do art. 9.°, optar 
pela sua filiação a instituição dc pre­
vidência especialmente mantida para 
servidores do Es^do,

Parágrafo úniccr —* A opção deverá 
ser manifestada às outras instituições 
de providencia sooial dentro de seis 
méses, contados da data da filiação 
do empregado a essas instituições, sob 
pena de perder o interessado o direi­
to de usür daquela faculdade.

Art. 11. — E’ licita a acumulação, 
na fórma do presente decreto-loi, cie 
benefícios concedidos nelas Institui-

diante prévia autorização do Gover­
no. sendo que as cooperativas ape­
nas operarão em seguros agrícolas^ 
cujas operações serão reguladas 
por uma legislação especial

Ficam excluídos do regímen esta­
belecido na nova lei o Instituto de Res­
segures cio Brasil o quaisquer outras 
instituições criadas p;or lei federal, 
bem como as associações de classes he- 
neficientes e de socorros mutuos que 
instituam pensões ou pecúlios em favor 
dos associados e respectivas famílias.

As sõciedades que operam com se­
guros são obrigadas a constituir, com 
brasileiros orgãos que tenham a seu 
cargo a fiscalização, administração.

Nenhuma sociedade poderá instituir- 
se com capital inferior a mil e 500 
contos, quando tiver por objeto as 
operações de seguros e seus ramos ele­
mentares e 3 mil contos quando para 
seguros de vida.

O capital pertencerá em sua totali­
dade ás pessoas brasileiras não poden­
do possuir ações brasileiras as casadas 
com estrangeiros no regímen ele co­
munhão de bens.

As ações serãó nominativas e ins­
critas em livros proprios. não podendo 
ser penhoradas ou caucionadas em fa­
vor dc pessoas, que não possam ser 
proprietárias das mesmas.

ções de previdência social com o de 
aposentadoria ou pensão pago pela 
União, Estados, ou Municípios.

Art. 12. — As dispaslções do presen­
te decreto-lei são extensivas aas as­
sociados. ou empregados, abrangidos 
pelo Decreto-lei n. 819. de 27 de Ou­
tubro de 1938, cujos prazos ficam re­
levados. sujeitos os referidos associa­
dos. ou empregados, aos prazas esta­
belecidos no presente decreto-lei. con­
tados da data dc sua publicação.

Art. 13. — Compete ao Ministro do 
Trabalho. Indústria e Comércio re­
solver os casos omissos no presente 
decreto-lei. bem como as dúvidas sus­
citadas na sua execução.

Art. 14. — Ficam revogadas as dis­
posições do Decreto-lci n. 819. dc 27 
dc Outubro dc 1938. e quaisquer outras 
em contrario. .

Art. 15. — O presente decreto-lei 
entrará cm vigor na data de sua pu­
blicação” .
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0 BRASIL REUNIDAS NA CAPITAL 
DA R E P Ú B L IC A

Três conferências na séde do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística — A última da série, a cargo do pro­
fessor Francisco Jarussi, versou sôbre o levantamento 

das estatísticas educacionais
RIO, fevereiro — (Correspondência 

especial para A UNI AO* — Pros­
segue nesta capital, em ambiente de 
giande entusiasmo e com os melhores 
resultados práticos, o "Curso de Fé­
rias". instituído pela Associação Bra­
sileira de Educação, sob o patrocínio 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, e destinado ás professô- 
ras primárias de todos os Estados, es­
pecialmente designadas pelos respecti­
ve-. governos para néle tomar parte.

Tendo emprestado, désde o início, 
inteiro apoio á iniciativa da A. B. E . 
quiz, ainda, aquêle instituto assegurar 
por outra fôrma a sua valiosa colabo­
ração ao empreendimento, fazendo 
incluir no pregrama do Curso três 
conferências, a cargo de especialistas 
consagrados, sôbre assuntos de ime­
diata conexão com os objetivos e atri­
buições dos seus orgãos de direção su­
perior. ou sejam o Ccnsêlho Nacional 
de Geografia, o Consêlho Nacional tíe 
Estatística e a Comissão Censitária 
Nacional

de 1935 proporciono uma coléta tão 
perfeita quanto sejá licito esperar-se 
fin trabalhos do gênero.

Os 270 municipios all existentes se 
distribuem em 21 Regiões Escolares, 
cujas sédes — as Delegacias de Ensi­
no — se acham instaladas nas cidades 
mais centrais de cada uma das res­
pectivas zonas geográficas. Responde 
nela região escolar um delegado de 
ensino, que tçm como auxiliares dire­
tos os inspetores escolares, aos quais 
compete fiscalizar e orientar o ensino | 
público e privado, em três, quatro cu : 
cinco municipios. conforme a impor­
tância destes Em cada municipio, um 
dos professôres estaduais, geralmente 
diretor de grupo escolar, exerce cumu­
lativa mente as funções de auxiliar de 
inspecçfio. competindo-lhe dar poss * 
e exercício aos professôres que parn 
ali se destinem, bem como manter em 
dia um registo completo das ativida - 
des escolares do município.

Antes de findar o mês de outubro 
de cada ano, o Serviço de Estatístic-

TA  DE GU ARAB IRA
Os esforçados soclos. José Cunha 

Lima. Carlos de Aquino, Edvaldo Tos- 
cano e auxiliados por diversos outros 
socíos. fizeram durante a festa de N. 
S. da Luz. um Pav»Jh«o Pró Hospi­
tal. tendo como resultado o seguinte:

RECEÍ TA

Apurados nas 10 nolt ?s 
Auxílios da Prefeitura 
Joái. Batista Costa 
Cunha Lima. arrecadação 

para o forro Pavilhão 
F ’ -ncúsco de Aquino 
Josc Martins Oliveira 
desé de Branco 
Air .cadação feita numa 

manifestação ao preieifo 
Demostenes Cunha Lima 

Da Sambra. por intermé­
dio de Carlos Aqumo

7:14fl$700 
2005009 
100SÛQ0

1155.000 
203000
: osooo

ÍOPSOOO

11( £000 

500000

REUNIU-SE ONTEM O CONSE­
LHO NACIONAL DE IMPRENSA

Fôram tomadas importantes resoluções

Em nome do primeiro daqueles 1 Educacional remete ás delegacias de 
Conselhos, fez a conferência inicial da j ensino os questionários destinados á
Eérie o professor Raja Gabaglia. dire­
tor do Colégio Pedro II. o qual abor­
dou. com brilho e segurança de con­
ceitos. os aspectos educacionais das 
atividades do orgão geográfico do I. B 
G. E. Pela Comissão Censitária Na­
cional. falou, noutro dia. o professor 
Giorgio Mortara. seu consultor técni­
co. Versou o trabalho do eminente es­
tatístico italiano sôbre o recenseamen­
to de setembro próximo. Imprimindo 
um cunho acentuadamente didático á 
sua dissertação, o orador conseeuiu 
despertar maior interesse pela matéria 
entre o grande auditório que o ouvia

coléta. e os delegados, assistidos pelos 
j  inspetores, distribuem o material ao~ 
auxiliares de inpeccão. seus jurisdi- 
cionados. E ’ interessante observar qup 
as fórmulas não são enviadas aos edv- 
candários em funcionamento. Convo­
cados com antecedencia. comparecem 
A sé de da inspetoria auxiliar, nos pri­
meiros dias das férias de dezembro 
os responsáveis pelos estabelecimentos- 
públicos e particulares, levando os li­
vros de matrícula, chamada e exames, 
á vista dos quais são feitos os regis- 

, tos num formulário que lhes é fome- 
j eido para rascunho. Verificada a exa

RENDAS DIVERSAS

Recebido da Fabrica Assis 
vendas de garrafas e caixas 4823500 

Carlas de Aqui no. importân­
cia recebida conforme sua 
nota G27S800

Vendas de garrafas 13S000
Vindas palhis cio Pavilhão 203000 
Venda da madeira giadil 29 501)0
Vrndas de 3 copos 3S70Q
Ju-ó de Oliveiía Madruga, 

venda do algodãozinuo 
fovro d*- Favil^aO J003300

P íf fritura . ■* ué:'1'- ne.a 
venda de tijolos e areia 
oo Pavilh ij 1433500

& ma

Em face do volumoso expediente 
constante de oficias, telegramas 
cartas, consultas, requerimentos de 
registos e muitos outros assuntos, o 
Consêlho entendeu de organizar côn- 
venlentemente desde logo. deliberan­
do que esta será dirigida por um dos 
próprios conselheiros.

O presidente Olimpio Guilherme in­
dicou. então, para essa função, o no­
me do conselheiro Pedro Timóteo, ten­
do em seguida o conselheiro José Ma­
ciel Filho declarado não poder melhor 
a escolha.

Os demais conselheiros se pronun­
ciaram no mesmo sentddo sendo afi­
nal por proposta do sr. Cipriano La- 
ge. aclamado secretário o sr Pedro 

p0™„. . Timóteo. Êste agradeceu a prova de
cessos de registos de Jornais e revis- | confiança dos seus pares, prometeu- 
tas e oficinas impressoras, emprêsas da , do não medir esforços para dar o 
publicidade, ate. aos conselheiros, afim . melhor desempenho ás novas funções 
de que êstes emitam pareceres que que fôram cometidas, 
serão submetidos á consideração do O Conselho realizou outra sessão ás 
Consêlho em sessão plena. 21 horas.

RIO. 8 (Agência Nacional-Brasil) 
— O Consêlho Nacional de Im ­

prensa realizou mais uma sessão em 
que fôram debatidos importantes as­
suntos.

Prosseguiu-se em tudo o plano cie 
organização das representações c«o 
Departamento de Imprensa a Propa­
ganda nos Estados e no Território do 
Acre. Foi também objeto de debate a 
possibilidade de entendimentos o quan­
to ontes com os Governos Estaduais.no 
sentido de ser. na forma da nova le­
gislação. garantida a liberdade de 
imprensa, sem censura prévia, porém 
sugei ta apenas ás normas reguladoras 
das atividades Jornalísticas. O assun­
to continua em estudo.

Fôram destribuidos numerosos pro-

Despesas gerais Cunha Rê- 
go. conforme nota 14.532

129S500
12S000
10S000
503000

1443000

constituído, na quasi unanimidade, do í M_dão dos informes, mais duas vias
são a seguir escrituradas, 
trabalho pelo inspetor auxiliar, m ip , 
assim, assume inteira responsabilida­
de sôbre os algarismos, fica o 1." viu 
p" °éde do município e as outras d»*»s 
vão oo delegado de ensino da região, 
que. por sua vez. as verifica, visa ° 
remete uma delas ao Serviço. De cada 
região escolar o Serviço de Estatísti­
ca recpbe todos os Questionários d° 

só vez, acompanhados de uma
elacõo nominal dos estabelecimento® 

nue forneceram a estatística e out.” '' 
daqueles oue acaso não o tenham fei­
to. Para êstes. se acham nrevísfns a 

I seguintes renalidades: trafando-cp ri- 
pscola pública, o resnonsavel ficai”’ 
c^m os vencimentos suspensos ot-A sn°

I '•iiita^ão com o orgão pctptfsHco* re- 
loHvar^onte o os cursos particulars, r» 
infração será punida com muUa f 
om cp-Qt; evtremo.s. com o f«ch.am«nt'' 

d« nos forinos d«'
nócjicrr, dp Educacão em vigor. A p1*«^ 
m« deC1orar r>va. ê̂sde 1934. 
ho” ve «acesridad«» cie apl’/'ar c” oi •_ 

dnc con»Vot indicadas gradas
r>5o só á compreensão demoles nn»
devem recnonder ao ‘nnuérito co*v>o.
P nr'ndTjpljDjjntp, á diüo-ancia fi°s '>11- 
tcr'dodop escolares, sempre pnnrgiea 
 ̂ 'do-íjantes no cumprimento do de­

ver. ”
O conferencista demorou-sp. ainda

r»° 9 n í'" !«  pct.atfrU f̂l. doc dod/»« 
cr‘dr.ç sôbre O epsino PP-» <55 n Paid'' e
pouf-os Estados, r^veinndo. então

JJ<5 mais íptero.ssanie«;,
TJnsnioJfl trronde unidade nol’Hca o<;

p^-»ãrios tinhorn rnPf,*ieu]o . 
1907 man«-! lip d» F"n

*■*'»" 'jlqoõn oin (do do ocoolo»* Já l*W
pi'im»*.« de m °trr''*,,as cr'" r,'~- 

omidio a em iq .3R. o 39'" •
oor o oqrrr, . em 2937. a 40%; e em 

o°3 n 41 %
lijscor r**i*»nerOc --  r)bser” on o O” '»-

do»' — ind*eam cue o anavêlbo nr/»-*i«»-
.» lid o  PO Umi-ton a ponmonho-
mnreba DrOgrevoU'O 'ios Con**n°','n f '>s 
■megráficos mns levou-o«’ 6° v»n**i-

I do. o one eiddepciad'* o esfO’"’ '»
I fioc D«^«i-ac T5|'ihUeos. no que respeita 
n «*«'olijcão do ensino.

I ConCrenfpndo-®'1 entre s(. OC pisfo.
mnc dc ensino fundamentai com.im. 
e«*t-fcont«is pes diversas unidade® fe'1«-

, j-pdo- pm 1077. id.cO n\ja O de F *1'
uouio oouoava 0 nrimef”o lu^ov nu<m 
p. on o mi® lho rer,v,,fl'' " " n

U«o.. mois de um quip to Ar'" dle-ln” »-- 
iodas as escolas primárias brasilei­

ras
Todav’a. coi^véin phcprvo- anp. no 

looonto á «nficicncifl do nnnrélho. Isto 
4 á proporcionalidade Pn(rp a motrl- 
?ula efptiva e o número do habitant 
3 orimasla coube, naouêle ano 
Fsipdo de Santa Gatarina. segu‘do <in 
o''f.ri+o uv*dpra] Tfin Oronde do Sul.
Raul ri to Sento p São Ppiilo”

^or»oliddo a conferencia do nrofcs®ôr 
Francisco Jarussi. a qual deixou a me­
lhor impressão no audftú*'io. disenV- 
íou. aJnda, 0 dr. M A. Teixeira r' n 
Feitas, oue tratou, longamente, dg 
p®l rutura e finalidade do TnstMuio 
Brasileiro de Geografia e Estatístico 
e ' “vp palavras de exaltação nara o 
p”ofe‘-<orado primdtlo do interior, 
ceia obra. anónima e. não raro. !n-

Mercearia S. Antonio 
Dr. Eladiz Nunes — Empre­

sa de Luz 
S. Bezerra Bastos 
Anlonio Rafael 
Despesas diversas

Soma

16S400

3153000
1403100
35S000

790S000

8:035$300

professoras, importando, assim, a sua 
conferência numa excelente propagan­
da da grande operação censitária dés- 
te ano, junto, exatamente, a elemen­
tos de uma classe cuja colaboração 
não póde ser desprezada.

Para proferir a terceira e última 
conferência da série, que se verificou, 
como as anteriores, na séde do Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Esta­
tística. no edifício da “ A Noite". — 
convidou o Consêlho Nacional de Es­
tatística o professor Francisco Jarus­
si. antigo chefe da Secção de Estatís­
tica do Departamento de Educacão de 
São Paulo, a cuja palestra serviu de j 
tema 0 levantamento das estatísticas 
educacionais brasileiras.

A sessão do Consêlho foi presidida I 
pelo general Cândido Rondon. parLi- 
cípando da mêsa. entre outras figuras 
de expressão em nossos meios técnicos 
e culturais, o .professor José Carneiro 
Felipe, presidente da Comissão Cen­
sitária Nacional, o professor Lourenco 
Filho, diretor do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos, e o dr. M. A 
Teixeira de Freitas, secretário geral cio 
Instituto.

Apresentou o conferencista 0 pro­
fessor Lcurenço Filho. que. depois de 
pór em relevo a esforçada atuação dc 
yrolessôr Francisco Jarussi em pról 
do aperfeiçoamento das estatísticas 
educacionais de São Paulo, focalizou 
amplamente a obra do J. B O. E 
acenluando a sua projecção indiréU 
no piano das atividades pedagógicas 
nacionais.

A seguir, tomou a palavra 0 profes- 
s6r Jarussi. aue pronunciou, então, a 
sua interessante conferência.

O orador remontou, de início, a si­
tuação da estatística do ensino em 
nosso País. sobretudo no Estado de 
São Paulo, antes da realização do 
“ Convênio para 0 Aperfeiçoamento e 
Uniformização das Estatísticas Edu • 
cacionais e Conexas", focalizando as 
providências tomadas. naauél° Esta­
do. a partir de J930. com os melhores 
proveitos para o feliz encaminhamento . 
do problema. ;

Firmado o Convénio — prosseguiu 
o orador, após outras considerações.—
“ estavã dado um passo decisivo para 1 
outras conquistas, que se sucederam, 
no campo da unidade nacional. Póde 
afirmar-se que foi o êxito dêsse pacto 
inter-adminislrativo que animou a 
campanha no sentido da uniformiza­
ção da estatística geraj brasileira, sur­
gindo. por fim. ésse magnifico monu 
mento de fé — o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, que- como 
Já se disse, é “ a mais nacional de n c - 
sas instituições, pela sua origem, pela 
sua finalidade e pelo pensamento fra ­
ternal que a informa e domina, e que 
ó a argamassa de sua estrutura impe­
recível. e a razão de ser de seu incon­
testável prestigio".

Para tornar possível a exequjbllrJa- 
cle do plano de ação conjunta estabele­
cido pelo Convênio, foi fixada a órbi­
ta de competência da União e n dos 

' Estados, cabendo a êstes os inquéritos 
sôbre o ensino primário geral 'com - 
preendendo 0 pré-primário, o primá­
rio comum, o primário supletivo e c 
primário complementar), e ácmeJa 0 
levantamento dos demais ramos didá­
ticos. comrreendida. se reveste de tão nro

Passou, após. 0 professôr Francisco I fundo sentido de belAza. pelo pnlrio 
Jarussi a tratar minucíosnnvmlc d ' üsmo e devotamento oue a animam, 
piocésso adotado para 0 levanlamen- 
to das estatísticas educacionais pau 
Jlstas “ Tenho certeza de one — acen-

méuKtó unífomSmenU*obun^Oét- í r . í C “  -U» --eu j U r j o 1« «

1103000

270S000
35SOOO

Fazenda Casa Leonel 
Papel crepon Casa Mussi 
Jcão Santos — gratificação 
Cunha Rego lalgodaãozinhoi 

João Souto — despesa Pavi­
lhão

Carlos de Aquino conforme 
sua nota

uas vias j cieodon Coêlho (impressos)
Visado o cunha Rêgo ilma peça al- 

godãozinho colosso 
S. Bezerra Bastos uma duzia 

de talheres
Heloina Pessoa 63 métros de 

morim
Kigino Carvalho 2 faróis 
Carlos de Aquino conforme 

sua nota
Pintura do Pavilhão 
Gratificação á orquestra por 

José Branco 1003000
Papel — Casa Mussi 243000
Francisco Gomes (eletricista) 75S000 
Edvaldo Toscano, transporte 

areia João Bezerra 125SOOO
Tijolos para o Pavilhão 283000
Osorio. para desmanchar o Pa­

vilhão
Palhas — Carlos Moura 
Estanislau Ventura, papel 
Pago a Luiz Porfirio — ripas 
Cario sde Aquino conforme 

sua nota 607S600
Cunha Rêgo debitou conforme 

sua fatura 1:8133000
Álvaro Jorge Cia. conforme 

suas notas 2:728S000

24SOOO

343000

26S000
803000

1983700
253000

303000
103000
30S00O
20S000

Saldo registado no livro caixa do 
Hospital S. João Batista

1:2253500

Guarabira, 27 de Fevereiro de 1940 
Alexandre Seixas Maia — Tesoureiro.

Nota — Todas as notas estão arquiva­
das e a disposição de quem desejar 
verifica-las.

Alexandre Seixas Ma>ia.
Resultado da Kermesse do Pavilhão 

Pró Hospital S, João Batista, na Fes­
ta de N. S. da’ Luz, sob a direção do 
esforçado socio Pedro Batista: 

RECEITA 
Bilhetes vendidos 
Pelos dinheiros arrecadados 
Jdem idem segunda saída 
Pela sobra de 5 meias B. 

sabão
Idem 5jjarrafas de vinagre

Soma

9003000
62S900
33S600

23000
43000

R A IV A  0U H ID R O FO B iA
(Copyright tí( SPES ile São 

Paulo para A UNIÃO).

Esta gravíssima moléstia só se ad­
quire r°lí) mordida de animais rai­
vosos ou loucos na exp.e&sãcjj popu­
lar ou então pelo confcecto cie saiiva 
infetanf* onde se m on tra  o “ virus” , 
depositada em peie com solução òe 
continuidade.

Vários animais são sucetiveis de ser 
atecado pela hidrofubia. como sejam 
o gato o boi. o porco 'tc . :  porém., o 
cão. p.la sua maior constante convi­
vência nos lares. s.e (orna mais perigo­
so. passando de melhor amigo do ho­
mem a seu maior immieo quando 
afetado de raiva ou hidrofubia. Nes­
tas circunstancias, procura morder 
justamente as pessoas que ihe dedi­
cam maior afeição.

A eclosão dos sintômas clínicos da 
moléstia depende da menor ou maior 
distancia que o ‘ virus" leva peia 
alcançar o sistêma n.ervoso central -  
o cr'r bro e a modula espinhal. Daí 
se deduz a importância da séde das 
lesões, sendo muito mais perigosas as 
da <cabêça e da face. por estarem 
mais próximas dos centros nervosos 

Esse prrlodo de la.têncía denomina- 
se incubação. Geralm-nl'-* vai de 50 a 
60 dias. havendo casos de acentuada 
precocidade, com manifestações cli­
nicas em m nos de 10 dias. bem como 
alguns muitíssimos de >rádos, ultra­
passando de iun ano.

A enorme gravidade da doença não 
só se prende á sua altíssima morta­
lidade. que é de cem por c nto. como 
também pela ineficácia do tratamento 
pasteuriano. que só age preventiva- 
mente. Portanto, toma s? urgente a 
remoção das vitimas de ..nirnais hi- 
drófcbos para o Insti-uto Pa-mur do 
Departamento de Saúde do Estado, 
onde receberão assistência preventiva 
imediata.

Cs onimais hidrófobos apresentam- 
se seb duas modalidades clinicas, a 
saber: a “ furiosa” , que é a mais pe­
rigosa para a transmissão, e a ” para­
litica ”  ou: se carateriza dentro de 2 
cu 3 dias. Deixam, portanto, de me­
recer maiores atenções os que sobre­
viverem acima de 10 a 15 dias. e que 
certamQnte não serão raivosos.

Na contingência de sc sacrificar c 
animal, afim de não contaminar ou­
tros cães. deve-s: ter o cuidado de 
envior sua cabeça, conservada com 
gêlo. ao instituto teima indicado, afim 
de se proceder ao exame h:stopatoló-. 
gico do cérebro, que elucidará o dia­
gnóstico. sem “ onus” , p ira o reme­
tente .

Prefeituras do interior
PREFEITURA VUVIC1PAL DE

SAPÉ*
Balancete da Receita e Despêsa do

Municipio — Movimento 
Dezembro

do mes de

RECEITA.
I Renda ordinária:

Licenças diversas 6:C58SfC0
Imposto de feua 
Imposto przdial urbano.

3:376$800

rural
Impcsto de indústria pro-

5:9173100

fissão 14 013S900
Imp. territorial-urbano 8563600
Taxa de aferição 55S6.IÜ

Taíxa de Estatística 6:3945600
Taxa do reg. propriedade 1 7355400

38 9083100
II  Renda extraordinária 

Divida ativa 193400
Rendas diversas 1.18SS3Ü0
Multas e eventuais 733700

1:2815400
II I  Kfnda patrimonial: 

Renda do matadouro e
curral 2:4713000

Renda dos Cemitérios 1825200

2 653S2J0
IV Renda ca/plio. Especial:

Taxa cie limpésa pública 1:06U50G0
Taxa do Dep. das Muni­

cipalidades 7903400
Taxa de Assistência Social 

a Menores Abandonados 4153000

Soma
Saldo de novembro 

Total
DESPESA. 

1 Despesa ordinária. 
Gabinete e Secretaria:
a ) pessoa 1
b) expediente

45.IGSSIOO 
24:9853200

1 127S0CU 
3533100

Fazenda Municipal-
a) pessoal
b) porcentagens
c> aluguel do mercado de 

farinha

Fiscalização.
prssoai

Obras Públicas: 
Construção do mercado 
Serviços Públicos:
1 — Iluminação Pública
2 — Limpésa Pública
3 — Matadouro e curral
4 — Agência de Estatís­

tica

“ “ 2.773 “  ” 293200
5 — Cemitérios

“ “ 2.793 “ " 573100
“ " 3 206 Nova Pau- Fomento Agrícola
lista 243000 pessoa 1

19 Francisco Educação:
Fernandes 39SOOO a) pessoal
“  “ 1.787 S. B. Bastos 223000 b> contribuição
“ - 6.430 ...............  143000 Estado

Pagos 2 fretes ISOOO

Soma 3203500 Despêsas Diversos
1 — Banda Muslc

Saldo 6823009 2 - Policia
Menor compra 200 envelopes 33000 3 — Justiça

Saldo liquido 6793000
4 -  Inativos
5 — Eventuais

1 480S100

7503000
2:1683300

1ÛOSOOO 

3 C18S300

3ür$000

UOOSüOU

1 5803c"0 
5693000 
31S3G0

2003000
1503000

1:0023500

Presfitr informações exalas ao De- 
uartamenío Estadual de Estatfstlna é

DESPESAS
Pela fatura 2.697 Casa Mussi 
Idem idem 2.760 

“ “ 2 756 “ “

623900
333600
37S700

Está registrada no livro caixa do 
Hospital S. João Batista a importando 
de 6793000.

Guarabira, 27 de Fevereiro de 1940. 
Alexandre Seixas Maia, — Tesourei­

ro.

POSTOS Á DISPOSIÇÃO DA AGÊNCIA DO 
LOIDE BRASILEIRO EM NEW YORK 

2 MILHÕES DE DÓLARES

Taxa de Assistência Social 
a M.mores Aband jmuos

Soma
Saldo para 

1940
o exercido de

2.5313300

1743600

1403000

7 38&350O

7 :529$5UO

6833000 
1.84236JJ 
1 ylOSOOO 

I103000 
4773600

ê  0103100

3703000

G5:413$960

4:6793400

Para a tender á anuisição de com bustíveis e lubrificantes 
destinados á Central do Brasil

RTO. 8 (Agência Nacional-Brasil) 
~  °  Ministro da Viação remeteu n 
Comissão Especial de Carvão e Lu­
brificantes a cópia do aviso do Mtnls.

Total 70.093S300
Luiz du Veiga P"Nsòa Junior — Te­
soureiro.
Joaquim Campeio da Funsêeu — Se­
cretário

João Ursulo Filho — Prefeito

Banco do Brasil foi autorizado n co-

Colher, em terra bôa, 2.000 quilos de 
mamona por hectare não é coisa Uo 
outro mundo.

F. dois mil quilos de mamona va­
lem 3:0003000 e custam ao plantador 

locar á disposiçSo tia acênola cio Lol- 400 ou 500 mil réis. 
rlc Biasilelvo em New York a impor. Faça uma experiência. Plante ma-

2 ‘ [o dólares íiurn i mona e terá dinheiro fúell.
atendei a aquisição cie combustíveis i , ,
e lubrificantes, deaUnartusT^Central I A ,>lre,orltt d*' •’ roduçao dlr-lhe-A 
do Brasil. como plantar.



A UNIÃO -  Sábado, D de março de 1940

AS HOMENAGENS QUE SE­
RÃO PRESTADAS HOJE. ETC.

“ SãoI uição. professoras do Instituto
J cré "

Os cartões que dão direito ao rece.

rias cia? Caixas Escolares da capital.
Abrilhantará o áto a banda o, 

sica da Força Policial.
RETRÊTA 

A partir tias 19 horas haverá retre-

* Conclusão da i.m pag .»
lutador o de verdadeiro ene- 
l'e de Estado, em aplicar os 
frutos da nossa economia 
em obras e serviços da 
maior utilidade pública.

Indo isso depõe de ma­
neira inequívoca a favor do 
jovem estadista cujo ani­
versário decorre hoje, res­
saltando-lhe o nome c a sua 
ação benemérita cm prol 
da grandeza paraibana

A Paraíba e o seu Povo 
vão. assim, prestar home­
nagens ao sr. Argemiro de 
Figueiredo, na data do seu 
aniversário natalício, ape­
sar de s. excia. haver se 
esquivado em recebê-las.

Assim é que os seus ami­
gos e admiradores pro; <>- 
vem hoje várias festivida­
des em homenagem á dai i, 
destacando-se dentre elas a 
distribuição de roupas c en­
xovais a mil crianças e re- 
cem-nascidos pobres.

F ’ uma homenagem si u- 
ples e ao mesmo tempo elo­
quente àquele que tanlo se 
vem dediçando. na vigên­
cia do seu govêrno, cm mi­
norar os sofrimentos las 
classes humildes, através 
de realizações locadas ■1 > 
mais puro senlimcnlo de 
humanidade e palriolismo.

E ás inúmeras mensa­
gens que lhe chegara» is 
mãos, auspiciando-lhe ! • ■  
licidades pessoais e maiores 
triunfos na vida pública, 
juntamos as nossas, q e 
r e f  I e t em,  incontestavel­
mente, o sentir de lodos os 
paraibanos dignos.

AS COMEMORAÇÕES NESTA 
CAPITAL

Comemorando a data do aniversá­
rio natalício do interventor Argemiro . - . . , ,
<le Fiimeiiédo, os auxiliares da admi- , Ueral a apos.çao, hoje. do relialo de 
nistração estadual, amigos e admira- 1 ?• <■«!»• no salao nobre da Soc.':dade 

___r.<a«i_r. Beneficente dos Artistas, o seu res­
pectivo presidente, sr. Severino tle 
Brito dirigiu o seguinte telegrama ao 
Chefe do Govêrno:

“ Campina Grande, 8 — A Soeieda 
de Beneficente dos Airtistas assoei - 
ando-se ás homenagens com que Cam­
pina Grande solenizará o 9 de março, 
data natalícia de v. excia., l-sxn a 
grata satisfação de comunicar qu» fa ­
rá a aposição do retrato dc v. excia. 
no salão principal de sua séde social, 
tendo a subida honra de convidar v. 
excia. a fim de abrilhantar com a sua 
presença a solenidade. Cordiais sau­
dações. — SEVERINO UE BRITO, 
presidente".
A INAUGURAÇÀO DOS M ELHORA­

MENTOS NA COOPERATIVA &)£ 
ALIM ENTAÇa O

A propósito da solenidade da inau­
guração, hoje, ás 9 horas, do seu ar­
mazém cooperativo, ein comemcracá«. 
ao aniversário do interventor Arge.- 
miro dc Figueiredo, grande impulsio­
nador do cooperativismo no '"'shdo, 
a Cooperativa dc Alimentação dc 
Campina Grande enviou o segumtt 
telegrama d : participação ao sr. José 
Faustno Çavaleanti, diretor do D. <' 

Campina Grande, 8 — Diretar

A FRANÇA NÃO CONSIDERA POSSÍVEL UMA PAZ DURA­
DOURA COM A CONTINUAÇÃO DO REGIME NAZISTA

_______  Seria esta a primeira das cinco condições que o “ prem ier” Laladier expôs ao sr.
d ^ S ^ f̂ m ! r^irSopa?tame^ Summer Wells —- 0 sub-secretário “ yankee” do Exterior já conferenciou com os srs

Assistência Social do Instituto 
São Jo^é". com o auxílio das direto.

PARIS. 8 iA UNIÃO) — Está desde 
ontem nesta capital o sr Summer 

I Walls, enviado spécial cio governo 
| norte-americano junto ás potências 
européias.

VIDA MUNICIPAL
EM CAMPINA GRANDE VAI SER 
EVOCADA A DATA DA ELEVAÇAO I 

DE CAMPINA GRANDE A ‘ V ILA j 
NO PONTO DE INTERSEÇÃO DAS 
RUAS AFONSO CAMPOS E DA M A­
TR IZ  SERÁ REALIZADA UMA CE- i 
REMÔNIA COMEMORATIVA. SOB ! 
OS AUSPÍCIOS DA PREFEITURA 1 
M UNICIPAL E DO “ CENTRO CAM- | 

PINENSE DE CULTURA”

tas no Parque Scion dc Lucena c pra- i Ontem, o diplomata americano con­
ca João Pcssòa, realizadas pelas ban- i’erenciou com o presidente do oena- 
das dc musica do 32.' B. C. i da f'or. I do. com o sr. Edouard Hei rni. ,resi- 
ca Ppllbial. tí.nte cla* Camara des Deputados, e
FESTAS POPULARES NOS BAIR , com o sr. Camille Chauicmps.

ROS DA CAPITAL Sábe-se que na conferência mantida
Em> regosijo pelo aniversário nata- ' ante-ontem com o sr. Summer A cils, 

licio do interventor Argemiro dc Fi. o “ premier" Daladier apresentou 0
gueirtdo, hoje á noite se reah/arêo *---------------------------- “
vai ias festas populares uos bairros de 
Cruz do Peixe. Cruz das Armas e 
Ilha índio Piragfbe.

Também serão celebradas hoje, 
ás 7 horas e 7,30, respectivamente, 
missa* no Abrigo de Menores Jesus 
de Nazaré e na igreja de Cruz das 
Armas, sendo esta a mandado da di- 
actoria do Centro Cívico "Argemiro 
dc Figueiredo".

NA ACADEMIA DE COMERCIO 
EPITACIO  PESSOA"

Ocorrendo hoje a data de aniver­
sario nataücio do Chefe do Govêrno 
o diretor da Academia de Comércio 

Epitacio Pessoa" tornou facultativo 
o ponto para as aulas que funciona­
riam hoje no referido Estabelecimento 
v í  Ensino.
AS COMEMORAÇÕES EM CAM-Pí 

NA GRANDE
Igualmente em Campina Grande a 

data natalícia do interventor Arge- 
miro de Figueirêdo será comemorada 
fr-st ivamente.

Sobre as solenidades que se reali­
zarão naquela cidade, recebemos da 
nossa Sucursal ali o seguinte tele­
grama:

“ CAM PINA GRANDE. 8 (A UNIÁOt 
Estão sendo preparadas para ama­
nhã, nesta cidade, significativas ho­
menagens ao interventor Argemiro de 
Figueirêdo. por motivo da passagem 
do anivjrsário natalício dqf ilustre 
campinense.

O programa até agora organizado 
consta do seguinte: ás 5 horas — A l­
terada e salva de 21 tiros; ás 7 ho­
ras — Missa em ação de graças na 
Igreja Matriz; ás 9 heras — Inaugu­
ração da Cooperativa de Alimentação; 
ás 19 horas — Aposição do retrato do 
Interventor Argimiro de l-igucircdo 
na Sociedade Beneficente dos Artis­
tas; ás 1S.30 -- Retreta na praça Cle­
ment ino Procópio pela banda de mú­
sica municipal; ás 20 horas Bailes 
populares nas séd\s do “ Ateniense 
Futcbcl Clube" e do “ Ipiranga F..

A Sucursal da A UNIÃO está, ainda, 
informada de que amigos e admira­
dores do interventor Argemiro de Fi- 
gueirêdo vão oferecer a s. excia. un a 
lembrança".
NA SOCIEDADE BENEFICENTE

DOS ARTISTAS DE CAM BINA 
GRANDE

Participando ao sr. Interventor Fe

Herriot e Chamtemps
rentos sóbr? os quais poderia ser es- 
tabeiecida uma paz poradeura São 
mais ou menos os seguintes: i ° )  — 
A Franca r.ão considera possível uma 
paz duradoura com a continuação do 
regime nazista, pois então não serie 
feita senão uma trégua nas hostili­
dades; 2.°> — A paz também im­
possível s.on o restabelecimento da 
Polônia e da Checoslováquia: 3 o) — 
A patz poderia só ser feita -com j es­
tabelecimento de garantias, não só 
morais como materiais rara u inde­

pendência dos p quenos países ' ab ­
solvidos pela Alemanha 4.°* - - Seria 
necessário um plano de cocporaçán 
»•ntre todas as potências europeias 
para a conservação da paz. coopera- 
ção esta imposslv 1 de ccnscgu.r com 
o govêrno nazista: e 5.°» — A paz só 
poderá ser feita na Europa depois 
da sua completa reerga.dzôçt.o e a ;- 
seguraçáo dessa mesma paz de modo 
irrevogável ? por contratos intangí­
veis.

I LEGISLAÇÃO SOBRE FÉRIAS
RIO, (Ext.) — O presidente da 

República assincu. na pasta do Tra­
balho, um decréto-l?i. tendente a fa­
cilitar o cumprimento da. l.gislaçêo ';õ- 
bre férias e habilitando a fiscalização 
do referido Ministério a procede • com 
mais desembaraço contra a falta cie 
observância dos dispo.-útives Imolais. 
F s  o *exto do retinido decreto-lei:

| “ Art. 1° — Sem pr juízo da facul- 
l dade que assiste ac? empregados pre- 

De conformidade com o que anun- judicados em seu cdrelio a férias, de 
ciamos na nossa correspondência an- ; apresentarem es suas r clamacc s ás 
terior. será realizado, no dia 20 de . Juntas de Conciliação e Julgamento.

\ Abril próximo, um ato público em ho- na forma cio art. 5 òo decreto .lei n.° 
menagem a Teodozio de Oliveira Le- 39. de 2 de dezembro dc 1D37. cui.op:;t? 
do. fundador desta cidade, por mo- ' ás autoridades lio-rVs do Deparia- 
tivo de se assinalar a passagem do 150.° | mento Nacional 
ano da ereção desta cidade á vila. j tria e Comércio, h-m como a:

A ceremônia recordatória. que se efe- 1 ciações profissional.. sindicalizadas, a 
tuará na confluência das ruas Afonso • fiscalizacfo Jo cumprimento cios c'e- 
Campos e da Matriz, ao lado da "Uni- i crétos númrrcs 23T03. d ' 19 de Auos-

dores de s. excia. organizaram, nesta 
Capital festivo programa

Em outros pontos do Estado, tam­
bém estão preparadas expressivas ho­
menagens á data natalícia de s. excia. 
conforme se depreende do serviço te­
legráfico que publicamos no final do 
presente noticiário.
O PROGRAM A DAS COMEMORA­

ÇÕES NESTA CA PITA L 
Nesta Capital, o programa come­

morativo será iniciado com uma mitsa 
em ação de graças, ás 8 horas, na 
Catedral Metropolitana, acompanha­
da a cânticos pela “ Schola Canto- 
jum ” , do Seminário, mandada rezar 
pelos auxiliares amigos e admirudo- 
r s de s. excia.

O monsenhor Odilon Coutinho, 
deão do Cabido e governador do Ar- 
eebiJpado, na ausência do exmo. e 
revdmo. d. Moisés Coélho, oficiará o 
áto, ao qual compairecerão autorida­
des civis e militares e figuras, repre­
sentativas de todas as classes.

Durante á missa a banda de na .sica 
da Força Policial do Estado, tocará 
no adro da Catedral.
DISTRIBU IÇÃO  d e  ENXO VAIS  A 

EECfiM-NASCIDOS POBRES

ão de Moços Católicos” e em frente da 
Bibliotéca Municipal, vai ser organiza - 
da pelo prefeito Bento de Figueirêdo 
e membros do "Centro Campinense de 
Cultura ” .

A solenidade realizar-se-á com o 
comparecimento das autoridades lccais 
de funcionários da prefeitura, sócios de 
sociedade que o auspicia, representan­
tes da imprensa local, comissões das 
associações campinenses. corpos doeen- 

i tes, alunos das escolas públicas e co­
légios equiparados, oficialidade do 2.u 

' Batalhão da Policia Militar, pôvo. cle­
ro local e senhoras da alta sociedade 

. campinense.
I Abrilhantará a mesma solenidade 

a banda musical "Epiliácio Pessoa” .
' E’ ideia dos promotores da comemo­

ração do 150.° aniversário da eleva­
ção desta cidade á vila. convidar-se 
uma figura expressiva das letras pa- 

, raibanas para falar a respeito da data, 
em hora e local que serão previamente 
anunciados. Também é desejo da co­
missão promotora da ceremônia cívi­
ca convidar para presidir a mesma o 
i-iftior filho vivo de Campina Grande, 

j o sr. Interventor Aigemiro de Hgaci- 
' rédo.
I Cportimamente '-•■rã publicado o in­

teressante progra na da comemora» ác 
i do 150.° ano da ereção de Campina 

Grande á vila
IM PORTANTE DONATIVO — O 

comércio desta praça acaba de fazer 
a doação de lOlOOOSCOO ao d<i/o de 
Suo Vicente ie  Patuo .nstmiiçâo de 
cuida ie, que tá.) bons serviços v in  
r-;e-tnndo ás r!asses desfavorecidas 
de.-t& cidade.

A T m ce fazer entrega da al-icida 
í sp, rrancia. e dirnora do -Azia» 
Pf-:s c Caridal'?’ . que c a ’síor.aoa 
I  ir.á Oalzi, est-5'o ontem no ice r i-  
d i cctabelecim?'*. »» ae caridade uma 
eon jsãó de comerciantes campinen-
S2»

p e l a  JUSTIÇA — O dr Panllno 
P ' ” Oi l.° promo*or púbhco desta co­
marca. que tinha sido nomeado para 
a comissão judiciária, organizada para 
apurar os fatos ocorridos no distrito 
de São Mamede. do termo cie Santa 
Luzia, já assumiu as funções :te repre­
sentante do Ministério Publico nesta 
cidade.

SENHORITA M ARIA DAS NEVES 
TAVARES CAVALCANTI -  Já SC cn- 
ccntjra nesta cidade de volta da sua 
excursão ao sul cto País a gentil se­
nhorita Maria das Neves Tavares Ca­
valcanti, 1.“ tabeliã de notas desta co­
marca.

Na residência do seu genitor, sr. 
Manuel Tavares de Mélo Cavalcanti.

cesso estabelecido n • decréto n.- 22.300, 
de 4 de Janeiro d % 1938, cab;ndo á 
autoridade que impuzer multa re; sal­
var ao empregado porventura lesado, 
seu direito de reclamar. Derame a 
Junta de Conciliação competente, o 
pagamento que lhe fôr devido. Art. 
3.° — As reclamações de férias a em­
barcadiços serão Julgadas pelas Juntas 
de Conciliação e Jalgammto anexas 
és Delegacias do Trabalho Maruim o, 
de acordo cem o decreto n '' 2? 132, 
de 23 de Novembro cte 1C32, incumbin­
do a ssas Del geua:. e és associações 
sindicais a fiscalização da observân­
cia do decréto n.° 2.038, de 13 de Ou­
tubro de 1937, na fôrma da presente 

j mento Nacional do Trabalho, Incus- i lei. Art. 4 — A condenação ao paga­
mento em dobro í r.t lugat nos casos 
em qu°. submeti d c a reclamação á 

! Junta d. Conciliação e Julgamento, o 
pedido seja conste .-ado c depois, jul­
gado pree dente. A n . A present1 

; lei entrará em \ .’.<n na da ia de sua 
, publicação revogadas ns d sposições 
em contrário".

to de 1233. e 23.788. de 18 de Janeiro 
cie 1934. e demais disposições legisla­
tiva«- referentes a férias. Art 2 <> — 
A fiscalização far-s -ã segundo o pro-

NOTICIAS TELEGRÁFICAS 00 PAIS
I A COLAÇAO DE GRAU DA 1.“ TUR- 
■ MA DA E. E F.

R IO  8 1A UNIÃO) — Colará gráu 
amanhã a primeira turma da Eccol? 
dc Educação Física da Universidade do 
Frasil. A ceremônia será realizada na 
séde do Fluminense Futebol Clube 
sendo pnraiunfo da turma opresiclen- 
te Get 'lio Vr.rgns

INTERESSES DO BRASIL N O » 
MERCADCS SUL-AMERICANOS 
RIO. 8 • A UNIÃO» — O Conselho 

Federal cio Comércio Exterior, tendo’ 
em vista os interesses do Brasil em ser­
vir aos demais mercados sul-ameri­
canos na supressão das suas necessida­
des criadas pela falta de artigos im­
portados da Europa, está entrando em 
entendimentos com diversos países pa­
ra conseguir êsses mercados.

As^m é que. na Venezuéla. as nego­
ciações já  vão bem adiantadas, con­
tando com o apoio do I.ólde Brasilei­
ro. que instituiu uma Agência naquela 
país.
A TNAUGURACAO DA E X P O ^T '" '" ' 

DE PECUÁRIA EM PETROPOLIS 
RIO. 8 i A UNI AO) — Prosseguem 

ativam ente os preparativo- para a
inauguração, no próximo dia 16. de

uma Exposição de Pecuí ria em Pe- 
trópolis, preparatória á próxima Ex­
pedição Nacional de Animai? e Pro­
dutor- derive dos cm São °aulo.
VAI PARA POÇOS DE CALDAS O 

M INISTRO DA FAZENDA 
RIO. 8 < A U NI AO) — Embarcará, 

amanhã, com desülno a Poçc-i de Cal­
das. o sr. Souza Costa, titular da Pas­
ta da Fazenda, que vai é que la cidade 
fazer uma estação dágua 
SEGUIU PARA O RIO GRANDE DO 

SUL O M INISTRO DA GUERRA 
RIO, 8 (A  UNIÀO» — Embarcou, ho­

je. para o Rio Giande do Sul. o ge­
neral Eurico C aspar Dutra ministro 
ia Guerra, que naquele Estado espera- 
á a chegada do presidente Getúho 

Vargas.
S. excia. ?e fez acompanhar do m a­

ior Afonso de Ç-arvalho.
EMBARCOU PARA O NORTE O MT- 

NISTRO DA VIAÇAO 
RIO. 8 (A  UNIÃO) — Embarcou, 

hoje de avião, com destino ao Norte 
do Pais. o sr. Mendonça Lima. minis- 
ro da Viação. No Ceará. s. excia. vi- 

ritará as obras de construção do n - 
io de Mueuripe. inspecionando, tam­
bém. no Rio Grande do Norte, us 

i obras do porto de Natal.

ORDEM DOS ADVOGADOS 
---------- D0 BRASIL------------ C1 NÊMA
REUNIU. ONTEM, O CONSELHO 

SECCIONAL NESTE EaTADO

Como fôra anunciado, ram  u. on­
tem. ás 15 horas, o Conselho (°a Or­
dem des Advc gados do Brasil. Set- 
cão dest? Estado.

Comprreceram cs conselheiros M..u- 
ro Coélho. presidente; Francisco òc- j 
rállco da Nóbrega Filho, qua s rviu . 
de 1° secretário; Osias Gomes 2° 
secretário; Sevorino Aives Aires. Joác 
Santa Cruz Oliveira e Sinéslo G u i­
marães.

Felc cotts. Osias Gomes, iõram li- | 
das as atas das seseões dt 9 c 13 dc , 
fevereiro último, as quais iõram a,:ro l 
vadas sem debate.

Passando-se á ordem tio (l'a. cn 
Irou em julgam nto o pcaldo de io- 
consideração do bei. Luiz dílvto Hp.-

Comemorando a data, a  Obra de Departamento Cooperativismo — João
Amparo ao Berço, prestigiosa institui, 
cão pafcroeiíiada por distin/as damas 
da alta sociedade contan-Jnea, rea­
lizará ás 14 horas, na Maternidade, a 
distribuição de enxovais a rccem-nas- 
cidcs pobres.
PESSAO CÍV ICA  NO CENTRO A R ­

GEM IRO DE FIGUEIREDO 
Terá lugar, ás 15 horas, no Centro 

cívico "Argem iro de Figueirêdo” , em 
Ci uz das Armas, uma sessão solene, 
cm homeifagcm á data natalícia do 
seu eminente; patrono.

Essa sessão, que se revestirá do 
maior brilhantismo, terá a presença 
de sacios, representações das associ- 
a4#es. classifétas, e autoridades. 
DISTTRIBUIÇAO DE ROUPAS A M IL 

CRIANÇAS POBRES NA PRAÇA 
VENANCIO NEIVA 

Patrocinada pelos auxilia#*es do 
Govêrno amigos e admiradores 
intervontor Argemiro de Figueirêdo, 
wrá feita, hoje ás 16 horas, distribui­
ção de roupas a mil crianças pobrfy» 
da cidade.

O áto se verificará na praça Ve- 
nancio Neiva, com a presença de au­
x i l ia is  da administração estando 
fciMsatrregadas do controle da dlstri-

Pcssóa — A Cooperativa de Alime iu -  
ção de Campina Grande associando- 
se ás homenagens que Campina Gran­
de tributa ao seu benemérito filho in­
terventor Argemiro de Figueirêdo, nu 
dia do seu aniversário natalício, inou- 
gurará amanhã, oficialmente, ás 9 
horas, o seu armazém cooperativo, 
convidando o iluçtre dir.tor a coiuiu- 
recer pcs calmcntc á dita solenidade, 
Saudações — JOAO ALMEIDA PE­
QUENO, presidente” .

— No impossibilidade de compare­
cer a essa solenidade, o sr. José F ^  
tino Cavalcanti, diretor do feparta 
mento de Cooperativismo, se fará re­
presentar peio sr. Antonio Borg.s.

EM PATOS
Na cidade de Patos serão promovi­

das hoje expressivas homenagms ao 
interventor Argemiro de Figu irêdo, 
tendo, nesse sentido, sido enviado á 
redação desta fólha o sejfuintc te­
legrama:

“ PATOS, 8 (A UNI AO) — S: ráo 
promovidas, amanhã, nesta cidade, 
vários manifestações em regosijo pelo 
transcurso da data natalícia do ba 
neinéríto interventor Argemiro V  Fi- 
gueitêdo” .

a senhorita Maria das Neves tem sido 
muito visitada.

CAPITAO  MÉDICO DR. JOSÉ BO­
NIFÁCIO  CAM ARA — Desde alguns 
dla.s que se acha nesta cidade o dr.
José Bonifácio Camara. capitão médi­
co do exercito, que veiu em visita à 
sua família, depois de uma ausência 
de vinte anos.

O referido militar está atualmente 
licenciado em virtude do seu precário 
estado de saúde.

Filho de Campina Grande, o geral- 
mente estimado nesta cidade, onde ba­
talhou na imprensa indígena, o dr. José 
Bonifácio Camara toi fundador do 
■•Camplnense-Clube” , elegante soda* 
líclo do qual foi ainda o ilustre cam- 
p:nense o primeiro presidente.

O dr. José Bonifácio Camara tem 
sido muito cumprimentado.

NOVO COADJUTOR DA PA R O ­
QUIA — Tendo sido nomeado coadju­
tor desta íreguezia por S. Excia. o 
Revmo. D. Moisés Coélho, ilustre me- 
tropollta da nossa arquidiocese, está 
entre nós o reverendíssimo padre Jo­
sé de Barros, um dos novos o inteligen­
tes sacerdotes recentemente ordenados 
pelo Seminário da Paraíba.

Está, portanto, esta paróquta com i nieípto. 
um 2.° pro-pároco, que vem cooperar

j malho, cuja petição i nie'ai n.
insuficêneia de

a tn- 
dc ú-deferida par 

mentáçfto.
Lido o relatório pelo respectivo a.i- 

Lor cons. Severino Alves Air s. qu 
concluiu pelo deferimento, foi o mes­
mo aprovado por unatiln idade.

Foi julgado depois o pedido Jc ins­
crição do bei. Hiuti Leul. relator covis. 
João Fanta Cruz Oliveira nu • opinou 
pelo deferimento. Foi aj rovado » 
maioria, tendo votado contra os c n- 
selheiros Severino Alves Aii • Osias 
Gomes, ror falta do quitação do ..i r- 
vico miiitar

Em s'gulda. nada mais havendo n 
tratar, fôram encerrados trabai i^s

com o vigário José Delgado pela can­
sa católica de Campina Grande.

O ASSALTO DA FAZENDA “ MU- 
R IBÊCA" Como já  foi divulgado 
pela a “ União", o bandoleiro Francis­
co Avelino da Silva, conhecido pela 
alcunha de "Chiõo Avelino*, prêso 
pela policia paraibana no .•-•abado úl­
timo nesta cidade, fez tnmbrtantes 
declarações á autoridade policial des­
ta comarca relativamente ao assalto 
e roubo do fazendeiro Anizio Campas, 
na propriedade “ Muribêca" neste mn-

LDa Sucursal.)

CARTAZ DO DIA

PLAZA: — Em “ matinee 
"Amando «od saber" ooni Lr- 
rol Flynn e Olivia de Havin'*.»fi. 
Em “ soirée" “ Morro dos Ven. 
t s UIvantes" com Lawrence 
Oliver e Merle Òberon. -  » ’am. 
piemen tos.

REX: — Em "matinée" “ O 
Palpite de Mi\ Moto" com Pe­
ter Lorre. Em "soirée" " Tru­
ques do Destino" com Barry 
Barnes e Sop his Stewart — 
Complementos.

FELÏPÊ7A: — "O Tic re Bran, 
eo" com Colin Tapley e lane 
Ravgon. — Cowplelrentus 

S ROSA: — "Amando 
saber" com Errol Flynn e Oli­
via de Havllland. — Comple­
mentos

JAGUARIBE: — Boêmio 
Encantador” com Gary Grant »» 
Katlierine Hepburn. — Com- 
piem °»\*o

»S. PEDRO: — ” Astúcia it. u 
tra a Força" com Rcbert Wil­
cox e Nan Grey — Cample.

METROPOLE; — Mi s ,  
Brcndway" com Shirley Tem­
ple — Complementos 

A8TÔRIA: — "A  Roda tía 
Fortuna” . — Complementos.

Doenças de Senhoras
----- E S P E C IA L IS T A -----

D R A .  N E U S A  D E  
A N D R A D E

Conéultórto:

Rua Barão do Trlimfo. 33S 
l.° andar

Consultas de 14 ás 17 horas
Residência: — Trincheiras. JWd



s JOÃO PESSOA — Sábado, í> de março dc 19»«

EMBARCOU ONTEM, RARA CORTO ALE­
GRE, O PRESIDENTE GETCLIO VARGAS
0  Chefe da Nação viajou a bordo do cruzador “ Rio Grande do Sul" —  S. excia. teve 
embarque concorridissimo, vendo-se presentes altas autoridades civis e militares, in­
clusive o chefe da Missão Naval Norte-americana —  0  “ Rio Grande do Sul" seguiu 
comboiado até a Ilha Raza pelos navios mineiros “ Carioca" e “ Cananéia” —  0  pre­

sidente Getúlio Vargas assistirá ás grandes manobras da 3. Região
R IO . S (A gên c ia  Nacional — | >c á lancha “ Sn P e ix o to ” , a cu jo  j Instantes* depois, s o l )  

B ras il) —  C on form e estava bordo em barcou acom panhado ! ordens do comandante.

DEPARTAMENTO ADMI­
NISTRATIVO DO ESTADO

A SUA REUNIÃO UE ONTEM

anunciado partiu  com  destino ao 
sul do P a ís  o presidente G etú lio 
Vargas.

Sua excia. em barcou  ás 9..V> 
horas no cais norte da Ilha das 
Cobras, a lancha que o condu­
ziu  a bordo do Cruzado» l iio  
G rande do Sul. no qual fa rá  v ia ­
gem  até o porto  de S. Francisco  
n o  Estado de Santa Catarina.

O  em barque fo i concorrid ís- 
s im o  estando presentes tod os  os 
M in istros  de Estado, presidente 
do  T r ib u n a l de Segurança, os 
gen era is  que se encontravam  
presen tem ente nesta capita l o 
C h e fe  de P o lic ia  todos os che­
fes  das rçpartiçqés su bord in a ­
das á presidência  da República, 
o  ch e fe  da M issão N ava l Norte- 
am ericana. inúm eros o fic ia is  do 
E xérc ito  e da M arinha. pe«sòns 
gradas que iam  lhe apresentar 
desped idas e  vo tos  dc fe liz  v ia ­
gem .

F o i prestada a continência  por 
uma com panhia  de fu z ile iro s  na­
va is  cu ja  banda executou o H ino  
N acional.

A p ó s  os cum prim entos o pre­
s iden te  G etú lio  V a rgas  d ir ig iu - |

ÍN T E R V E N T O R Ifl F E D E R A L

de seu secretário  Andrade tie 
Q ueiroz. M in istro  da M arinha, 
a lm iran te  A ristides  Guilhem . e 
o* sub-chefo da Casa M ilitar, ca­
pitão de Fragata  O távio  ’ de .Me­
deiros. segu indo para bordo do 
“ R io (íran d e  do S u l”  que se 
achava  encorado no largo.

Nesse moment») ouv ira  u-se 
.-a lva« dos canhões »lo Corpo dc 
F u zile iros  Nava is, co rresp on d i­
das a todos os nav ios  da esqua­
dra ancorados na Baía. cujas 
gu arn ições prestavam  as con ti­
nências p ro to c o la r e i

A chegada do  Pres iden te  a 
bordo do C iu zad or deu lugar a 
le rem ôn ia  de hasteam ento d > P a ­
v ilh ão  Pres iden cia l, no mastro 
princ ipa l da belcnavo. cuja tr i­
pulação fo rm ava  p er filad  t no 
convéz.

p itão de fragata  A tila  M onteiro, 
o “ R io  Grande do S u l’ ’ levantou 
ferros, rum ando lentam eiPe para 
a entrada da barra, onde novas 
sa lvas fizeram -se ouv ir, das 
guarn ições <!e todas as fo r ta le ­
zas.

O  “ R io Grande do S u l”  seguiu 
com boiado ate a Ilha Raza pelos 
navios m ineiros Carioca e Cana- 
néa.

O P R E S ID E N T E  G E T Ú L IO  
V A R G A S  A S S IS T IR A ’ A ’ S 
G R A N D E S  M A N O B R A S  DA 

;i.a R E G IÃ O  M IL IT A R
Durante a sua vis ita  ao R io 

G rande do Sul. o presidente Ge- 
t li lio  Vargas terá oportun idade 
de assistir ás m anobras da 3.a 
R egião M ilita r, as quais se re ­
ves tirão  da m aior grandiosidade.

Sob a presidência do *i\ nnooryo 
Bóto de Menezes, secretariado p?lo Oi. 
Bulhões Pontes de Miranda, reuniu- 
se, ontem, á hora rcgimonL.I f i.o 
local do costum.. o Departamento 
Administrativo do Estad \ oompiic 
cendo. ainda os d rs Flávio Riocii' 
Coum.l.o. Or.sU-s Lisbóa e José do 
Oliveira Pinto.

Aberta a sessfto peio sr. Prcsldciu

SU C U R S AL DA AG ÊN C IA 
-----------  N A C IO N A L -----------

NA P A R AÍB A
Em agradecimento ás comunicações 

feitas pelo interventor Argemiro de Fi - 
gueirédo. de haver reassumido o Go­
verno do Estado, de regresso de Recife, 
aonde fóra participar da Conferência 
Regional dos Interventores Nordesti­
nos. fõram enviadas a s. excia. cs se­
guintes despachos pelo comandante 
Alberto Pequeno e dr. Bõto de Mene­
zes. presidente do D. A..
João Pessoa. 8 — Houve por bem v. 

excia. honrar-me com a comunicação 
de haver reassumido o cargo de Inl 
ventor Federai dèste Estado por haver 
regressado de Recife, onde foi partici­
par da Conferência Regional dos In ­
terventores.

Agradeço penhorado e formulo votos 
de felicidade a v. excia. Coronel Alber­
to Pequeno• comandante da guarnição 
federal e chefe da 15.n C. R.

João Pessoa 8 — Tenho a honra de 
agradecer a v. excia. o telegrama d" 
comunicação de haver reassumid > a 
Interventora no Estado, após tomar 
parte na Conferência Regiornl dos 
Interventores, em Recife. Atenciosas 
.-audações — Antonio Bóto dc Menc- 
-zcs Presidente do Departamnto Ad­
ministrativo .

NESTA CAPITAI, 0 DIRETOR DO DE­
PARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO E 

PROPAGANDA DE SERGIPE
S. s. vem observar a organização do nosso Departamento 

Estadual de Estatística
ENCONTRA -SE nesta Capita, o dr. | ao chegar peio prof. J. BatMa de 

Joãc Marques Guinv.-jàcs. diretor Melo. diretor geral cio D. E. E. c p*lo 
I dr. Abelardo Jurêma. direior <!o Sar-do Departamento de Divulgação 

Propaganda de Sergipe, e nome co- 
nh ciclo nos círculos intelectuais cio 
suí do pais.

S. s.. que já esteve nesta Captai 
fazendo parte da comitiva dc inter­
ventor Even id es ;le Carvalho, per 
ocasião da visita de s. excia. 10 nosso 
Estado, veiu a João Pessoa a fim 
ejtudar a organização cio D.'parla­
mento Estadual de Estatística, v p *n- 
cipalmeme o Serviço de Divulgar, o 
e Propaganda, a fim de imprimir ao 
impcrlantí; departamento que nirige 
em teu Estado a mesma estrutura c 
as mesmas diretrizes daquele eficiente 
i erviço do Departamento Este dual 
Estatística.

O dr. João Marques Gom a/'os que 
se acha no Paraíba-Hot:! como ho*-

viço cie Divulgação c Propaganda 
• lo ü. E. E.. tendo visitado dimoracia- 
■nente. na noite dc on' m. na com­
ua nhin dos seus colegas aqui. o edi­
fício ele Dcorrtnmenio Estadual de 
Estatística, o “ studio”  o. Rádio Ta - 
bajára e a Delegacia Regional d. Re­
censeamento.

Após essas visitas, esteve s. em 
nosso gabinete rcdaclonat ainda na 
companhia daqueles sens colégrs pa­
raibanos. demorando-se cm c ’ dial 
palestra com o diretor c red“ ^ :cs 
presentes.

-  Hoje, ás 21.35 minutos, o jorna­
lista Joãc Marques Guimarães, o.n 
noni: de Sergipe, «falará ao nu..rofô- 
nc do Rádio Tabajára. saudando ) 
interventor Argemiro dc Figucrédo. 

pede oficial, foi cumprimente Jo 'o 'o  l r dia do seu aniversário »a to m ’o.

Depois do dia 15 do corren­
te nenhum orgão de publici­
dade poderá funcionar no 
país sem o registro na Divi­
são de Imprensa do D. 1. P.

A Sucursal da Agência Nacional 
nêste Estado, que funciona junto ao 
Serviço de Propaganda e Divulgação 
do Departamento Estadual de Estatís­
tica. no edifício da Rádio Tabajára. 
avisa mais uma vez aos srs. diretores 
de jornais c revistas, agentes de em­
presas telegráficas nacionais ou es­
trangeiras e proprietários de emprêsas 
dc publicidade c de topografias que 
termina, impreterivelmente, a 15 do 
corrente, o prazo para o registo dos 
mesmos na Divisão de Imprensa do 
Departamento dc Imprensa e Propa­
ganda.

Na referida Sucursal, acham-se a 
disposição dos interessados fórmulas 
para todos os registos.

Depois do dia 15, os aludidos órgãos 
de publicidade com a sua situação re­
gularizada perante a Divisão de Im­
prensa do D. I. P., serão automatica­
mente proibidos de funcionar em ter­
ritório nacional. Não sc justifica a 
alegação de desconhecimento dessa 
providência que já  foi sobejamente 
divulgada pelo rádio c pela imprensa.

O sr. Secretário procedeu a leuurt 
da áta da reunião anterior, qu. t- 
. em impugnação o pro ada

Na hora do expedience, o sv Secre­
tário lê o seguinte: telegrama do In­
terventor Federal, nos seguintes ic i­
mos: “ João Pessôa. 7 — Sr. Presi­
dente Departamento Administrativo 
-- Capital — Tenho satisfação co­
municar-vos acabo reassumir Inter- 
venioria èsio Estudo regresso Recit«.. 
ond • fui* participar Conferência Re 
gional Interventores. — Atenciosa 
saudações. (a> Argemiro dc Figueire­
do. Interventor Federal"; ofícios aos 
prefeitos Fernando Nóbrega. da Capi­
tal. e Alvaro Gaudencio dc Queiroz 
de S. João do Carirí. remetendo um 
exemplar dos orçamentos municipais 
do corrente exercício. O sr. Presidente 
manda agradecer o telegrama do 
Chefe do Governo c arquivar os or­
çamentos.

Ainda são lidos projetos cie decretos- 
Ipís. da Interventoria Federal o das 
Prefeituras Municipais de Laranjei­
ras ? Ingá. respectlvam<aj|e, abrindo 
ã Secretaria do Fazenda o credito es­
pecial cie três contos de réis. como 
contribuição do Estado para a crea- 
ção dc um monumento a Quintino 
Bocaiuva, no Rio de Janeiro; abrindo 
um crédito dc 1:5008000. destinado ao 
pagamento do pessoal e material da 
BitViatéca do município. <* aposen­
te ndo com os vencimentos integrais 
do cargo, o escriturário Manuel Ti- 
móleo Carneiro. O sr. Presidente 
manda á distribuição. cabendo, peia 
crdrin. aos drs. Orest’ s Lisboa, Flá- 
vio Ribeiro e José Pinto.

Pnsra-sc á ordem do dia. Com õ 
palavra o dr. Orestes Lisbóa. apre­
senta cm inésa. para os fins regi­
mentais. o rareccr n.° 1G5. ao pro­
jete de decreto-lei da Prefeitura Mu­
nicipal d ? Santa Luzia, creando «  
taxa dc defesa animal.

E nada mais havendo a tratar, o 
sr Presidente encerra a sessão.

DISPONDO SÔBRE AMPLIAÇÕES E MODI­
FICAÇÕES NAS EMPRÊSAS DE ENER-
g i a ' e l é t r i c a
Um decreto assinado pelo 

presidente da República
PETRÓPOLIS. «  «Agência Nccional- 

BroSll) — O presidente Geturo Var­
gas assinou o seguinte decr to-lei;

Art. l.° — As emprêsas de energia 
elétrica com aproveitamentos compre­
endidos na leira A cio artigo 11 cio 
decreto-loí 852. cie 1 de novembro d° 
1938. e que hajam satisfeito o estipu­
lado nesse dispositivo, ooderáo am­
pliar ou modificar as suus instalaçõe 
nas condições que a-? necessidade: ou

Está fraco, anêmico e sentc-sc abatido?
Quer engordar?

Tome BI0TAL !
UM"TELEGRAMADOINTÊR- 
VENT0R MENEZES PIMEN- 
TEL AO INTERVENTOR AR­
GEMIRO DE FIGUEIRÊD0

O interventor Menezes Pimentel. do 
Ceará, no chegar ácapital do seu Es­
tado. de regresso da visita que fez ó 
Paraíba, enviou ao interventor Arge­
miro dc Figueiredo o seguinte tcle. » 
grama: 1

“ Fortajeza, 7 - Interventor Arge- | 
miro de Figueiredo -  Palácio da Re- ! 
dençáo - - João Pessôa - Ao chegar I 
no Ceará, venho expressai- ao preza­
do eznigo meus sinceros agradecimen­
tos pejas carluiiosas atenções com 
que me distinguiu quando dc ininlia 
passagem pelo seu futuro Estado. A- 
braços — Menezes Pimentel“

DIA NÃ9 ACEITARÁ AS PROPOSTAS DE PAZ DA RUSSIA
Em Helsink, diz-se oue as condições estiDuladas Delos russos são mais amolas do que 
as de dezembro — 0 auxilio aliado á Finlandia consta até açora de 405 aviões, 900 

canhões, 174 metralhadoras pesadas, 1.024 leves e 2.500.000 granadas 
H i

EI.SINKI, 8 (A UNI AO) — Até as 
últimas horas dc ontem trabalha­

ram ativamente os meios diplomáti­
cos desta capital, estudando a pro­
postas russas dc paz. Essas propostas 
r as condições nelas estipuladas sio 
muito mais amplass que as apresenta­
das em dezembro c sóbre elas o mi. 
nistro dos Negócios Estrangeiros re- 
cusoti-se a fazer <juais<picr declara 
CÓ»‘S.

C ASINO DO P A R Q U E  “ S0- 
—  L O N  D E  L U C E N A ”  —
Auspicia-se animadíssima a 
“ so irée” dansante de hoje

Como vem ocorrendo semanahnente, 
terá lugar, hoje, mais uma animada 
“ soirée" daman üe no Casino do Par­
que “ Solon dc Lucena ” , cujas reuniões 
tém atraído áquéle elegante centro a 
“ haute gomme” da nossa capital.

Na festa de hoje. que será iniciada 
ás 20 horas, terminando ás 24. Locará j 
uma “ jazz-band” composta de co­
nhecidos musicístas paraibanos.

A  grande procura de mesas, contri­
buirá grandemente para o brilhantis­
mo das dansas.

Amanhã, ás 15 hora#, realizar-se-á 
a costumeira "matinée ', que a gerên­
cia do Casino oferece á sociedade pa­
raibana e que se tem constituído a no­
ta grã-fina do nosso "grand monde” .

Um quíntéto orquestral tocará para 
as dansas, que se prolongará até ás 18 
horas.

A FINLAND IA DESEJA 
NUAIt A LUTA

CONTI.

LONDRES. 8 (A UNJAO) — As 
últimas noticias dragadas da Fiulan. 
dia dizem que o governo finlandês 
deseja conlinuar a sc defender, não 
pretendendo aceitar as dcsJioiuosas 
propostas russas.
PROSSEGUE A PRESSÃO RUSSA 

HELSINKI. H < A UNI AO) — Infor, 
mações diegadas a esta capital afir. 
mam que prossegue, cada vcz mais

c  o  is c  u  n s o
para escrifurário dc qual­

quer Ministério
Conformo comunicação reçeblda poio 

sr. Interventor Federal do dr. Luiz 
Simões Lopes, presidente do Departa­
mento Administrativo do Serviço Pú­
blico. acha-se aberta inscrição para o 
concurso da classe inicial da carreira 
de escriturário de qualquer Ministé­
rio, a realizar-se nas seguintes capi­
tas: Ro de Janeiro, Belém, Recife. 
Salvador da Baia, Belo Horizonte, São 
Paulo e Por Ho Alegre.

intensa, a pressão russa a nordeste 
dc Viborg. Nas ilhas Asland. fôram 
rccJiHssados diversos ataques soviéti­
cos, que sofreram grandes perdas.

ATIVIDADES DA AVIAÇAO F IN ­
LANDESA

HELSINKI, 8 (A UNIÃO) — A 
aviação finlandesa contlnúa cm grau. 
de atividade, fazendo vóos dc reconhe­
cimento sóbre as ilhas russas e bom­
bardeando as suas posições fortifica­
das e centro de abastecimento.

u

FINLAN-

convsniência da medida sejam veri­
ficadas peio Conselho Nacional d ■ 
Aguas e Energia Elétrico.

Art. 2.° — As ampliações ou modi­
ficações de que trata o art. anterior 
dependerão de decreto ref». rendad«- 
pelo Ministério da Agricultura.

Art. 3.° — As emprêsas que se
refere o artigo 1° poderão em iuizo 
no Consêlho faz:r novos contratos cl.; 
fornecimento dc energia elétrica, aes- 
dc que. tais contratos não sejam ce­
lebrados com outras emprêsas que 
possuam conc:ssões outorgadas na 
conformidade do ccdigc dc aguas.

Art. 4." — Sob as mesmas c mdiçõc' 
cio artigo anterior poderão as retc- 
ridas emprêsas obter < c n e t o s ô o  . 
autorizações ct Mnhas d permissão 
ou rècles dc distribuição. com restri­
ções do artigo e do decreto-lci 852. 
de U dc novembro de 1933.

Art. 5.° — Esta L i  entra cm tigor 
na data dc sua publicação.

0 R E C O N H E C IM E N T O , P E L O  
SR . P R E S ID E N T E  DA R E P Ú ­
B L IC A , DA E S C O L A  DE 
A G R O N O M IA  DO N O R D E S T E
Telegram as dc congratula­
ções endereçados ao inter­
ventor Argemiro de Figuei­

redo
Teve a mais simpática repercussão 

em nosso Estado, o recente áto do 
presidente Getúlio Vargas, aprovando 
o reconhecimento cia Escola dc Agro­
nomia do Nordéste, localizada no mu­
nicípio de Areia, neste Estado.

Congratulando-se com o interventor

O AU XÍLIO  ALIADO A
DIA
PARIS, 8 (A  UNIÃO) —  Um comu­

nicado do govèmo francês informa 
que o auxilio aliado á Finla>ndia está 
se tornando cada vcz mais intenso.
Assim. já fôram enviados para aquele 
pais 405 aviões, sendo 175 dc caça, 
franeeses. e 230 ingleses sendo 67 dc 
bombardeio.

Além dc aviões fôram enviados . i
2.500.000 granadas, 900 canhões, 174 A -. , ------ ----- -  --------------
metralhadoras pesadas. 1.024 leves e I «rscm lro  dc Flguelrêdo por motivo 
grande quantidade dc outras peça» clcíWa *mP°rtanfce decisão, pelo qual

V CIRCULARÁ AMANHÃ
O NUMERO de "M anaim ". que rir- | 

culará nmanliA, está fadado »  | 
mais uma vitória.

Conquista, o brilhunlc magazine, o 
sou 5.° més dr oxislénria. cada vês 
mais integrado na sua limilidudc cul­
tural e estética.

PeJa sua orientação, procurando di­
vulgar, de maneira condigna, as nos- 
>as possibilidades, “ Manaira” vem se

e x p i r a
a 30 de abril o prazo para o 

pedido de subvenções no 
ano próximo

m o , Ji (Agénclii NttclonuUUritsiJ)
• Expira rai trlnla de abril próximo’ 

o prazo para aprcsenlaçiio dos pedi-
Nu seceão competente estamos pu- I dos de subvenção para às Instituições 

S fÍS S ÍS J *11*1* . a rf “p! lto l>ara 0 fluaI Privadas dc assistência social c cul. 
:hamamos a atençao dos interessados. 1 tural no ano próximo.

firmando como a revista mais perlei- 
la do Nordéste, bem atestando o es­
torço dos seus organizadores. •

A edição ouc amanhã será entre- 
gue ao pábltco se anuncia magnifica 
enfeixando colaborações do iuteteciiiais 
nordestinos, um novo e moderno ser­
viço de reportagem .fotográfleu çom 
sugestivos flagrantes da ddado e as­
pectos sociais.

Entre n.s secções, deslneu-sc a " tiro- 
nica do Vocéa", Interessante concurso 
sobre motivos paraibanos, deslinado 
aos nossos colegiais.

A capa é um impecável serviço cie 
tricromffl reproduzindo uma visão lo- 
logrãfica do Mendel.

Agricultor tiue trabalha com máciul- 
nas agrícolas 6 agricultor fadado a en­
riquecer. A  Diretoria do Produção tem 
máquinas para vender pelo preço do 
custo aos agricultores.

importante decisão, pelo qual 
muito se empenhou s excia. fôram en­
viados os seguintes telegramas no Che­
fe do Governo.

Campina Grande. 5 — Felicitações 
amistosas pelo reconhecimento da Es­
cola de Agronomia do Nordéste 
Uortencio Ribciix>.

Areia. 5 — Tenho a maior satisfH* 
çáo dc congratular-me com o preza­
do amigo pelo êxito dos seus esforços 
pura o reconhecimento da Escola de 
Agronomia. Abraços — Prefeito Cunha 
Um a.

Areia. 7 O Diretório Académico da 
Escola de Agronomia do Nordéste. em 
nome do corpo dicente. agradecendo 
a grandiosa inlolativa e empenho dc 
v. excia. pelo reconhecimento desta 
Escola, consagra o  ilustre chefe do 
Estudo conto seu maior benfeitor fi­

gurando em primeiro plano na gale­
ria dc honra. Respeitosas saudações 
-  José Corrèia dc Vasconcélo£  — pre­

sidente do Diretorlo Acadêmico da E. 
A. N.

Farmácia de plantão
Está do plantão, hoje, a FAR- 

M a CIA  CONFIANÇA, á rua Du­
que de Caxias.
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E D  I T A I S
WSPETORIA CURAI. DO 

TRÁFEGO P r RI.ICO K„,
tameiito ao edital n.° I, de ontem 
datado, declara-se cjue o convite 
aos proprietários dc veículos, 
para virem registrar os mesmos 
nesta Repartição até o dia 16 de 
março p. vindouro, também se 
extonde ás repartições públicas 
federais, estaduais e municipais, 
cabendo ao Chefe da Repartição 
apresentá-los para esse fim a 
esta Inspetoria (artigo 197 do 
Regulamento do Tráfego Pú­
blico) .

João Pessoa, 17 dc fevereiro 
de 1940.

Jacob 1'ranlz, cap. Inspetor- 
Geral .

R E G I S T R O  C I V I L
Casam ento Civil

V
O escrivão aoaixo avisa aos 

que pretendem casar no civil, 
que, em virtude «s ts novas cx.- 
gências do atual Código do Pro­
cesso Civil c* Comercial Brasilei­
ro, em vigor dêsde 1. dèste. de­
vem comparecer em cartório p -lo 
menos vinte lias antes, para a 
juntada do atentado de residên­
cia firma lo peia autoridade V 
Jicial competente. dé^de que o 
Ministério Público tem de fala 
nos autos da haòilUação respecti­
va, após publicado» os rrocia- 
inas.

João Pessoa, 7 ue Março de 
1940.

O escrivão de casam utos. Se­
bastião Bastos. •

TNSPETO RIA G ERAL DO T R A ­
FEGO PCBLICO  — E D ITA L  N.. 1
—  O  Inspetor Geral do Tráfego Pú­
blico da Paraíba, usando das atri­
buições que lhe confere o Regulamen­
to do Tráfego em vigor, faz saber aos 
interessados que se está procedendo, 
nesta Repartição e nas Mêsas de 
Rendas do interior, o registro de au­
tomóveis, caminhões, ônibus e outros 
veículos, ficando, para êsse fim, es­
tabelecido o prazo até o dia 16 de 
*narço p. vindouro.
- Term inado êsse prazo, o veiculo 
encontrado sem o devido registro e 
cujo condutor não esteja com os seus 
documentos legalizados como pre­
ceitua o artigo 225 do Regulamento 
do T ráfego  Público, será impedido 
de transitar (artigo 192 do Regula­
mento citado).

Oi, proprietários dc veículos que 
procurarem registrar os mesmos de­
pois do prazo acima estabelecido, f i ­
cam sujeitos ao aumento de 50% das 
taxas a serem pagas (decreto n.° 900, 
dc 24(12(1937). ^  _

Jacob l^rantz — cap. Inspetor Geral. 
João Pcssôa, 16 de fevereiro de 1040.

Aluisio Ribeiro Gomes dá Silva; 15
- Aulonio dc Azevedo Ferreira; 16
-  João Martins Loureiro: 17 — DL 
ògo Augusto dc Sá: 18 — Dr. Francis­
co Porto: 19 — Milton Fagundes; 20
— Dr. Mário da Cunha Raposo c 21
— Dr. Ncwton de Lacerda.

A todos os quais convido a compa­
recer d  referida sessão do Juri no dia 
c hora acima, bem como nos demais 
dias. enquanto durarem os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se faltarem.

E para que chegue ao conhecimento 
do lodos passei o presente edital que 
será publicado e afixado Icgahncnlc. 
Dado c passado nesta cidade de João 
Pessóa, aos 28 dc fevereiro dc 1940. 
Fn. Carlos Neves d.a Franca, escrivão 
do Juri o escrevi, (ass.) José de Fa­
rias. Conforme com o original, subs­
crevo e assino.

O escrivão — Carlos Neves da Frau-

K D ITAL — Registro de Imóveis — 
O bei. Pedro Ulisses dc Carvalho, O fi­
cial do Registro Geral de Imóveis da 
(omarca da capital por virtude da 
lei. etc.

Pelo presente edital c atendendo ao 
que mn requereram o bei. João Meíra 
de Menezes e sua mulher dona Rosina 
Novais Melra de Menezes, intimo o 
senhor Dúrio Magalhães para vir ao 
cartório respectivo, á  avenida Miguei 
Couto. n.° 54, nesta cidade, satisfazer 
as prestações vencidas, as que se ven­
cerem até a data do pagamento e ju­
ros convencionados, devidas pela com­
pra de seu lote cie terras, em confor­
midade com o contráto de promessa 
de venda que assinou com aquèlcs e 
com o qual está em móra, a oartir de 
31 de dezembro de 1938 e sob‘pena de 
decorrido o prazo legal tís 30 dias ser 
o dito contráto rescendido e cancela­
do nos termos do art. 14. § 5.° cio Dec. 
n.° 3.079, de 15 de setembro de 1938.

João Pessóa, 27 de fevereiro dc 1940.

„ „ 9  ° ííclal do Registro — i»e<lro 
Ulisses de Carvalho.

ED ITAL de citação cie devedor au. 
sente com o prazo de 20 dias — 2.» 
Cartório. — o dr. Manuel Simplicio 
Paiva. Jiuz de Direito da comarca de 
Mamanguape. em virtude da l?i. etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital de citação com o prazo de 
vmte ‘ 20) dias. virem, dêle noticia ti-

■lem e interessar possa que pelo dr. G. 135'6

ES C O LA  DE COM ÉRCIO 
J E A N  BR AND O

OF1CIALMENTE RECONHECIDA 
Sucursal n.° 113

Cursos dc Guarda-Livros c Contador 
Diplomas válidos

Funciona no Grupo “ Tomaz Mindêlo” 
João Pessóa

EDITAL de citação de herdeiros 
ausentes com o prazo de 60 dias — O 
doutor Darci Medeiros. Juiz de Direi­
to da comarca de Cajazeiras, em vir­
tude da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o  pre­
sente edital virem que, estendo se pro­
cessando inêste Juizo e cartório, o in­
ventário dos bens deixados por Dona 
Davina Lins de Albuquerque, domici­
liada que ern no sitio Boi Morto dèste 
termo, c achando-se ausentes os her­
deiros Luiz Rolim de Albuquerque e 
Raimundo Lins de Albuquerque, resi­
dentes respectivamente em Estreito 
c Inhamúm do Estado do Coará, or­
denei se passasse o presente edital com 
o prazo de 60 dias, pelo qual chamo 
e cito os referidos herdeiros, para em 
48 horas, em cartório, após q última 
citação, dizerem sôbre as declarações 
do inventariante Antonio Raimundo 
de Albuquerque, valendo a citação pa- 
rn todos os termos do inventário até 
final sentença, sob pena de revelia, 
E para constar mandei passar o pre­
sente que será afixalo e publicado por 
duas vezes no jornal oficial do Estado 
A UNIÃO na fórma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Cajazeiras, 
aos 24 dias do mês do fevereiro dc 
1940. Eu, Domicio Rodrigues Holanda, 
escrivão interino o escrevi, (ass.) Dar­
ei Medeiros. Está conforme; dou fé.

Cajazeiras, 24 de fevereiro de 1940.
0  escrivão interino — Domicio Ro­

drigues Holanda.

SECRETARIA DA AGRICULTU­
RA, VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS 

COMISSÃO DE COMPRAS — 
EDITAL N.° 10 — Chama concorren­
tes ao fornecimento do seguinte mate­
rial. conforme condições abaixo: 
PARA A ESCOLA DE AGRONOM IA 

DO NORDESTE
'Destinado ao Departamento dc A- 

gricultura Geral).
1 Sonda para terra, modêlo Fraen- 

kel 2 metros de comprimento — G. 
135)3.

1 Sonda para terra modêlo Orth, 
niquelado. DO cms. dc comprimento — 
G. 135'5.

1 Sonda para terra, modêlo Gerson, 
cerca dc 1 metro de comprimento —

SERVIÇO  R E G IO N A L  OO DOMI- 
N IO  DA  irN IAO  NA PARA IRA — 
E D IT A L  N." 92-A — Aforamento do 
terreno nacional —  Dc ordem do cr. 
Chefe do Serviço Regional do Domínio 
da União. Junto á Delegacia Piscai 
do Tesouro Nacional, neste Estado, 
chamo a alenção dos interessados pa­
ra  o  aforamento do terreno nacional, 
anteriormente beneficiado com a cosa 
, i °  4 da praça 4 de Outubro, antiga 
Cam ilo dc HOlanda. na vila  c distrito 
de Cabedélo, município desta o»I>N»l, 
nretenriido pelos nlenoies raba.t»ra, 
C  e Tuplnam bi de Flguelrído, 
representados por au» mãe. Joana M - 
rn ida dc Santana, conforme piáJUta- 
ção feita no jornal oficial A  UNIÃO, 
desta capital, em mia ediçao de 27

V dglona.° do ixummo d„
União, ém 27 dc íevereiro de m o

Sabinu dc Campos
ÍV I3TO ' — Antonio G. Vieira de 

Sousa —  Chefe Regional.

E D IT A L  dc convocação do J u r i .— 
O  doutor José de Fartes. Jul^  de DI- 

aa 2 e vara  da comarca da capi 
C T d o  Estado da Paraíba cm virtu-

^  F a O T ra to T q u e  tendo sido designa­
do rw liu  25 dc março vindouro, pelas 
R°i.nrnr nora funcionar cm sua pri- 8 1/orao. pur . . .  dèste ano o

t  cldar :
d S o s T ú ra d o s ^ q u ^ m d c  se rvm ™  re-

S o a lh o :  4 -  Joaquhn 
Dr. José da

D. O.snvarü^ Ciirvallio ^ JOBC uiJ
de Moura Machado, ^  Jo_q Qam es 
Silva MouslnM. ^  Enrique da
Carneiro Bramer Nunes da

Lu iz Clcmcntino dc O U v e t m ; ^

Proincjtoi* Público desta comarca foi 
dirigida a èste Juizo a petição do teôr 
seguinte: — Exmo. sr. dr. Juiz de Di­
reito da comarca. Diz a Fazenda do 
Estado, por seu representant? abaixo 
assinado, que é credora' de Manuel Fer­
reira da Silva, da importância de ___
27S500 (vinte e s?te mil e quinhentos 
réis) proveniente do imposto territo­
rial de sua propriedade denominada 
••Fcnandes*'. conforme conhecimento 
junto e extraído pela Mesa dc Rendus 
desta cidade, e como não foi possivcl 
a suplicante, obter pagamento amiga- 
vcl cía mesma, requer com fundamen­
to no art. 6.° do Dec. Lei n.° 960, de 
17 dc dezembro de 1938. que v. excia. 
se digne de mandar intimar o referido 
devedor e na falta dèste aos seus her­
deiros ou a quem de direito, para iiu 
continenti. pagar a supracitada impor, 
landa e custas o se não fizer nem ofc. 
recer bens suficientes para garantia 
do pagamento do principal e acessó­
rios. procedam os oficiais de Justiça 
cm tantos bens do devedor quanlos 
bastem para o referido pagamento, va­
lendo a citação para todos os termos 
da ação até final, sob pena de reve­
lia. Requer ainda que se dé contra-fé1 
ao executado c sc este estiver ausente 
on se ocultar dc modo a impossibilitar 
a pronta citação sc faça imediatamnn- 
lo »vq.uc.sl.ro que se converterá em pe­
nhora depois d» citação do devedor, 
consoantes as disposições do $ 1.« do 
art. r Dec. de J2-12-938 citados. E s.* 
a penhora ou sequestro recair em inio- 
vcl seja nos mesmos termos citada a 
mulher do devedor sc este íôr casado. 
Nêstc.s termos. P. deferimento. Ma. 
uianguaix'.. 11 de novembro de 1939. 
ía.s.sj Glodoaldo Mendonça, represe»- 
lente da Fázenda. Na qual petição dei 
o despacho seguinte: A. como requer. 
Em 13 JJ 939 «nss.) M. Paiva Exjx*. 
dido o competente mandado lol veri- 
fIrado peio oficial de Justiçu encarre­
gado da diligência, que deixava de ei. 
(ar o executado Manuel Ferreira da 
Silva por èste se achar em logar Jncer - 
to e não sabido, pelo que foi por êste 
Juizo ordenado que se passasse o pre­
sente edital com o prazo de vinte dias. 
a fim  dc que o mesmo Manuel Ferrei- 
4*a da Silva compareça no cártorio do 
escrivão que és te subscreve e eíctue o 
pagamento de sua divida c custas do 
respectivo processo, na fórma dá lei. 
sob pena de revolto. E paro conheci­
mento de todos mandei expedir o pre­
sente edil ai que será afixado no logar 
do costume e publicado no órgão ofí- 
oiüí A UNTAO. na fórma do estilo. 
Dado e passado nesta cidade de Ma- 
manguape. aos cinco dias do mês de 
março de mil novecentos e quarenta. 
Eu. Amáro Cavalcanti de Lima. escri­
vão. o datilografei, (ass.) Manuel Sim­
plicio Paiva. Juiz de Direito. Confoi- 
me o  original a que me reporto; dou te. 
Mamanguape, 5 de março de 1940. Eu. 
Amáro Cavalcanti de Lima. escrivão o 
datilografei.

I Sonda para sólo barrento, com­
pleto, segundo Blytt. G. 13517.

1 Sonda para sólo barrento segun­
do Kopecky com 8 anéis de aço de 
35,5 nuns. de altura, 4 cilindros de 
100 mras. de altura, 24 tampas de la­
tão com tampa de paneira e 1 copo 
de vidro para filtração. G. 135|9.

1 Sonda de prova para' sólo barren­
to segundo Tacke, completo — G. 
135111.

1 Balança registradora para anali­
se automatic» da terra segundo Oden- 
Kcenk, de suspensão de sólo e para 
contrôle dc processo de evaporação e 
floculaçáo etc. G. 135)68.

1 Estojo para determinação de aci­
dez segundo Merck, 25 x 25 x 12 cms. 
G. 135)75.

1 Agitador para provas de tená com 
6 frascos de Erlenmeyer de 100 c.c. 
com motor para 220 volts — G. 135)74.

1 Colorimetro segundo Donan, com­
pleto — G. 1351110.

1 Aparêlho segundo Tacke-Suech- 
Ling para a dosagem, G. 1351113.

1 Aparelho segundo Mitscherllck 
para determinar o calor de “ trempa­
ge”  - G. 13511 JG — com calorlmelro 
do gelo segundo Bunsen

1 Tennomctro da terra de 0-60'*
J110 com montagem dc ferro, ponto 
para sondar o seguradores G . 135)117.

1 Apurôlho segundo Schoenjahu po­
rá germinação da aveiá e outra« e«. 
líéeles ric grãos G 126170

1 Aparêího segundo Schoenjahn pa­
ra sementes de todas as espécies p» • 
ra 9 campos - G. 126(71

J Aparêlho í^jgundo tíchulae-Har 
kárt para lavagens da terra com 1 jogo 
de frascos e reservatório de zinco, 
completo pura 2 determinações O 
135140112.

3 Espatuias segundo Mitscherllck 
para provas da terra G 135)13.

I Cilindro de sedimentação r.egLui 
do Novak de 0.20 cms. e 0. J.8h - G. 
1351302.

.1 Petenclomebro Universal Helllgo 
— Elká 3240F.

I Calclmétro ccgundo Bernard, com 
pleto em arma rio. G. 1351742.

1 Bnnho-Moria hemisfrico de cobre, 
com uivei constante de 25 cms. de 0| 
á querosene Elka 4821(111

1 Ccntrifungador manual pára 4 
provas. Elka 1318

3 Capsulas de porcelana paa-a ins­
talações. 7 c.c. E. 1105.

3 Capsulas de porcelana para Ins­
talações 15 c.c. E. 1105

3 Capsulas de porcelana pará lus. 
elnerações. 10 c. c. H. 1107

3 Capsulas de porcelana para inci­
nerações, 15 c. c. H. 1107.

3 Capsulas de porcelána de 30 o c 
E. 1101.

3 Capsulas de porcelana de 140 c.c.
3 Capsulas de porcelana para evapo­

rações, 40 c. c. S- 110S-

3 Capsulas dc porcelana para eva­
porações. 240 c. c.

3 Balões, vidro neutro 623, 50 c. c. 
3 Balões, vidro neutro 623, 100 c. c. 
3 Balões, vidro neutro 623, 500 c. c. 
3 Copos, vidro neutro 617, 25 c. c 
3 Copos, vidro neutro 617. 100 c. c. 
3 Copos vidro neutro 617, 250 c. c 
3 Copas, vidro neutro 617, 1.000 c.c. 
3 Frascos de Erlemmeher. vidro 

neutro 627, 50 cc.
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu­

tro 627, 100 cc,
3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu­

tro 627, 500 cc.
3 Provetas graduadas E. 507. 5 cc. 
3 Provetas graduadas E. 507, 10 cc. 
3 Provetas graduadas E. 507, 50 cc. 
3 Provetas graduadas E. 507, 200 cc. 
3 Provêtas graduadas E. 507. 500 cc 
3 Provètás graduadas E. 507, 1.000 

cc.
3 Cálices graduados E. 596. 15 co.
3 Cálices graduados E. 596, 100 cc 
3 Cálices graduados E. 596, 500 cc.
1 Calcimetro segundo SchroPdterm 

E 532.
2 (Pipetas volnsetricas c ll mar^a,

E. 621, 1 cc.
2 Pipetas volmelricás c (l marca,

621. 2 cc.
2 Pipetas volmetricas c 1 marca 621 

5 cc.
2 Pipetas volmetricas o. I marca

E. 621, 10 cc.
2 Pipetas volmetricas c| 1 marca

621. 20 cc.
2 Pipetas volmetricas c. I ni&Tca

621. 25 cc.
2 Pipetas volmetricas o1 1 marca

621, 50 cc
2 Pipetas volmetricas c: 1 marca

621. 100 cc.
3 Funis — K  241 — 12 cc.
3 Funis — K  241 — 52 cc.
3 Funis K  241 — 110 cc-
3 Funis U 241 — 225 cc
3 Funis — K  241 — 1050 cc.
3 Funis — K  241 — 2100 cc 
3 Funis — K  241 — 4800 cc 
.3 Telas com centro de amianto, E. 

370.
3 Télas com centro dc amianto. E, 

343.
2 Trlpe.s de ferro. E. 379.
1 Suporte de Universal de Burisen, 

completo. E. 1783.
1 Pinça para copos, reforçada. E. 

789.
1 Suporte de madeira para 24 tubos 

de ensoio. E. 4019.
100 Tubos de ensaio, vidro neutro 

644. 160 x 16.
1 Suporte pará 2 buretas Elka 154.
2 Pinças para 2 buretas, Elka.
2 Buretas para o suporte acima, E, 

564.
1 Agitador segundo Wagner com 6 

garrafás de 500 cc. manual. E. 1590.
2 Pinças de ferro. E. 783.
2 P  uças para frascos E  790.
2 Pinças microscopicos E. 1319.
2 Pinças de Hoffmann, E.- 1386. - • 
2 Pinças com abertura lateral E. 

1394.
2 Pinças de Mchr, E. 1376.
2 Espatulas cormadas. E. 1684.
2 Espatulas de aço fléxivel, E. 1647. 
1 Suporte para matrazes E. 1781. 
100 Folhas de papel de filtro 616. 

40 cms. de diâmetro 
200 Folhas de pápel de filtro 616, 18 

1,2 de diâmetro.
Um calcimetro de Bernard- 
Um aparêlho de Kopeckey para a 

analise fisica c mecanica do §ólo.
Um aparêlho de Mimtz. Faiire e 

Lainé para a determinação da per­
meabilidade do sólo.

Dois lrascos dc Mariottc.
Um fcubò de fermentação de Eln- 

liorn.
Um aparêlho de Kjeldahl para a 

dosagem do azóto.
Dois balões de Kjeldahl.
Um eomparador de Helllge.
Três balões calitrados.
Vinte capsulas dc porcelana de ta. 

munho varlavel
Dt.Ls Imscos de Kitasato munidos 

de torneira
Dois frescos de Erlenmeyer pHra n 

dosagem rápida do potássio 
Um aparêlho do KJp. par» a produ. 

ção de 002.
Um agitador
Um agitador mecanteo nnonual pu 

ru frascos
Um agitador par» garrafa.* eegun. 

do Shágncr, com motor elélrP-n 
Um dissecudor segundo Uempel 
Um dissecadov segundo oheibler 

com lampa de botão 
Oito eristaliaadcciVs cilíndrico» de 

vidro dr Turlngia
Escovas paro lavor balões, buretas, 

copos, tubos de ensaio.
Duas csiJátulas de aço com rabo de 

madeira «  lamina ílexive)
Duny espatuJns de porcelun» esmal­

ta das.
l P i lo ta  para água com rolha de

borracha.
Uma plsseta para álcool o éter com 

rolb cie esmeril
Seis telas de arame com centro do 

amianto
Seis triângulos de barro, com 6 cen. 
tlmetros.

Um suporte para duas buretas de 
ierro c as buretas 

Uir suporte para duos pipetas de 
ferro o ás pipetas.

Um aparêlho de K lpp para 500 cen­
tímetros cúbicos.

Seis cadli^ios de porcelana com 
tampa, com tamanhos variáveis, 30 
65, 90. 125 cc.

Banho-Maria de cobre, sôbre tripé 
de ierro. dismetro de 15 cms. altura

T U P 0  POR 3:800S000
MOVEIS NO VALOR DE 6:7005000 

POR 3:8005000
Vende-se. na Av. João Machado 

779, um ótimo e moderno quarto dc 
Imbuía, reforçado com cedro, com­
posto de 6 peças; uma belíssima salp 
de jantar, também de Imbuía, com JJ 
peças: um rádio •• American-Boscli" 
de 7 «valvulas: um bureaux. para es­
critório. com 7 gavêtas; uma mesinha 
para rádio.

Aproveitem a béla oportunidade dc 
montar a sua casa com 20 peças de 
Imbuia por preço táo barato.

Vende-se também por partes os re­
feridos móveis. * * * * 5 6

de 25 cms. com anéis de ferro e ní­
vel constántc

Um diallsador segundo Graham com
0 diâmetro dc 200 imns

Seis frascos comuns, de tamanhos 
diiçréntes e rolhas de borracha,

Dois frascos de bôea estreita com 
tubulura inferior c cap. 1.000 cc.

Dois fráscos dc bôea estreita com 
Lubelure. inferior e capacidade de
2.000 cc.

Dois frascos de bôea estreita com 
tubelura inferior e capacidade de . •
2.000 cc.

Um frasco de bóca estreita com tu- 
bclura inferior c fomeira esmerilha­
da.

Um frasco para a sedimentação, pro­
vido dc sifão.

Um frasco para a determinação de 
densidade.

Uma balança de Roberval.
Um dissecador Sheibler com tubu. 

lura na tampa e torneira e provido 
de disco de porcelana.

Dez tubos de vidro, abertos nas dua? 
extremidades com 3 centimetios de 
diâmetro e sessenta centimtros do 
comprimnto.

Duas campanulas de vidro de cris­
tal brancos com botão e bordas es­
merilhadas.

Duas provetas graduadas coro pé. 
capacidade de 100 cc.

Duas provetas graduadas com pé. 
capacidade 250 cc.

Duas provetas graduadas com pé, 
capacidade 500 cc.

Duas provetas- graduadas com pé. 
capacidade 1.000 cc.

Dois frascos lavadores de Drechsel 
Três balões conicos com 750 cc. de 

capacidade.
Rolhas de borracha com dois furos 

providos de tubos de vidros para 
frascos conicos.

Dois frascos de Erlenmeyer de 50 cc 
Um aparêlho de filtração Witt, com 

funil de vidro esmerilhado.
Três cadinhos filtrantes tipo Jena, 

com capacidade diversas.
Três tubos filtrantes tipo lena 
Três calcas de vidro com tampa e? 

merilhada com capacidade variaveis 
Um gral de porcelana com bico es­

maltado e 200 cc. de capacidade.
Um gral de vidro e pistili com 250 

de cc.
PARA O GABINETE DE QUÍM ICA

1.000 grs. de Citrato de Amonio.
250 grs. de Cloreto ferrico.
500 grs. de cloreto bario.
250 grs. de piroanfimoniato de po­

tássio.
500 grs. dc álcool amilico
5 litros de éter.
250 grs. de fénol.
250 grs. de bioxido de chumbo.
250 grs, de oxalato de sódio.
250 grs. cie nitrato de prata
500 grs. de ferro-cianurèto de potes 

slo.
500 grs. de pirogalol.
250 grs. de clorêto de cádmio. - * 
250 grs. dc sulfáto de niquel 
500 grs. de fosfato acido de amonio 
250 grs. cie persufáto de potássio 
500 grs. de carbonato de sódio ani­

dro.
500 grs. de carbonato de potássio 
500 grs. de acido fosfórico.
500 Rrs. de acido perclorico 
500 cc. de olcool mctailco 
NOTA Todos êstes reativos de. 

vem ser da cusa “ Mterek”  e para «vt8w 
llse.

6 Alongus de vidro de 250 ccs.
'■ Aparêlhos de Moridet et Robierer

1 Colorimetro de Dubosque
4 quilos de rolhas de borracha sor. 

tidas, entre or> cm. e 5 cms 
PARA O G ABINETE DE ENG ENH A­

RIA  RU RAL
Uni teodolito Zelss (tipo médloh 
Um nivel reversível Zcl&s (tipo mé­

dio) .
Um tecnigrafo .
Um pantógrafo com suporte fixo 
Um cronometro Caseia.
Um aneroide Caseia.
Um esquadro do agrimensor • de 

reflexão.
Um planimetro tipo Amsler 
Ura cintel.
Un telemetru 
Um molinete hidráulico 

MAQUINAS
Um corte de motor de explosão á 

lgnlç&o.
Um corte de motor de explosão 

DIESEL.
Um oorte de máquina a vapor 
Um modêlo de caldeira a vapor. 
Um modêlo de turbina' a vapor. 
Um modêlo de turbina hidráulica 
Um modêlo de máquina a vapor. 
Um modêlo de cilindro a vapor 

monstrando o funcionamento da ga- 
véta.
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P L A Z A ! MATINtE HOJE A S 4 HORAS — Errol Flyn e Olivia de Havilland em — AMANDO SEM SABER — Preço 1.000 reis
H O J E Î A’S 7 >A EM P O N T O !

LEMBRE-SE O PUBLIUO !

M O R R O  D O S  V E N T O S
ME RL E  OBE RON O AMOR QUE FOI MAIOR QUE A PRÓPRIA .MORTE :

H O J E !

U  S V A N T E S !
L A WR E N C E  OL I VE R

A S S I S T A  Ê S T E  F I L M e ' ‘d A P R I M E I R A  C Ê N A !
A S T O R I A

________H o j e
A R O  P A  D A  F O R T U N A

PREÇO f'N lCO  800 réis

S A N T A  ROS A
HOJE A ’S 7J*

E R R OL  F L Y N
A M A N D O  S E M  S A B E R

Preços: 1.C00 e 800 réis

NA'  S E MANA S A N T A ,  NO “ P L A Z A
O fíNICO FILME INÉDITO OLE SERA’ EXIBIDO NESTA C APITAL

OS CAVALEIROS DA CRUZ DE CRISTO! j
S E N S A C I O N A L  ! ! ! V e m  a í !  “ A A G O N I A  D E  U M  S U B M A R I N O ” !

UMA SUPER PROOUPAO DA ‘ CINF. ALIANÇ A" .  .
A S S O M B R O S O ! ! !

■■»î ,

CINE S. PEDRO
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA

HOJE — Uma sessão ãs 7,15 horas HOJE

PREÇO CNICO : $800

Um filme de fortes lances de dramaticidade. ! Um enredo que prenderá 
o espectador da primeira á última cêna !

ROBERT W ILCOX e NAN

A S T U G I A  C O N T R A
GREY — fin

A F O R Ç A
No mesmo programa a 2.a série

O S  P i E R I G O S D E  P A U L I N A
Amanhã — O filme mais emocionante, dos últimos tempos ! Desem­
penho impecável, direção perfeita ! — Henr.v Fonda e Silvia Sidney em 

VIVE-SE UMA SO’ VEZ — Espetacular produção da “ U NITED ” .

I|̂  Amanhã — Extra ! A ’s 10 horas da noite — Sessão sómente para homens. j
Quadros com a nomenclatura' das 

peças das máquinas referidas.
Os proponentes deverão fazer no 

Tesouro do Estado, uma caução era 
diíheíro de 5oIo. sóbre o valor prova, 
vel do fornecimento que servirá pa­
ra garantia do contráto, no caso da 
proposta ser aceita.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo legivel, sem rasuras, emen­
das ou borrões, em duas vias sendo 
urna devidamente selada (sêlo esta­
dual de 2$000 de Educação e Saúde 
Estadual e de Educação e Saúde Fe­
deral). contendo prêços por extenso 
e em algarismos

Os proponentes deverão marcar pra­
zo para entrega dos materiais ofere­
cidos.

Em separado das propostas, os con­
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federal, 
estadual, municipal, bem como da cau­
ção de que trata êste Edital.

As propostas deverão ser entregue* 
nesta Comissão que funciona na Se­
cretaria da Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, (sala do lado esquer­
do 2.° andar, com entrada pela Praça 
Pedro Américo), até ás 15 horas, do 
dia 1C de março de IMO em envelo 
pes devidamente fechados.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja aceita a sua 
proposta, asánando o conrtráto na' 
Procuradoria da Fazenda, com o pra­
zo máximo de 10 dias. após solucio. 
nada a concorrência.

A caução de que trata este editai 
reverterá a favor do Estado, no coso 
de rescisão do contráto sem oausa jus­
tificada e fundamentada.

Fica reservado ao Estado o direito de 
anular a presente, chamando a nova 
concorrência, ou deixar de efetuar a 
compra dos materiais constantes do 
mesmo.

Comissão de Compras da Secretaria 
da Agricultura. Viação e Obra*. Pú­
blicas, em João Pessôa, 9 de dezembro 
de 1939

jo^é Teixeira Basto — Chefe do 
Serviço.

no órgão oficial do Estado A  UNIÃO. 
Dado e passado nesta cidade de Ita- 
baiana, ao l.° de março de 1940. Eu. 
LeOnisa Leite Bezerra Cavaloantl, es­
crivão o escrevi, (ass.) Onesipo Auré­
lio de Novais. Conforme ao original: 
dou fé. Data supla. A escrivã — Le. 
onisa Leite Bezerra Cavalcanti.

EDITAI- — O dr. Antonio Gabínio 
da Costa Machado, Juiz cie Direito 
da comarca de Umbuzeiro, do Estado 
da Paraíba, em virtude da lei, etc.

Faz saber aos que o presente virem 
e interessar possa, que iniciado neste 
Juizo o inventário dos bens com que 
faleceram Petronila Pautilha dos San­
tos e Maria José dos Santos, pelo in- 
ventaríante Pedro Faustino dos San­
tos, foi declarado acharem-se ausen­
tes. residindo no logar Chan de Jucá. 
do município de Queimadas do Estado 
de Pernambuco, os herdeiros Joana 
Elizia dos Santos, casada com Seve- 
rino Genesio Guerra; Joséfa Fausti- 
na dos Santos, casada com Manuel 
da Siiva, Fnancelina Faustina dos 
Santos, no logar Descanso do município 
de Queimadas, do Estado de Pernam- | 
buco. a herdeira Mario Madalena dos 
Santos, casada com Valter Cavalcan- 
ba, no Estado de São Paulo, o herdei­
ro Colcino Carneiro da Cunho, e na 
cidade de Recife, Estado de Pernam­
buco, os herdeiros Lucilo Vila Nova 
dos Santos e Jurací Vila Nova dos 
Santos, casada com Valter Cavalcan­
ti, irmãos e sobrinhos das inventari­
adas, pelo que ordenou se passasse o 
presente com o prazo de 30 dias, e 
pelo qual os cita pana, em 48 horas 
que correrão em cartóiro após a úl­
tima citação, virem dizer sôbre as de­
clarações do inventaria nte, ficando 
désde logo citados para todos os de­
mais termos do inventário até final 
sentença sob as penas da lei. E para 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandou passar o presente edital que 
será afixado no logar do costume o 
publicado pelo órgão oficial do Esta 
do A U N IÃO . Dado e passado nesta 
cidade de Umbuzeiro, aos 12 de fe ­
vereiro de 1940. Eu. Carmen Caval­
canti de Albuquerque, escrivã, o es- 

Antoiiio Galíinio. Oon-

B Ô A  O C A S I Ã O !
Vende-se uma propriedade no dis­

trito de Prata de Monteiro dêste Esta­
do, confórme as dimenções e a situa­
ção em que se acha, como abaixo des­
creve-se: São 348 hectares, num re­
tângulo de 3 960 x 880m. demarcados 
equivalendo à judicial, porque fôram 
demarcados amlgavel e Julgada por 
sentença.

E ’ banhada por dois açudes, sendo 
que a vertente de um derrama seis 
mêses do ano na represa do outro: 
tem poços que a oito anos não se vêr 
o seu fim; dois cercados habilitados a 
criação de gado; 17 casas de taipa e 
telha e 7 de tijolos e telhas para mo­
radores; 232 hectarefc cercados dos 
quais 200 situados de algodoeiros cana 
de açúcar e mandióca como também 
12 hectares arados e situados e 3 bem 
situados de palma de Santa Rita, 400 
pés de coqueiros de recem-situados a 
safrejando; 30 mangueiras em igual 
caso; tem mais por graduação da Na­
tureza, dois riachos fortes, providos de 
ótimos locais para barragens, bem fer- 
teis e os lados do que predomina a da­
ta, além de diversos corregos que en­
tre êles tomam outras direções.

A tratar com o seu legitimo dono. 
Prata 2 de Fevereiro de 1940. 
Avaniano Ramos.

.----- crevi. fass.) —
I3DITAL d* citação com o prazo de , fere com o original; d em fé j D j U . » -  

60 dias. — O dr. Onesipo Aurélio dc
Novais, ju iz de Direito da comarca de 
Itabaiana na fónna da lei. etc.

Faço saber os que o presente edital 
virem ou déle notícia tiverem e inte­
ressar possa, que estando .se proce­
dendo uêste Juizo a/> inventário dos

pra. A escrivã — Carmen Cavalcanti
de Albuquerque

DJIPARTAMENTO AD M IN ISTR A ­
TIVO  1)0 SERVIÇO PUBLICO — Di­
visão de seleção e aperfeiçoamento — 
ED ITAL de abertura de inscrição ao

hens deixados por falecimento de | concurso de provas para provimento
Oiinto Nogueira dos Santos, domíel- 
iludo que era no logar “ Nogueira*’ 
dêste termo, tendo o ínventariante 
Sidronio Oiinto dos Santos, descrito 
em suas declarações achar-se ausente 
o herdeiro José Oiinto dos Santos, re­
sidente .no Rio de Janeiro, ordenei se 
passasse o presente edital com o teôr 
do qual cito e hei por citado o referido 
herdeiro, com o prazo de sessenta dia« 
paia. em quarenta e oito horas, em 
cartório, após a última citação dizer 
sobre as declarações do ínventariante. 
valendo a citação para todos os demais 
lermos do Inventário, até final parti- 
l\\o. sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento do herdeiro 
referido e demais interessados, mandei 
passar o presente edtal, que será afi. 
xado no logar do costume e publicado

em cargos da classe inicial da carrei­
ra dc “ Escriturário”  de qualquer M i­
nistério — Faço público flchar-se a-

Recifc — Rua Primeiro de Março. 
25. 6.° andar;

Salvador — Rua Torquato Baía. 3. 
4.° andar, sala 8;

Béio Horizonte — Avenida Afonso 
Pena. 333, 2.° anadr;

São Paulo — Rua Benjamln Cons- 
tant, 85;

Porto Alegre — Rua dos Andradas, 
1232, l.° andar.

4. A inscrição fioará aberta duran­
te o prazo de sessenta dias seguidos, 
a partir do dia l.° de março e será en- | 
cerrada ás 17 horas do dia 29 de abril. |

5. As condições de inscrições e de 
roJlização dos concursos são as que 
constam das Instruções Gerais, baixa- - 
das com as portarias n°s. 117 de 25 
de fevereiro de 1939 e 240 de 16 de 
setembro de 1939. e das Instruções 
Especiais baixadas pela portaria n.° 
292, de 5 de dezembro de 1939.

6. A inscrição pala o concurso de­
verá ser feita mediante preenchimen­
to de fórmula impressa, fornecida no 
local das inscrições, e assinada pelo 
candidato, ou por seu bastante procu­
rador, legalmente constituído, com 
poderes expressos para tal fiim

7. O requerimento de inscrição de­
verá ser instruído com os seguintes 
documentos;

ia) prova de nacionalidade brasilei­
ra, constante de certidão de registro 
civil de nascimento ou de casamento, 
titulo de naturalização ou titulo de­
clara tórío de nacionalidade, pela qual 
também se verifique não ter o candi­
dato idade inferior a 18 ou superior a 
30 anos. apurados até á data cio en­
cerramento das inscrições no con­
curso.

b) prova de identidade, pela apre­
sentação de carteira oficial de Identi­
dade. de caderneta de reservista ou 
de carteira profissional;

c» atestado tíe vacinação ou revaci­
nação anti-variólica. feita, no máximo, 
até dois anos antes, passado por auto­
ridade sanitária;

d) atestado de bôa conduta, subs­
crito por duas pessôas de reconhecida 
idoneidade moral;

8. Os documentos apresentados para 
inscrição serão devolvidos mediante re­
cibo. depois de anotadas, na ficha pró­
pria. sua natureza, data e origem

9. Sómente aos extranumerários- 
mensalistas ou diáristas que contarem, 
pelo menos 3 anos de efetivo exercício 
aos militares de mar e terra, inclusive 
os da Policia M ilitar e o s jlo  Corpo dr

será

cação e Saúde, e seis cópias de foto­
grafia do candidato de 3 x 4 cms.. ti­
rada de frente e sem chapéu.

13. Nos termos do parágrafo 3.° do 
artigo 17. do Decreto-lei n.° 1.713. de 
28 de outubro de 1939. serão inscritos 
“ ex-oficio" todos que ocuparem interi­
namente cargo vago da carreira a que 
se refere êste edital e de conformidade 
com o estatuído nos parágrafos 4.° e 5 ° 
do dispositivo legal, acima mencionado, 
serão exonerados os que não satisfize - 
rem as condições néles contidas.

14. O concurso constará de provas de 
seleção, eliminatórias e provas de ha­
bilitação. umas e outras obrigatórias.

15. As provas de seleção serão as se­
guintes;

a> prova de sanidade para verifica­
ção de que o candidato não apresenta 
doença transmissíveis, assim copio al­
terações organicas ou funcionais dos 
diversos aparelhos e sistemas, que con­
tra-indiquem o eficiente exercício do 
cargo:

bt prova de capacidade física para 
verificação de que o candidato não a- 
presenta contra-indicação para o exer­
cício do cargo, por anomalia morfoló­
gica ou funcional;

c) prova de nivel mental e aptidão;
d) prova escrita de Português e de 

Noções de Direito.
16. Depois das provas de sel.eção. os 

candidatos serão submetidos ás seguin­
tes provas de habilitação:

aj prova escrita de Matemática e de 
Escrituração Mercantil;

b) prova escrita de Corografia do 
Brasil e de Noções de Estatística.

17. O concurso será válido por dois 
anos. a partir da data da sua homolo­
gação pelo Departamento Administra­
tivo do Serviço Público.

Os candidatos aprovados no concurso 
receberão um certificado, expedido por 
êste Departamento que os habilitai á 
à nomeação em cargos da carreira a 
que se refere o presente edital.

18. As instruções e quaisquer outras 
informaçzes relativas ao presente 
concurso serão fornecidas no local das 
inscrições.

19. O presente edital será publicado 
três vezes no "Diário Oficial” .

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamen­
to Administrativo do Serviço Público, 
em 14 de fevereiro de 1940: Murilo 
Braga — Diretor de Divisão.

EDITAL de. l.a praça — O dr. Ma­
nuel Maia de Vasconcélos, Juiz de Di­

n------------- ---------------------------------- ^

D R . OSÓRIO A B A T H
CIRURGIA E VIAS URINARIAS

Cons. : Rua Gama e Mélo, 73
Res. ■ Rua Caturité, 58

Consultas das 10 ás 12 e das 16 ás 
ás 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da
Faculdade de Medicina da Baía.
Cirurgião dos Hospitais Pronto

Socorro e Santa Isabel.---------- --------- ------------------
reito da 2.“ vara da comarca da ca­
pital. por virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edi­
tal de praça com o prazo de 20 dias 
virem, que o porteiro dos auditórios 
dêste Juizo ha de trazer a público 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance ofere­
cer. em o clía 'Qõ do corrente, pelas 14 
horas d porta da sala das audiências 
dêste Juizo, em o pavimento terreo do 
prédio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia da Paraíba, á rua das Trin­
cheiras rn.° 42, o bem- penhorado a 
José Vicente Ferreira, constante de: 
1 2 duzla de cadeiras de junco: um 
sofá: uma mesa de centro: uma co­
luna de canto; um conçolo com pe­
dra mármore; um porta chapéu; e 
um guarda-roupa de macacaúba. com 
espelho, avaliados em 3855000. na 
ação executiva que contra o mesmo 
José Vicente Ferreira move C. Perei­
ra & Cia. E quem nos mesmos quizer 
lançar compareça neste Juizo em o 
dia, logar e hora acima declarados. 
E para constar se passou o presente 
e mais dois de igual teôr que o por­
teiro dos auditórios publicará e afi­
xará nos logares do estilo, lavrando 
a competente certidão. Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessôa, aos 
6 dias do mês de março de 1940. Eu, 
Pedro Ulisses de Carvalho, escrivão 
o escrevi.

Manuel Maia de Vasconcélos.

Vendem-se barato
Bons passaros, um viveiro novo com 

4m. 50 e bôas gaiolas.
Avenida Rodrigues Chaves 535.

D R .  J .  E S C 0 B A R
MEDICO — OPERADOR E PARTEIRO

Com nyls de 18 anos de prática nos HospltaU ao ftio
---------------- Grande do S u l ---------------- -

Médico do Instituto de Proteção e Assistência á in íancia 
CLINICA MÉDICA EM GERAL — DOENÇAS DAÔ 

SENHORAS — OPERAÇÕES E PARTOS 
Especialista em doenças das crianças o do sangue 
CONfíüLTORIO: Rua Duque de Caxias n,ú Bll - l.°  andar 

(Junto ao Paraíba-Hotel)
Consultas Diários das 11 ás 12 e das 15 ás 17 horas 

RESIDÊNCIA: Avenida João Machado n.° 933 
ATENDE CHAMADOS A QUALQUER RO KA 

J o á o  P e s s â a

berta, pela Divisão dc Seleção e Aper- j Bombeiros da Capital Federal sera 
íeiçoámcjito do Departamento Adml. ~

1 fixado para êste concurso.
10. Ficarão dispensados da apresen­

tação do documento referido na letra 
d do Item 7 os candidatos nas condi­
ções referidas no item 9.

11. O candidato ou seu procurado» 
entregará o requerimento de inscrlcão. 
contra recibo, deixando nessa ocasião, 
sua assinatura no livro competente

12. Serão entregues com o requeri­
mento de inscrição os documentos exi­
gidos. as estampilhas e sêlos necessô 
rios 005200). constantes de 105000 em 
osfampilhns federais de sêlo adesivo e 
$200 correspondente ao sêlo de Edu

J O S f i  M O  U S  I N  H O

A D V O G A D O

Avenida João Machado, .‘548 — Fône, 1588

Trincheiras — João Pessôa

histrativo do Serviço Público, a ins­
crição ao concurso de provas para 
provimento em cargos da classe inicial 
da carreira de Escriturário de qual­
quer Ministério.

2. O concurso será realizado no Rio 
de Janeiro e em Belém. Recife. Sal­
vador. Belo Horizonte. São Paulo e 
Porto Alegre.

3. As inscrições serão feitas nos se­
guintes locais:

Rio de Janeiro — ajidar térreo do 
Palácio do Trabalho;

Bolem — Travessa Campos Sáles, 
45, sobrado;

JOAÒ VELÖSÖ I II.TIO
A D V O G A D O

Residência :

ROA MONSENHOR VAI.FRÈDO, 11

I t a b a i a n a



A UNTAO — Sábado, 9 do março dp 1940

I 1 1 W  1/ rr  f p  1 /  1 OPERETA DA "28 TH CENTURA' FO X " COM UM TRIO  DE OURO : SIMONE SIMON — DON AMECIIE — ROBERT VOUNG
J v / o i L l  1  L I  - A M A N H Ã  NO “ R E X ” E M ' M A T I N É E  E S O I R É E

R E X
HOJE ás 7 ', horas — JSJOO — 1S100 

20 T i l  CENTURY FOX apresenta

T R U Q U E S  DO D E S T IN O
— com —

BAR R Y BARNES — SOPHIE STEW ART 
C O M P L E M E N T  O S

MATINÉE COLEGIAL IIOJE A ’S 4.15 HS.

H o j e  n o  R E  X
P E T E R  L O R R E  — e m

0 P A L P IT E  D E MR. M 0T0
------  SGOO G E R A L -------

F E L I P É I A
HOJE ás 7,15 h iras — 1S100 — S800 

SESSÃO DAS MOÇAS

0 T I G R I E  B R A N C O
COLIN TAPLEY — JANE RAYGAN 

C O M P L E M E N T O S

J A C U A R I B E
HOJE — A'R 7.15 horas — 1S100 - $800 

G A R Y G R  A N T
k a t i i e r i n e  h e p b u r n

B O ÊM IO  E N C A N T A D O R
C O M P L E I»I E N T  O S

A M A N H Ã  N O  “ F E L I P É I A ”
UM FILM E ELETRISANTE ' UMA SO' MULHER NUM MUNDO DE HOMENS 1 

M O TIN A BORDO ! REVOLTA ! HEROÍSMO !

A V E N T U R A S  M A R Í T I M A S
V  ----- com -----

J O H N  W A Y N E  — D I A N A  G 1 B S 0 N
SUPER PRODUÇÃO DA "N O V A  U NIVERSAL"

NA P R Ó X I M A  S E M A N A  N O  “ R E X ”
A Empresa chama a atenção do público para a excelejicia deste filme ! f

A BARONÊSA E O MORDOMO
----- com -----

W i l l i a m  P o w e l l  —  A n n a b e l l a
20 TH CENTURY FOX

M E T R O P O L E
O CINEM A M AIS  AREJADO DA CAPITAL

HOJE — A ’s 7,30 — HOJE

Finalmente chego.*] o dia ! E vocês “ fans’' teem toda razão! A es­
tréia das estrelas! A querida dos corações brasileiros torna-se “ o 
brinde da cidade’* e transforma a Broadway na alegre via luminosa ! 
Um film e cheia de canções harmoniosas e cênas comicas. SHIRLEY 

TEM PLE, o colibri dourado — em

MI SS  B R O A D W A Y
Amanhã matinée — GENE A U TR Y  no super filme — DINHEIRO A 

JORROS e mais a 5.« série de TARZAN

2.a feira na "Sessão das Moças” , a sessão que êste casino zela por ela, 
haverá grandiosa distribuição de brindes a todos os cavalheiros, se.- 
nhoras e senhoritas, oferta dos afamados Laboratórios Raul Leite, fa ­

bricantes dos afamados produtos GU ARA IN  A e EURGOLEITE.

LLOYD NACIONAL S. A.
S É D E  —  R I O  D E  J A N E I R O

SERVIÇO RÁPIDO PELOS PAQUETES “ ARAS”
ENTRE CABEDÊLO E PORTO ALEGRE
PAQUETE “ AR A R A Q U AR A ”  — Esperado do sul a 14. saindo no 

mesmo dia para o sul. com a seguinte escala: Recife, Maceió, Baía, Vitó­
ria, R io de Janeiro. Santos, R io Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PAQUETE “ A R A R A N G U Á ” — Esperado a 28, do sul. saindo no 
mesmo dia para Recife, Maceió, Baía. Vitória, Rio de Janero. Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

CARG U EIRO  “ ITAG U ASSÜ ” — Esperado do sul a 2. saindo no 
mesmo dia para o sul, com a seguinte escala: Recife, Maceió, Rio de Ja­
neiro, Santos. R io  Grande. Pelotas e Porto Alegre.

CARG U EIRO  “ A R A T A IA ”  — Esperado do norte, saindo no dia 
16 para Recife, Maceió, Baía, Rio de Janeiro. Santos, Antonina e Para­
naguá..

CARG U EIRO  "A R  AG A N O " — Esperado do sul a 16, saindo no 
mesmo dia para Natal. A , Branca. Fortaleza, Maranhão e Belém.

A R T H U R  & C IA . —  Agentes
PRAÇ A ANTENOR NAVARRO, 39____________________

0 ÊXITO DEPENDE DA ESCOLHA
„ „ „ ■ r t r r r  t
portancla v ir g INICA” é remédio garantldamente Inofensivo, que
tanto ^ôde ser usado por pessOas Idosas ou fracos, oomo pelos crianças de

í c ^ l A  ™ m ^ " a nvr i eunçã0  d0,  Rins e é um antl-fehrll 
, °  „ /T.V.W Resfriados e todas as fébres Infecciosas.

MENÇÃO HO= ü NO 3 ,  CONGRESSO MÉDICO

(V ide prospecto que acompanha cada vidro)
A ’ VENDA NAS MELHORES PARM A CIAS

O F I C I N A  A M E R I C A N A
de JOAO AFONSO & CIA.

, . o x i a pN IO  P IN T U R A S  A DUCO E A ESMALTE SINTÉTICO
LDAS A O X IO EN  . aparelhagem moderna para executar

tolC marnr rap ld ^  f  garantia todo e qualquer serviço de concêrtoe e 
a a maior rapidez ^  ^  aut0movels, etc.

. ..  a .  m i «  com lavagem e lubrificação autom&tlca para atender 
Ito de perviw »  ft quaiquer hora ----------------

M O D I C I D A D E  n o s  p r e ç o s
praça”  Pedro Gonçalves, 33 -  Fdne 1566 -  João Pessôa______

OLÉGIO N. S. DE LOURDES
J  _  „ . „ „ . „ „ . d .  i » » > »  -  » " “ » “ • 4
lons. Valfrêdo. 478. ,t á aluno3. a partir de 1.» de março vindouro,
ara o c ^ p r S K  e j ^ m  í e  infanda para ambos os sexos, em turno.,

“ L  Êsse
s “ Irmfis da Imaculada ^  «jois ótimos educandários, de nomea
onta seis paraibanas e q u e n  ba(rK) ^  e outro em s . Clement»,
ritos na capital do PjUs. nnação acêrca da chegada das “ Irmãs Lourdlnas 

_  Qualquer nfom iaçao^ InsUtuto ..s5o j0sé” (1050) ou ã professd-
eve ser pedida ou P«1® «Isconde de Pelotas. 6.
a Angelina Baltar á „ . mccarà a construção do prédio definitivo em Tarm 

— por éstes dla.s.,f°T f1a exma sra. d. Julla Freire de Almeida o rç a *  
aúslnho em terreno cedido l>e s(̂ vlra para o colégio (Internato e exçere
m algumas centenas d e c o m ^ u  senhoras” ,
lato) como também para P«-nsu

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA
FONB 1424 PRAÇA AN TE N O í NAVARRO, I I  — SOB.

L I N H A  K A P I D A  E N T R E  C A B E D Ê L O  E  P O R T O  A L E G R E
“ ITAPU R A” — Chegará terça-feira. 12 do corrente e 

sairá no mesmo dia para: Recife. Maceió. Baía, Vitória.
Rio de Janeiro. Santos Paranaguá. Antonina, Florianópo­
lis. Imbituba. Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

PRÓXIMAS SAÍDAS
“ ITASSUC&’’ — Chegará-sexta-feira. 15 do corrente. 
“ IT A T IN G A ” — Chegará sexta-feira. 22 do corrente. 
“ IT AQ U A TIÁ ” —Chegará sexta-feira. 29 do corrente.

A V I S O
Recebemos também cargas com baldeação para Penêdo, Aracaju, Ilhéus, S. Francisco. Itajaí e Campos. 
As passagens «serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I n f o r m a ç õ e s  c o m  o a g e n t e —  P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z
B I L H A R

Vende-se um hilhnr Bruns­
wick. novo, tipo colonial, com 
seis tacos e marcador, próprio 
para casa de familia.

Êste movei possúc dispositive 
que o transformará numa am­
pla e confortável mesa de jan­
tar.

A  quem interessar, queira s< 
dirigir á Gerência da Imprensa 
Oficial, onde o mesmo está ex­
posto .

CURSO P A R T IC U LA R
Herundina Campêlo avisa aos srs. 

pais de familia que acaba de abrir um 
curso primário aceitando alunos de 
ambos os sexos. Prepara para o exa­
me de admissão a qualquer curso se­
cundário .

Residência: Rua Duque de Oaxias, 
120.

ÓTIM O N EGÓ C IO
Vende-se uma cadeira de barbeiro 

americana quasi nova, prestando-se 
bem para dentista, e uma banca siste­
ma fichechi, por preços de ocasião. A 
tratar á rua Maciel Pinheiro, 504.

I MPOSTO DE RENDA
COMO SE DEVE PAGAR 0  IMPOSTO DE RENDA
Ccmo se deve pagar o Imposto de renda — é o título da 2.“ edição 

do livro do conhecido especialista dr. Mozart da Gama e torna-se neces­
sário oue rodos os contribuintes adquiram essa 2.n edição a fim de bem se 
desobrigarem de todas as obrigações em 1040. Contém o3 dois últimos decre­
tos — o regulamento reiormado para 1940-1941 — e todas as soluções em 
vigor atualmente. A 2.!l edição 4 oporluníssima. Contém explicações nova* 
do dr Mozart da Gama de grande utilidade no momento. A 2.a edição é um 
trabalho inteiramente novo. que divulga a última palavra sóbre o imposto 
de renda.

Mas só na 2.ft edição é que se encontra a última palavra para 1940 
e 1941. Quem a possuir terá sempre a seu lado. em casa. uni advogado ldeiaL 
silencmso e barato. Encontra-se em todas as livrarias, ou pedidos á Livraria 
Freitas Bastos, rua Bittencourt da Silva. 21 — Rio de Janeiro.

i? W ❖  *  ❖

NEG Ó C IO  U R G E N T E
Vende-se um grande e bem afregue­

sado ponto para mercearia ou outro 
ramo de negócio á Avenida Floriano 
Peixôto. 259. Tratar na mesma Aveni­
da. 199.

Curso Particular
Prof. Julla Dantas Milanês man­

tém um curso para alunos do l.° ano 
complementar, aulas das 2 ás 5 horas. 

Rua 13 de Maio n.° 677.

O U R O
Agrlplno Leite, autorizado pelo Ban­

co do Brasil compra ouro de acordo 
com os seguintes prêços: ouro de mo­
eda n 23S000; ouro de 18 quilates a 
15S000 a grama; ouro baixo a 9$000 a 
grama.

Rua Visconde de Pelotas n.° 290 
(em frente ao Plazá).

ilixii sí imim
P O D E R O S O

ANTI-SYPHILITICO 
AMTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESCROPHULOSO

- • R A N D S  —

D q s r i t l i i  l i  S u g u e
CURSO P A R T IC U LA R

Avenida Guedes Pereira, 70
(Sede da Soc. de Professores) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 5.° 
ano primário e do l.° complemen­
tar. Aulas diárias, de 8 ás 11 ho­
ras.

J O IA  P ER D ID A
O tte. Quinderé péde o especial ob­

séquio, a quem encontrou um anelsi- 
nbo de brilhante, perdido no casino 
do parque Solon de Lucena, de entre- I 
gar em sua residência na Av. João 
Machado 795, que será gratificado.

A L U G A - S E
Aluga-se o l.° andar, com trfis apar­

tamentos, do prédio n.° 74„ á rua Ma­
ciel Pinheiro .esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com água 
corrente. Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos Santos, na portaria da A 
UNI AO.

C A B ELO S  BRANCOS
Evltam-se e desaparecem com 1 

“ LOÇÃO j u v e n il ;
Usada como loção, náo é tintura 

Depósito: Farmácü, MINERVA 
Rua da República — • João Peuôm 

DROGARIA PASTEUR 
Rum Maciel Pinheiro, n.° 613 e “ Motíâ

Tnfftnt.11”
Preço: — GSO«*

T U B E R C U L O S E

I R .  A R N A L D O  G O M E S

E M P R E G A D A
Precisa-se de uma copeira e arru- 

madeina com prática cio serviço, para 
casa de pequena fajnilia. Tratar á Av. 
Argemiro de Figuelrêdo, 780, de 11 ho­
ras ‘a 1 1|2.

P I A N O
Vende-sc um ótimo plano “ America, 

no.”  córdas crusadas cêpo de metal, 
em perfeito estado. Vér e tratar á rua 
Duque de Caxias, 151.

P E N S Ã O

BELA - VISTA
AV. JOAO DA MATA, 53

ÓTIMOS QUARTOS - COSINHA 
DE 1.“ ORDEM - M AXIM  A H I­
GIENE -  M ÁXIM O CONFORTO

A MELHOR DA CAPITAL

Curso de especialização com o 
Prof. Clementino Fraga no Ho»- 
p*tal de Isolamento S. Sebas­
tião no Rio de Janeiro. Diagnós­
tico Precoce da tubérculo«« • 
tratamento por proceuoi mu- 
-----------------  demo*. -----------------

Conaulta* e tratamento em ho­
ra* prevlamente marcada* e dia­
riamente da* 13H *«16 hora*.

DOKNÇAS DO A PA R I-
LHO RESPIRATÓRIO

■mm Barão 4o Triunfo, tut .  
L* maámr. — TeL 1IM

G R A T I S
Está doente? Quer «aber o que temí 

Mande nome, idade, profissão, reml- 
dêncift, ■ envelope selado parm m res­
posta. Endereço: CAIXA POSTAL. 
Wi — RIO.

D R . LU G IA N O  R IB EIR O  
D E  M ORAIS

Diretor da “ Colonia Ju­
liano Moreira”

Clinica médica

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS

Consultas: - Diariamente 
de 3 ás 5

CONSULTÓRIO
RUA PEREGRINO DE CEBVA- 

I.HO, 148



.ÎOAO PESSOA — Sábado, 9 dc março dc 1910

P R E F E I T U R A S  DO I N T E R I O R
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

PICU1
Balancete dc Receita c Despesa 

durante o mós dc fevereiro do 1940. 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária 
a» — Impostos:

Imposto territorial urbano $
Imposto prédioI (urbano c 

rural)
Si indústria c profissão 
60^ do arrecadado pelo Es- 

tado 4.4085100
Imposto de licenças 5655509
S; exploração agrícola c in­

dustrial:
Taxa da produção Municipal 2:59G$700 
imjTosto s jogos c diversões:
S| diversões

b) — Taxas 
Tax:is de fiscalização 

serviços diversos:
Matriculas 
Taxa de aferição 
Taxa de limpésa pública 

PATRIMONIAL,
Renda Imobiliária- 
Patrimônio

RECEITAS DIVERSAS 
Receitas dc Mercados, feiras 

c Matadouros:
Imposto de feira 767S200
Imposto s gado abatido 6355000

$

•1095*000

4605000
3445000
305500

392SOOO

is de fiscalização
TViÇOS

Taxas
swviçbs diversos (afe­
rição de pesos c medidas» 338S400 

RECEITA PATRIM ONIAL 
Renda imobiliária — »Pa­

trimónio) 3555900
RECEITA INDUSTRIAL 

Serviços urbanos — Uu- 
minfição Pública) 9055200

RECEITAS DIVERSAS 
Receita dc mercados, fei­

ras c matadouros:
Gado abatido 2:7915200
Imposto dc feira 4:0305000
Receito dc cemitérios:
Cemitério 505000

RECEITA EXTRAORDINÁRIA 
Eventuais — (Rendas di­

versos)
Decima urbana (referente 

oo exercido de 1939)

2405000

1455000

Pessoal cm geral 
X II — Vias Públicas:
Construção e reconstrução 
X l i i  — Diversfts Despesas: 
SubvençObs. contribuições c 

auxílios 1:1125000
XIV -  Eventuais 
Despósas Imprevistas de uti­

lidade comprovada 4425400
\ ---------------------

Soma 8:9425100
Saldo para o mes dc feve­

reiro 12:623S200

MARIA A LZIR A
7.' dia

PINHO

IrillilOS. cilliliaúliv li*»», w f f ln h « » .  prili.o- «IrniVis parei,.
I a U IH A ,  agradecem  as pessoas qu. acompa- 

iu ierio  tia Jiôa Sentença e. novo, os 
missa que em su frág io  ele m i»  «Im a , , an­

il horas do dia 11 do corren te (segunda-rein ;). n .

Total 21:565S300
Secretaria da Prefeitura Municipal 

dc São João do Cariri. 31 dc janefro 
dc 1940.

Oliveira Pessón — Secretário. 
Confere: — Iijácío Alves Caluclc — 

Tesoureiro.
VISTO: — AJvaro Gaudencio dc

Saldo do mês dc dezem­
bro de 1939

DESPÊSA
Gabinete do Prefeito 

Secretaria :
Pessoal em geral 
Idem. tdespésas diversas)

ôóma da receita ordinária 10:6085000 
RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Cobrança do divida ativa 
Rendas diversas

Total da receita 
Saldo de janeiro, no Banco 

Rural de Pleuí

DESPESA
I  — Gabinétc do Prefeito. 

Subsidio do Prefeito 
Representação

13:1115000

7OOSO00
48S000

21 — Secretaria:
Pessoal em gerai 
Material em geral 
Expediente. telegra­
mas. etc.

311 — Serviço dc Inspecção: 
Pessoal cm geral 
Material em gèral: 
Material de aferição

IV  — S3údc Pública.
Serviço dc socorro, hi­
giene. etc.

V  — Instrução Pública:
Contribuição de 10\ 
s a renda (excetuan­
do Património e Ind. 
e prof.)

IV  — Fomento Agricola: 
Pessoal em- geral 
Pessoal do Campo de 
Demonstração 
Material cm geral

Pessoal em geral 
Saúde Pública — vcnc. du 

1845000 Iuspetóra ele Higiene c 
895900 Puericultura

----------- Idem. Idem, (despesas di-
273S900 diversas)

Instrução — (despesa di- 
10:|381$900 versas)

Fomento Agricola: 
Pessoal em geral 
Idem. idem, (material

cm geral) __
Obws Públicas: 

Pessoal em geral 
Idem. idem, idespesas di­

versas)
Idem, idem, (conservação 

de estradas»
Fazenda Municipal: 

Pessoal em geral
Limpésa Público: 

Pesso3l em geral 
Idem. idem, (despésas di­

versas)
Iluminação Pública: 

Pessoal em geral 
Idem. idem, (despesas di­

versas)
Cemitério:

— ..I. .oá.
Pessoal em geral 
Idem, (despesos diversas)

I Divida Pública — (despe­
sos diversas)

Despéáas diversas (di­
versas)

Assistência Social (despe­
sas diversas)

Eventuais (despesas cli-

7485000

6805000
S

35000

1:448$20C Queiroz — Prefeito.

3085100 vrpp/tn i ii/Dp
50:8235700 òL u yA U  LIVKL
2:4085300 CIA? E X IB IF0 R A  DE F I L

53:2325000 MES S A .
1.OOOSOOO 2 . C o n v o c a ç ã o
2:0555000 Assembléia Geral Ordinária

565600
Nilo tendo comparecido número su-

8005000 ficlente dc acionistas para. a Assem­
bleia convocada a 5 do corrente, são 
convidados os srs. acionistas para re-

2005000 união dc Assembléia Geral Ordinária, 
ás 15 horas do dia 13 do corrente na

3G85000 séde desta Cia., a rua Peregrino dc 
Carvalho onde funciona o Cinc REX,

1:0205000 com o fim  dc tomarem conhecimento 
do parecer da comissão fiscal, c dc-

6795900 liberar sóbre o balanço c contas rela­
tivas ao exercício dc 1939, c proceder-

955000 se a eleição para o cargo dc Presiden­
te em virtude cia renuncia apresenta-

3505000 da pelo mesmo.
João Pcssõa. 9 de março de 1940.

2:4715500 Albcrto Leal — Diretor Gerente.

1.2365800 AV IS O DE A B A N D O N O  00
1:0005000 SERVIÇO

6975900

135000

Havendo Antonio Gonzaga dc Lu- 
cena abandonado, desde o dia 23 de 
janeiro déste ano. sem dar qualquer 
satisfação, o seu serviço, convido-o

C50SOOO 1 para. dentro de 4 dias. contados des­
ta publicação, se apresentar ao tra-

6575300 ba lho sob pena de. positivados o a- 
bandono c desistência do emprego, ser

les da ine »queen 
n luira m o seu corpo «1c 
convidam a assislir 
(Iam celebrar
igreja  das Mercês.

Antecipam, desde 
caridade cristã.

já, seus agradecim entos por èsle alo de

CIA. EXÍBIDORA DE FILMES S. A.
Demonstração do Ativo

7 ,cm b ro

c Passivo 
dc 1939

cm 31 dc dc-

Im óve is .................
Instalações cléfcrlots 

ficas:
Capitolio . -
H E X ...............
Jaguaribe . ! t
F e lip é ia ..........
Para-Todos .. .

Moveis c Utensílios : 
Escritório .. 
Capitolio .. •
H E X ............
FeJipéia..........
Para -Todos .. 
Jaguaribe .. .

c cinematogra-

75:2675000 
100:72759fP 

34:1475700 
C8:1085700
13:5315100 2917825400

11:2995800 
25:3085700 
25:4645620 
16:3245000 
8:2825200 
G :90G540ü

Cljução de Luz . .
Caução Telefônica

Títulos -a receber:

Mavinonio Lg.ijcs de Mendonça
Garantia h ipotecária..........................
Contas correntes.................................
Ações cm caução................................
C A I X A ................................................
Lucros c Perdas-................. ...............

93.0845720

2215600
905000

2:120$000
100:0005000
14:4635800
15:0005000
1:5585600

94:7615400 904:4465020

P A S S I V O

1:1475900

1205000
665000

104500C

8435100

835500

V II — Obras Públicas: 
PessoaJ em geral 
Maícrial em geral 
Abertura c conserva- 

r ção de rodovia

273S500

V II I  — Fazenda Municipal:
Pessoal em geral 1:312S600
Material em geral 6S500

versas)

Saldo para 
verciro

mes de fe-
18:3185300

34:9135700

despedido nos termos do artigo 5.° le­
tra “ g "  da Lei 62. dc 5 dc junlio dc 
1935.

João Pessoa, 6 de março dc 1940.
Felix Freire de Araújo.
• A firma está devidamente reco­

nhecida' .

I X  — Limpeza Público : 
Pessoal cm geral 
Material cm geral

2405000
4535700

X  — Serviço dc Estatística:
Contribuição dc 2 c 
1 2% (excetuando Pa­
trimónio c Ind. c 
Prof.)

X I  — Cemitérios:
Pessoal cm geral 
Me*teriaI cm geral

X I I  — Diversa:» Despesav
Subvenções, gratifi­
cações c expediente 
conforme letras: 
a ), b) o o

X I I I  — Eventuais:
Despésas imprevistas

dc

53:2325000

1405000 Tesouraria da Prefeitura Municipal 
3:670S900 de Mamanguape. em 31 de janeiro dc 

1940Francisca Araffáo dc Carvalho — 
Tesoureira «■

Confere: — Pedro Pinto Navarro 
— Pelo Secretário.

VISTO: — Eduardo Ferreira — Pre­
feito .

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
' '  t$.*JOAO DO CAJtlRI
Balancete da. prefeitura Municipal 

dc São João do Cariri. referente ao 
mes dc janeiro dc 1940 

RECEITA
Imposto dc Licença:,
Licenças
Imposto s.veículos 
Imposto s exploração Agrí­

cola c Industrial:
Taxa dc produção 
Renda Imobiliária 
Taxa dc Patrimônio 
Receita dc Mercados. Feiras 

Matadouros:
Imposto dc Feira 
Receita de Cemitérios 
Cobrança da divida ativa 
Eventuais:
Rendas diversas

6935700

1105000
265400

1365400

6405000

2615000

Sônia da desjiésa 
fevereiro 10:45J$300
Saldo pana março, no 
Banco Rural dc Picuí 2:659$700

13:111S000
PICUÍ, 2 de março de 1940 
.Samuel Autão dr, Farias — Tesou­

reiro „
Confere: — E- Macedo — Secreta-

^ Y j g f O :  — Joáo Cordeiro Sobrinho 
1— Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MAMANGUAPE

Balancél© do receita e despésa a 
contar de l.° a 31 de janeiro dc 1940. 

RECEITA O RD INÁRIA  
Tributária 

Imposto predial 
Imposto sóbre indústria c 

profissões 
Imposto de licença 
Imposto sóbre exploração 

agro-Indus trial
Taxas de expedledtc —

(Registro de Proprieda­
des) . 1:2385400

1:2275800

33:5515400
3:6265700

6425400

3:336500»)
505000

1:4095700

6195000

1:6615900
415200

7355800

1185500

Sóma
.Saldo do exercício de 1939 

Total
DESPÊSA

I GÔbiiictc do Prefeito 
Pessoal em! gerai 
Diversas des|jfi» »s
II — Secretaria:
Pessoal ej)i geral
U I — Serviço de Inapecção: 
Pessoal cm geral
V — Fomenta:
Pessoal em geral 
Material em geral 
Diversas despesas
VI — Obnas Públicas: 
Construção e reconstrução de

prédios públicos 
Desapropriação urbana c in­

denização
V II — Fazenda Municipal: 
Pessoal cm geral 
Drspésas diversas
V II I  — Limpésa Públicu 
Pesscnl em geral 
Despesas diversas
IX  — Iluminação Públicu: 
Pessoal em geral 
Material cm geral
X  — Instrução e Hktatisttcft:

7:9725100
13:5935200

1:5005000 
4055600

1:1205000

5705000

3005000
125500

2601800

1055000

2335500

1:480$900 
I10S000

2005000
755000

30050ÍJ0
2835900

F A V O R I T A
PARAIBANA

DE

Aseendino Nóbrega & Cia.
Praça Anlonio Rabelo n-* W 

Fône 1381

Clube de Sorteios dc Móveis 
Autorizado e fiscalizado pelA Dele­

gacia Fiscal da Paraíba 
Cartas Patentes w. !  t I

Resultados da$ extrações dos cou-. 
pons-brindes gratuitos realizadas 

em 8 dc março de 1940 
Extração ás 15 horas 

1/’ P r ê m io ........................  6380
2. ° *•   7622
3. " M   7268
4. ° •*   3448
5. " "    0290

Extração 6:; 18,45 horas
1. ° P r e m lo ......  0610
2. " •• 3718
1." ** ........................  2228
I o "  .......................  1146

14 5503
Pessoa, 8 ele março dcJoão 

1940.
ÃCENIM NO  NOBBEO* *  CIA.

Concessionários.
JOSE* DA MATA CADRAI. —

Fiscal.

C a p ita l.................................
Banco do Esludo da Paraíba
Caução da D ire to ria ............
Fundo dc R es e rva ................

500:0005000 
81:609$500 
15:0005000 
19:3625500

Títulos a pagar

Adolfo dc Figueiredo 
Prefeitura da Capital 
João Celso Peixoto .

3:500$000
11:6165000
2:2695000

Títulos descantados:
Banco do Povo 
Banco dos Proprietários

5:0005000
7:0005000

H ipo teca .................
Imposto dc caridade 
Contas correntes

150:0005000
8785200

158:2105820 954:4465020

João Pcssôa, 31 de dezembro de Í939.

Olavo Vandetlci.
Alberto da ÍJilva Leal.
J. C. Peixoto.
Jnoocncio It. de Carvalho - Contador

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUC ROS E PERDAS DO ANO DE 1939

DÉBI TO
Saldo cia conta juros venciveis .. . • 15:0005000
Idem Comissões................................. 9195100
Idcm Gratificações a empregados . 2:5505000
Idem Im postos................................... 3:407.5600
Idem Juros e dcscoutos bancários. 2:8075800
Idem Segu ros..................................... 1:5325100
Idem Reparos c conservação 1:8735900
Idem S a iá r io s ........................ 72:9875000
Idem Despesas g e ra is ....................... 61:1085600
Idem Fretes c c a rre to s ............ 15:1115100
Idem R ec lam es.................................. 29:66l$700
Jdcm Program ação............................
Idem Fundo beneficência dos cm-

20G:719$800

pregados.......... . ................ 2:0135500
Idem Selos dc caridade .. .. 11:0955200
Idem Honorários da Diretoria .. 
Prcsuizo verificado na venda da Inst. 

Elclrtca e Cinematográfico do

19:2005000

Cl no Avenida..................................
Idem cios Moveis e Utensílios cio mes-

4.2445100

mo .. ..................................
Valor dr Conm dc Caclldo Guedes.

2:5695600

julgada in cob rave l......................  . 4:6035800
Idem dc F. Agriplno Cavalcanti .. . 5455OOO 463.9005100

J  A H S 0 N D E  U M A
avisa ao» sauo' eliontea que mu­
dou Heu gabinete Dentário para a 
Rua Visconde de Pololua n." 271). 

Próximo ao Plaza.

S. A. INDÚSTRIA TF.XTJL DE 
CAMPINA GRANDE

Comunicamos aos srs. acionistas 
que se encontram á disposição dos 
mesmos, no escritório desta. Compa­
nhia situado á Avcnldo Arrojado Lis­
boa n.° 2702, suburblo dc Bodocongó, 
desta cidade, cópia do Balanço e fe ­
tuado em 31 de dezembro de I93D o 
demais documentos referentes ao pe­
ríodo financeiro terminado naquele 
data.

Campina, Grande, l.° de março do
1940.

Ademar VeJôso — Diretor (Secretá­
rio.

CRÉDI TO
Valor da conta p ro je ç ã o ................. .
Idem, .suprimentos............................
Idem, Eventuais.................................
Idem, locação de Films .
DIT. no Corda linpostn de Claridade 
Projulzo verificado nés te a no . . .

Joáo Pessóa, 31 de dezembro de 1939

336:3385800 
19:8205000 
1:946$800 

43:5095800 
«  : 1065300 

53:0885400 462:9005100

Olavo Vanderteí.
Alberto da. Silva Leal.
J. C Pebcôlo.
lnOccncio R. de Carvalho — Cantador

Declaramos haver examinado cuidadosamente as contas da Cia. Exl- 
bidora de Fllms SI'A, relativas aos negócios do exedcício do 1939. inclusive, o 
Balanço Geral e  Demonstração da Conta. Lucros o<Pordns, datados de 31 de 
dezembro último, estando tudo cxáto e cm j>erfeita ordem. Assim deixamos 
aqui oxpressa a nossa aprovação ao relendo balanço.

Joáo Pcssòa, 2 dc janeiro 1949.

Eugéaiio Velòso.

^  Mudo Leal Vandérlei ~

■Epíticio Srfto.. ' ______


